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JOSÉ BARÃO
HOMENAGEADO A TíTULO PÓSTUMO' EM: SANTARÉM

ORIG(M f (XPANSÃO DlliNGUA PORlUGUfSA
TEMA DE UMA INTERESSANTE CONFERÊNCIA
PROfERIDA, EM TAVIRA PflO DR. JO!É PfORD MURIDO

por Sebasllão Leiria

V liRIAS vezes temos referido o abandono a que o Algarve foi vo-
tado e, também, a decadência económica em que caiu e viveu

agonizante até que o, seu povo - essa gente industriosa, activa e trabalhadora - mercê de um es-

JOD1'l'.' do•• .., JI 01111'forço árduo e diligente, lhe abriu os caminhos que deviam conduzi-lo ao actual ressurgimento. Muitas I1lWlW J'IIMlIIll'D
vezes temos dito que o Algarve fica situado demasiado a sul de

,"""",,,,,,"",",",,,,,,,",,,,,�",",",,,",,,,,,,,,,,,,,,,,," Portugal e por este facto é considerado uma parcela complementar
do território português, o que faz com que os seus problemas e Inte­

resses contínuem a ser relegados para um segundo plano como de­

monstra á. negligência com que muito são apreciados e que é in­

compativel com a situação económica-turistica da Provincia.
Temos dito ambas as coisas vezes sem conta e, igualmente, reco­

nhecido que algo se tem feito em

alguns sectores, embora nem sem- """""""""",-"""""""""""""",-",""""""'"

pre atendendo os ínteresaes do Al-

garve e do próprio turismo nacio­
nal. Outros sectores hã, porém, so­

bre os quais o tempo parece hã
muito ter parado, dado que perma­
necem fiéis às suas características
primãrias. Estã neste caso o ser­

viço de comunicações ferroviãrias
.que mais outra vez trazemos ao do­
mínio público, mas especialmente à

consideração das entidades a quem
cabe a superintendência do assun­

to. Dírfgír-nos-emos em primeiro
lugar à C. P., visto ser a empresa
concessíonâría e, portanto, aquela
que pela sua função estã responsa-

o HERÓiCO PATRin JOAQUItl LOPES
TEVE EM OLHAo

A HOMENAGEM QU'E' SE IMPUNHA

* O MINISTRO DAS CORPORAÇOES ENTRE­
GOU A MEDALHA DE OURO E O DIPLOMA
DA FEIRA NACIONAL DE AGRICULTURA
A VIÚVA DO NOSSO SAUDOSO DIRECTOR

DURANTE largos anos redactor

regionalista do jornal «O Sé­
culo», José Barão teve oportunída­
de de prestar importantes serviços
não só ao Algárve como às outras
províncias. Algumas regiões do
País muito lhe devem, pois, pela
sua pena, conseguiram ver realiza­

dos os seus anseios ou, pelo menos,
sentir que não estavam esquecidas
na grande Imprensa.
Iniciativas houve que tiveram no

nosso saudoso director um dos seus

melhores defensores e auxiliares.

Foi este o caso da Feira de San­
tarém que, desde a sua primeira
realização, José Barão acompanhou
e enalteceu. E quando os organiza­
dores do certame, que hoje tem a

designação de Feira Nacional de

Agrtcultura, quiseram prestar este
ano homenagem a alguns dos seus

trabalhadores, isto é, àqueles que
mais directamente estiveram liga­
dos à sua valorização, distinguiram
Tmedíatarnente os nomes de dois
jornalistas, José Barão e Armando

Boaventura, jã falecidos, mas cuja
acção notável continua a ser re­

cordada por todos aqueles que co­

nheciam os seus méritos e que com

eles privavam.
(OoncM na 6.· pdgina)
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YGADOPELADELEGAÇAO
DB VIlN8UBA.
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Num Boeing 727 dos Transportes Aéreos

Portugueses realiza-se hoje o vao inaugural
Faro-Frankfurt em que tomam parte
representantes da Imprensa algarvia
EM retribuição do voo inaugural

Frankfurt-Faro, realizado em
fins de Abril e que trouxe à nossa

Província, a convite dos T.- A. P.
um grupo de altas individualidades
e jornalistas alemães que do Al­
garve levaram as melhores impres­
sões, realiza-se hoje o voo inaugu­
ral Faro-Frankfurt.
Entre os convidados, que serão

acompanhados pelo sr., Celestino
Matos Domingues, delegado dos T.
A. P. em Faro, contam-se os srs.

governador civil do Distrito, pre­
sídentes da Câmara Municipal e da
Comissão MunicipaLde Turismo de
Faro e representantes dos jornais
da nossa Província.
A partida para Frankfurt, veri­

ficar-se-ã às 12,35 num Boeing 727,
estando a chegada prevista para
as 15,30. Os participantes ficam
alojados no Hotel Excelsior, reali­
zando amanhã vísitas a Heidelberg,
Obbrigheim e Eberbach. Na se­

gunda-feira, serão visitados os es-

critórios dos Transportes Aéreos
Portugueses em Frankfurt, seguin­
do-se recepção no Municipio da ci­
dade e visita aos locais de maior
interesse. Na terça-feira, visitarão
as cidades de Mainz, Koblenz e

Rudesheim, percorrendo de barco
um trecho do Reno. Na terça-feira
os convidados deslocar-se-ão a

Wiesbaden, regressando a Portu­

gal, às 13,10 de quinta-feira, com

chegada a Lisboa às 16 e a Faro às
18 horas.
Jornal do Algarve estará repre­

sentado por José Manuel Pereira.

o monumenl. ao ".Irão "••qulln Lopes

7 SET. 19&8
DEP. LEa.

SUBORDINADA ao tema «Origem -e expansão da língua portuguesa»,
o erudito homem de letras, dr. José Pedro Machado, proferiu notável

conferência no' salão nobr� da Câmara Municipal de Tavira, no passado
dia 11. Fez a apresentação o pre­
sidente da Oãmara, dr. Jorge Au­
gusto Correia, pondo em evidência,
em parte, o extenso curriculum­
-vítae do conferente que uma culta
e numerosa assistência ansiava por
ouvir. .

Em seguida e após algumas pa­
lavras de agradecimento em que
o ilustre conferente não pôde es­

conder a sua probidade e modéstia
que, por sincera ainda mais o valo­
rizou, deu deliberadamente inicio
ao seu trabalho que, sem auxílio
de qualquer escrito, .causou visível
assombro na assistência galvani­
zando-a inteiramente.
Sem a preocupação de deslum­

brar ou impressionar, antes falan­
do com naturalidade e simplesmen­
te, mas em catadupa, como se um

dique de ciência nele se rompesse,
assim discorreu o dr, José Pedro
Machado por uma hora consecutí­
va, com tal elegância que encan­

tado, o público, nem deu pelo tem­
po decorrido.

l!l pesadíssimo e ingrato encargo,
se não impossível, a quem não seja
profundamente versado em maté­
ria de tão transcendente ímportãn-

(O_11M till .J.. p4qWtG)

--êRÓNKAsl
. 'O CAS IONAIS j!1• I

.;¡¡¡¡¡¡¡ por TORQUATO DA l.UZ ¡¡¡¡¡-'

EM LAGOS

SEMPRE me surpreendeu (e en­

cantou) a capacidade do ho­
mem para modificar a Natureza.
Tal pensamento assalta-me muitas

vezes, tanto ante as grandes obras
como em face das pequenas cons­

truções. De cada vez que os acasos

da vida me trazem ao Algarve,
deslumbram-se-me os olhos na con-

.

templação do que por-aqui se vai
fazendo. Há- sempre novidades e é
habitualmente com prazer que dou

por elas. Hoje é uma nova casinha

térrea, amanhã um arranha-céus.
E, a pouco e pouco, vou-me con­

vencendo de qUe a nossa Provincia
se está a remoçar completamente.
Motivos novos surgem todos os

dias, contribuindo para o seu pro­
gresso, que deixou de ser uma mi­

ragem para se tornar uma consola­
dora reouãaâe.
Uma breve estadia em Lagos,

na praia de Dona Ana, para repou­
so do corpo e do espírito, satura­
dos do r.itmo inte'nso da vida lis­
boeta, traz-me de novo a serenida­
de. E, com ela, este regresso ao

convívio com os leitores do Jornal
do Algarve, que me vira forçado
a interromper durante algumas
semanas.
Lagos é o que é. Uma cidade

PORQUÊ' E ATÉ QUANDO
O LUGAR SECUNDÁRIO OUE A ZONA SUL OCUPA
NÁ REDE FERROVIÁRIA· NACIONAL?

(Ooncl,,' tI(J 7.- pdg'na)
por Maria Carlola

O «DIARIO- do Alentejo», tie
Beja, transcreveu parte do

artigo «O algarvio e a crise do pa­
ternalismo na educação», que' inse­
rimos na última semana, do nosso

colaborador Carlos Albino.

DIA duplamente festivo para
Olhão foi o último domingô,

em que à lembrança do aniversãrio
do levantamento popular, ali glo­
riosamente iniciado contra as tro­
pas francesas que haviam invadido
o País, se aliava a inauguração do
monumento ao Patrão Joaquim
Lopes, saldando-se assim a divida
de gratidão que a Vila Cubista de
hã muito mantinha com tão dilecto
filho.
Presidiu à cerimónia da inaugu­

ração o sr. almirante Quintanilha
de Mendonça Dias que nos Paços
do Concelho. de Olhão era aguar­
dado pelos srs. dr. Joaquim Romão
Duarte, governador civil do distri­
to; Alfredo Ferro GaIvão, presí­
dente do Município olhanense; de­
putados pelo Algarve, presidentes
da Junta Distrital e das Câmaras
da Provincia, capitães dos portos
do Algarve e outras índívídualída­
des. No largo fronteiro concentra­
vam-se a banda e um destacamen­
to armado da Legião Portuguesa;
elementos da M. P.; Escoteiros de
Portugal; Bombeiros Municipais
de Far.?, com a sua fanfarra, e os

de Olhao; representantes das Casas
dos Pescadores do Algarve, com
os seus estandartes, Grupo Folcló­
rico de Moncarapacho e crianças
das escolas e colégios locais. Pas­
sada revista à guarda de honra
pelo sr. ministro efectuou-se no

(Ooncl,,' na -+.' pdgina)

NOTA daredaccao
O ·MINISTRO DA MARINHA

PRESIDIU A INAUGURAÇAO
DO MONUMENTO AO

GRANDE LOBO DO MAR

UMA MISSAO JONTO DO PÚBLICOAo recordar a figura e a acção
de José BaJ:ão, a Feira Nacio­

nal de Agricultura quis, este ano,

_homenagear, não só um homem que
prestou relevantes serviços àquela
iniciativa, mas também os profis­
sionais da Imprensa em geral, que,
na brecha dos acontecímentos,
quantas vezes contribuem 'para que
eles sigam um determinado rumo

e obtenham o merecido êxito.
José Barão, Armando Boaventu­

ra, e tantos outros, na chamada

pequena ou grande Imprensa, são
os símbolos de uma acção que per­
tence aos 6rgãos de informação e,
neste caso, especialmente aos jor­
nais: bater-se por tudo aquilo que
é justo e digno, que merece apoio,
que serve a sociedade em que vive­
mos e o progresso das suas po­
pulações.
Reconhecer esta função da Im­

prensa 6 dar-lhe a força que ela
tem de possuir para poder sobre­
viver e cumprir a sua missão.
Quantas vezes os jornalistas são
obrigados a enfrentar os maiores
obstáculos, e até a pôr em risco a

pr6pria vida, para tentar obter uma
notici'a, que, lida no dia seguinte
nos jornais parece de pequena im­

portância e chega a passar desper­
cebída.t Quantas vezes, também,
encontra no seu caminho dificulda-

des de toda a ordem e jogos de in­
teresses qoe pretendem perturbar
a sua missão!

O profissional da Imprensa, no

entanto, deve saber ultrapassar e

combater todas essas dificuldades
e oposições, ainda que essa não seja
moitas vezes a maneira mais fácil
e mais rãpída de obter o que pre­
tende, 00 de viver. Mas só assim
poderá ser respeitado pelo público
e servir a causa a que se dedicou.

(Concl,,' na 9.· pdgina)

JANELA
DO MUNDO

.elo dr. MAnus BOAVIINTUIlA
. ,

• II ma,o,

e .ralide
E DEPOIS DAS ELEiÇÕES
lUE IE PAUARÁ nA fRAn(A 1 MAIS VALE

PREVENIR
COMEÇAM amanhã as eleições

francesas no regime de dois
escrutínios, agitadas eleições que
foram precedidas de uma das mais
graves crise� da Hist6ria do pais.
A crise, aliás, persiste. Foi ape­

nas impedida de manifestar-se por
decisão drástica do Governo. Este,
perante os distúrbios que se regis­
tavam diàriamente, resolveu proi­
bir as manifestações durante a

campanha eleitoral e dissolver as

organizações esquerdistas. Os es­

trangeiros indesejáveis foram ex­

pulsos do país.
Entretanto, os representanttl8 das

(OoncM fUIT.' ptlgm4)

A maioria das peSSOa8
• • .•

p,�t/;88-= ...

leiœo ou ignorância dos

perigos a que se expõe.
E, no entanto, é incomr

paràvelmente mais fácil
evitar a doença do que
tratá-la.

p r o c u r e conhecer
com segurança os

meios de evitar a si­
fills.



,JORNAL DO ALGARVE
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Na valorização de um movimento cul­

tural indo ao encontro de tradições lo­

cais 'acarinhando os factores paisagis­
ticos e etnográficos, estabeleceu-se o

programa dos Festivais do Algarve _de
1968 que tem a colaboração dos 6rgaos
locais de turismo, das Câmaras Muni­

cipais e o patrocinio do Gabinete para
o Desenvolvimento Turistico do Algarve.
Da programação deste calendário de

festas consta uma exposição de artes

plástiéas onde se integram os géneros
de 61eo' aguarela desenho, guache e

gravura' e qué sé intitula I Salão do

Algarve: Para conhecimento, contand_o
com a partiCipação dos artistas da.!! d�­
ferentes modalidades, torna-se públí­
co o regulamento.
O I Salão do Algarve terá em .vísta

o chamamento do público para a esté­
tica desta região com usos e costumes
caracterlsticos, onde a luz e a cor,. a
paisagem e os monumentos, o quotídía­
no social e a tradição hist6rica hão-de
servir de inspiração à composição de

obras de arte do nosso tempo. Está
aberto aos artistas nacionais e estran­
geiros que pretendam apresentar as

suas obras, submetendo os seus traba­
lhos à apreciação de um júri constitui­
do por um delegado do SNI, um de­
legado do G. D. T., A.,· um pintor de
reconhecido mérito e um critico de arte.
O júri fará a classificação e atribuição
de prémios e menções honrosas. Cada
concorrente pode apresentar o número
de obras que desejar, fazendo a sua

entrega em Faro na Avenida da Repú­
blica, 72 A responsabilidade do Ga­
binete para o Desenvolvimento Turlstlr
co-do Algarve, fica a segurança e con­

servação das obras de arte durante a

exposição, não se responsabilizando nem

pelo seu envio nem pela sua devolução.
O júri atribuirá os seguintes prémios:
Grande prémio, troféu de arte SNI

e cinco dias de estadía no Algarve, nos

meses de Novembro a Janeiro; óleo,
1.. prémio medalha de vermeil e três
dias de estadia no Algarve nos meses.
de Novembro

'

a Janeiro; 2.·. prémio,
medalha de prata; 3.·, prémio medalha
de bronze. Aguarela,!.· prémio, meda­
lha de vermeil e três dias de estadia no

Algarve nos· meses de Novembro a Ja.­
neiro; 2.• , prémio medalha de prata;
3.. prémio, medalha de bronze. Dese­
nho 1.. prémio, medalha de vermeil e

três dias de estadia no Algarve nos

meses de Novembro a Janeiroj 2.· pré­
mio inedalha de prata; 3.• premio, me.­

daUia de bronze. Guache _ 1.· prémio,
medalha de vermeil e três dias de esta­
dia no Algarve nos meses de Novem­
bro a Janeiro; 2.· prémio, medalha de
prata; 3.• prémio, medalha de bronze.
Gravura _ l.· premio, medalha de ven­

meil e três dias de estadia no Algarve
nos meses de Novembro a Janeiro; 2.·
prémio, medalha de prata; 3.· prémio,
medalha de bronze. Mencões honrosas.
Ao júri cabe o direito de propor ou­

tros prémios ou de não atribuir os re­

feridos. As obrà.s de arte são proprie.­
dade dos seus autores, mas podem ser

adquiridas desde que venham marca-

A. leite· �e noron�a
MltDICO

COA.alta. diária. ti partir
da. 16 horll.

Rua d� Trindade, J 2 - J.o, Esq.
FARO

,

/

Vai realizar-se o

Salão do Algarve
das nos preçârtos do catálogo, cabendo
às Câmaras Municipais, ao G. D. T. A.
e aos orgãos locais de Turismo o direi­
to de preferência.' A exposição pode
ser repetida noutro tocaí.. mas sempre
se dará conhecimento aos autores ou

proprietários dos· trabalhos. O prazo
para a entrega das obras será até ao

pr6ximo dia 31 de Julho. Todos os COIlr

correntes se subordinam às condições
do regulamento e das decisões do júri
não hã recurso, podendo no entanto o

júri levar em conta quaisquer sugestões
dos concorrentes desde·que não envol­
vam a .classifica�lio dos trabalhos.
Conjuntamente com o eI Salão do Al­

·garve:. será apresentada uma exposição
de arte moderna, constituida por obras
da colecção do S. N. I. e por outras que
o mesmo organismo reunirão Em sala
especial figurará, em homenagem à me­

m6rla de Bernardo Marques, grande
pintor da nossa Provincia, um núcleo
de pinturas e desenhos do espôlío do
artista, generosamente cedido pela fa­
m!1la.

Cílnica 8 Cirurgia
dos Rins e Vias Urlnárlas

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista
Consultas diárias il partir das
15 (exçepto aos sábados)

(IDsuIt6Iio: Roa Ssrpa Pinta 23-1.e - farD
,

I tODiolt6rio Z Z D 1 3
Talais.

I Rasldlatiá 2 t 7 6 t

Corporação
dos Transportas 8 Turismo
Sob a presidência do eng. ¡João Pedro

Neves Clara e com a presença do vice­
�presldente do Conselho da Secção do
Turismo e Indústria Hoteleira, dr. Fer­
nando Augusto Serra Campos Ferreira
e do representante do Estado, dr. Mãrio
Coelho Ferraz de Oliveira, reuni'u-se a

direcção da Corporação, tendo compar
recido os vogais srs. Júlio Antunes
Pinto Armando Jorge Coutinho e José
Duarte de Carvalho.
Ap6s haver sido apreciada a actual

formação do problema suscitado pela
concorrência desigual movida pelos au­

tocarros estrangeiros à indústria trans­

portadora nacional, !lo dl:r:ecção tomou
conhecimento' das dilIgênCIas e estudos
relacionados com o projecto de Regu,.
lamento das Actividades dos Agentes de
Navegação e dos Empreiteiros de, Car­
gas e Descargas.
Passando em revista os últimos tra­

balhos e publicações dos Centros de

Estudo, o eng. Neves Clara referi!! a

fase em que se encontram as actlvIda.­
des atInentes ao esclarecimento e aper­
feiçoamento do Código do Imposto de
Transacções.
Sobre as ligações maritimas e aéreas

com o Ultramar têm prosseguido as

reuniões de trabalho, que contam com

a colaboração da Junta Nacional da
Marinha Mercante.
Finalmente, o sr. presidente teceu elu­

cidativas considerações sobre as amplas
perspectivas que se deparam ao labor
da Corporação na promoção e defesa
dos sectores e actividades que lhe estão
confiados.

Instalacõo Indush+ial
,

GERENTE VENDEDOR
De Electrodomésticos e Material de Alta
Fidelidade, para estabelecimellto a abrir
brevemente em Faro (edifício Sol). Ofe-
recem-se óptimas condições. ,

Resposta ao Apartado 12 - L O U L E .

rmn
llEcos

Dr. Emillo Campos Coroa

Deslocou-se a ,Amsterdam, a .lim ae
assistir a um congresso internaCional de
oftalmologia, o sr, dr. Emma campos
Coroa, médico ottaimotoinet« em Faro
e dirigente da lIeGção de teatro do Cír­
culo uultural do Algarve.

Partidas ti checadas
Esteve em Faro o sr. FMTnando d.e

MCJ8carenha¡¡ Corte Real Gra"a Mira,
nosso al/s�nante em Lisboa.
= Está a féria¡¡ em Vila ./:(,eal de Santo
Ant6nio o er. João l'raval/sos de Brito,
nosso assinante· em Vila Fremoa de Xira.
= Regxessou à sua casa de Alcantarilha
o nosso us.sinante sr. José Ciindido da
Costa Águas, que passou uma tempora­
da em Lisboa.
= Com sua esposa e filhas está pas­
sando téria« em Armação de Pêra, o

nOllso ass�nante sr, Ant6nió Ribeiro
saias, funcionário do

.
Banco E8pír�to

santo e Comercial de L�sboa, em otnso.
= Fixou r,esidllncia em Faro o nosllo

assinante er, Manuel Ant6nio Sebal/tiao
Palma.

maior hist6ria de todos os tempos»;
quinta-feira, «Missão secreta em Ve­
neza».
Em VILA REAL DE BANTO ANT(j­

NIO no Cine-Foz, amanhã, cO processo
Quilter»; quinta-feira, cSurcouf, o maior
de todoss. .

�ECROLOG'A De 18 a .19 de Junho

De 5 a 18 de "unho

QUARTEIRA
ARMAQ(jES:
Senhora de Fátima. .

Senhora da Conceição
Maria Luisa . . .

Artes diversas

·24887$00
14188$00
12 811$00
313505$00

365 391$00Total

Prateada
Infante
Refrega ,

Pérola do Guàdián�
Sui .

Raulito
Léstia ..
S. Vicente
S. Lucas ....
Flor do Guadiana
Alecrim
Vivinha
Raul da Silva
Maria Rosa .

Audaz ...
Conserveira .

Ccnceiçaníta
Agadão
Norte
Liberta ..

Flor do Sul ..
Rainha do Sul .

Princesa do Sul
Diamante.
Estrela do Sul .

VILA. REAL DE STO. ANTONIO

I BOMBAS DE PEIXE I63 200$00 .. At.Orin
49140$00 .ftl:II.DIVV

47470$00
46054$00 :-------------.....,

45 870$00
45 163$00
_40 150$00
38860$00
38162$00
37501$00
37220$00
33251$00
30 746$00
29560$00
27707$00
25 800$00
25469$00
23300$00
18914$00
18399$00
16461$00
13986$00
9900$00
3100$00
2900$00

De 8 a 19 de.Junho

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

PRIMEIRA CI;..ASSE
A M liB I E N'TE. 1£ L E C T O

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN

ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES 24062 E 24063
TELEG,: RESIDENCIAMARIM

\.Jasamento

Na igreja paroquial de ViZa Real de
santo Ant6nio realizou-lIe o qasamento
aa sr» D. Joana FelW'lano Viegas, fithO;
de D. Mariana Viegas JJgoreno, 3a
falecida, e dó er, Francisco Feticiano
AlVes com o sr. José Manuel Duarte
uanuto filho da sr.· D. Emilia de Sou­
sa Duárt,e e do er, José da Costa Oa­
nuto. Foram padri.nhos, pela nowa, a

sr.• D. Etelvina Dominguell e o IIr. José.
da Silva Domingues e pelo noivo, a

sr.• D. EmílÚJ .Paleta Esteves e o er.

Lino XCJVier Esteves.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmãcla

Alves de Sousa; e até sexta.-felra, a

Farmácia Piedade. '

Em FARO, hoje, a Farmácia Baptis­
ta; amanhã Oliveira Bomba; segunde­
-feira AleXandre; terça-reíra, Crespo
Santos; quarta-feira, 'P'!-ula; quinta­
�feira, Almeida e sexta-feíra, Monteplo.
Em LAGOS, a Farmãcia Neves.
Em LOUL1!J hoje, a Farmácia Ave­

nida' amanhã; Madeira; segunda-feira,
ConfJ:ança.,.i. terça-feira, Pinheiro; quan­
ta-feira .....into; quinta-feira, Avenida e

sexta-féira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmãcia Ferro;

amanhã Rocha; segunda..feira, Pache­
co; terc'a-feira Progresso; quarta-feira,
Olhanense; qulnta-feira, Ferro e sexta­
-feira Rocha.
Em' PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terca-feíra,
Rosa Nunes; quarta-feira, Dias; quinta­
-feíra, Central e sexta-feira, Oliveira
Furtado.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quiDr
ta-feira, Dias Neves e sexta-feira, Pe.­
reira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta.-feira;·a Farmãcia Joãó!
de Deus.

.

Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carrilho.

Manuel da Silva Domingues
Faleceu em Faro, de onde era natu­

ral, o sr. Manuel da Silva ·Domingues,
de 65 anos, casado com a sr.« D. Isabel
Socorro Domingues, pai dos srs, João
e Miguel Socorro Domingues, funcioná­
rios superiores do Banco Português do
Atlântico, respectivamente, no Funchal
e em Faro, e José Manuel Socorro Do­
mlngue� 1.· tenente da Armada; sogro
da sr.» u. Maria José Espanhol Socorro
Domingues.¡. professora oficial, avô do
estudante oJ osé Manuel Espanhol Socor­
ro Domingues; e cunhado das sr.�· D.
Dina Socorro Rochartre, casada com o
sr. Joaquim Rochartre e D Luisa So­
corro Foique, casada com··o sr, dr.
Raul Foique, médico em Vila Real de
Santo AntóillOt e do sr, Pedro Martins
Socorro, casaco com a sr.» D. Maria
Carolina Foique Socorro.
Durante muitos anos estabelecido em

Vila 'Real de 'Santo AntóniO o sr Ma­
nuel da Silva Domingues exercéu ali
também larga actividade jornal!stica,
primeiro na redacção de <Os Novos»,
que ajudou a fundàr com um grupo de
amigos e mais tarde. na redaccão do
Jornal do Algarve, que chefiou por
muito tempo e em cuja valorização se

empenhou, nela pondo o melhor das
suas qualidades de trabalho e sentido
jornal1stico. A sua morte foi dolorosa
surpresa para quantos neste jornal tra­
balham.
No funeral que se realizou para o

cemitério de Faro, Incorporaram-sa cen­
tenas de pessoas daquela cidade e de
Vila Real de Santo António bem como
de Lisboa e outros pontos' do Pais.

José de Sousa Cabeéinhá.

Faleceu em Faro o sr. José de Sousa
Cabecinha, natural daquela cidade, de
36 anos radiomontador da Emissora
Nacional prestando servíco no Emissor
Regional do Sul. Entrara para aquele
departamento oficial aos 18 anos, sendo
técnico conceituado e muito estimado
por quantos com ele privavam.
A sua morte que foi repentina, causou

profundo pesar, não apenas na capital
algarvia, mas em toda a Provincia onde
era muito conhecido. Deixa viúva a
sr." D. Maria Paula de Sousa Cabecinha
e era filho da sr." D. Ana dos Mãrtires
Viegas e de José de Sousa Cabecinha
Júnior, já falecido.
O seu funeral que se efectuou da

igreja do Pé da Cruz, onde o corpo es­
teve depositado para o cemitério da
Esperança, constítuíu sentida manifes­
tação de saudade.

Aníbal Dias Pereira

Em S: Brás de Alportel de onde era

natural, falecllu o sr. .ÃiJbal Dias Pe­
reira, de 52 anos, comerciante e pro­
prietário que deixa viúva a sr.a D.
Maria Teresa Calcada Dias e era pai
de um menino de tenra Idade.
Era filho da sr." D. Inês de Jesus

Dias e do sr. Ant6nio Pereira, irmão
da sr." D. Inês de Sousa Dias Pereira
Barros, casada com o sr. Manuel Men­
donça Dias, sobrinho dos srs. José de
Sousa Dias e Manuel de Sousa Dias
e cunhado do sr. João Viegas.Calçada.

D. Maria Celeste Caiado Neves

Pires de Sousa Uva
Faleceu em Lisboa realizando.-se o

funeral para S. Brás de Alportel, a sr.a
D. Maria Celeste Caiado Neves Pires de
Sousa Uva, de 48 anos, viúva natural
de Faro. Era mãe das sr."· D. Ána Bela,
D. Maria Madalena, D. Ver6nica Pal­
mira, D. Maria do Céu e D. Natália
Maria Neves Pires de Sousa Uva e dos
srs. José, Ant6nio, Jorge e Luis Ma:
nuel Neves Pires (le Sousa Uva.
TAMBBM FALECERAM:

Nas HORTAS (Vila Real de Santo
Ant6nio) _ a sr.a D. Zulmira Ferreira,
de 54 anos, dali natural

....
casada com o

.sr. Joaquim Gonçalves l:Sexenina.
Em VILA NOVA DE CACELA _ a

sr." D. Maria da Conceição, de 85 anos,
viúva, natural de Vila Nova de Cacela.

.

Em LISBOA _ o sr. Rui do Carmo
Correia, de 27 anos, natural de Lagos,
industrial de pesca, casado com a sr."
D. Maria do Carmo Silvestre,
_. a sr." D. Palmira Ana Martins,

de 30 anos. _

natural de Loulé casada
com o sr. Manuel Rosa da Siiva mãe
do menino Am!lcar José Martins da
Silva, filha da sr." D. Ana Martins Gon­
çalves e do sr. José Rosa e irmão do
sr. José Gonçalves Rosa
_ o sr. Joaquim António Lapa CODr

duto, de 75 anos, 2.· sargento da
G. N. R., natural de Lagoa, que deixa
viúva a sr.a D. Carolina da Conceição
Sousa Conduto e era pai da sr.a D Ma­
ria Helena de Sousa Conduto Domado
e dos srs. Jorge de Sousa Conduto e
capitão Antero de Sousa Conduto.
_ a sr." D. Amália LOlles de Carva­

lho, de 83 anos, natural de Sagres.
_ a sr.a D. Maria de. Jesus de 76

anos, natural de Mexilhoeira 'Grande
(Portimão)
_ o sr. Manuel Lourenço Júnior, de

70 anos, natural de São Marcos da Ser­
ra (Silves), primeiro.-sargento do Exér­
cito aposentado, casado com a sr.a D.
Maria Amélia do Nascimento do Carmo
Águas Lourenço. '

_ a sr.a D. Maria Arminda Domin­
gos, de 38 anos, natural de Farobfilhada sr.' D. Gertrudes do Amor ivino
e do sr. José Domingos e irmã do sr.
Zuzarte José Domingos.
Em CORROIOS _ a sr.a D. Joaquina

Rosa Amaro, de 77 anos, natural da
Luz (Lagos) viúva, mãe da sr.' D. Ma­
ria Margarida Amaro Lopes e dos srs.
Francisco dos Reis Amaro· Lopes e Po­
licarpo dos Reis Amaro Lopes.
Na REBOLEIRA _ a sr." D. Leo.­

nUde Rocha Conceição de Vasconcelos,
de 74 anos, natural de Vila Real de
Santo Ant6nio, casada com o sr. Au­
gusto Salgueiro de Vasconcelos.
As familias enlutadas apresenta o Jor­

nal do Algarve sentidos pêsames.

Aluga-se
1.G andar mvblladv,

alUea-5Q nV5 mGses de
Julhv e s¡¡lluint�i. Viri­
elr-5� à Evutiqu� �isn�,
em Vila �eal de §an'()
"n,vniv.

Nova Dóris, 91000$00
Nave' . . 82 900$00
São Flávio 82 530$00
Lena 81 070$00
Lola 75 750$00
Oca . . . 72 970$00
Neptúnia . 66500$00
Leãozinho 61 830$00
São Marcos . 59 140$00
Nova Paimeta . 58950$00
Sardinheira . 57 900$00
Cinco Marias 51 380$00
Marinheira . . 50 520$00
Maria Benedito 46550$00
Briosa . 43 800$00
Alvarito . . 43 300$00

768 738$00 Portugal 5.· . 43 150$00
Arrlfana . . . .'. 41 900$00
Maria do Pilar 40 600$00
Senhora do Cais 39 750$00
Ponta do Lador . SS 100$0014 507$00 Princesa do Arade 37 600$00
Marsul ... 36 300$00

I
Ol!mpia Sérgio 35 270$00

BELLATRIX ESPE<JIAL

I
São Carlos . . 54 830$00
La Rose . 32 930$00

ILiMEITAÇlo TRANSISTORIZADA rfi�escá.. .. � �gg¡gg
Anjo da Guarda 28 600$00
Farilhão . . . 27 750$00
Praia Morena . 25 850$00
Alga .... 24 000$00
Ponta da Galé . 2B 270$00
Atalanta . . . 23 400$00
Portugal 2.· . 23 150$00

. Mlrita . . . 23050$00
Flora . . . , 22 650$00
Estrela de Maio 22 020$00
Sol

.
. , . . -Ór , 21 400$00

Praia Três Irmãos .. 20 850$00
Sete Estrelas . . 20 030$00
Sr." da Encarnação 18 700$00
Biscaia 17630$00
Donzela . . . 16 550$00
Anjo da Guarda 15 800$00
Brisamar . 15 350$00
São Paulo' • . 13 600$00
Praia Vit6ria . 12 550$00
Bela Canopa 9 280$00
Clarita ... 4 000$00
Bala de Lagos. . . 4 000$00

.747 981$00 N. Sr." da Pompeia . 3 300$00
São Geraldo. . . . 3 100$00
Zavial . 2 800$00

I I
Satúrnia 1 900$00

=-__IN_'_T_�_O_;:_�_'fI_R_�_S_N_AL____Mrr_ar_isa_be_l T_ota_l_._.__1_9_1:_:O_10_:_=1De 12 a 19 de Junho ALADORES PURE'fIO

O L H'Ã O

TRAINEIRAS:

Total

MONTE GORDO
Artes diversas.

De 1 a 15 de Junho

FUSETA
CAQADEIRAS :

Santo Condestável
Divina Graça . .

Senhora da Orada
Seis de Maio
Ano Novo ...
Nova Maria Alice
Mar Verde ....
Dois Irmãos Unidos '.

Novo Albano Marques ..
Sr." do Carmo da Fuseta
Alto Mar.
Pérola da Fuseta
Rio Formoso

. Artes diversa¡¡

80014$00
66236$00
53093$00
52308$00
50442$00
46168$00
43598$00
43152$00
38218$00
27386$00
23384$00
16989$00
6008$00

200985$00

De 18 a 19 de Junho

L A G O S
TRAINEIRAS:
Sr.· da Encarnação
Baia de Lagos .

Marisabel ..

Brisamar .

Zavial
Milita . ... . .

N. Sr.' da Graça .

Satúrnia
. . .

Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Donzela ...
Sagres ..
Gracinha .....
N. Sr.a da Pompeia
Estrela de Maio
Neptúnla .

Alvarito . . .

Nova Palmeta .

S. Paulo ....
Praia Três Irmãos
Mirlta ..
Algarpesca . . .

Ponta do Lador .

Ol!mpia Sérgio.

39400$00
34400$00
34290$00
31550$00
29090$00
27330$00
21020$00
18600$00
16470$00
15500$00
20780$00
12050$00
,10940$00
10630$00
9850$()()
2240$00
1720$00
1200$00
1150$00
1150$00
870$00
850$00
630$00
600$00

rmn
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O expresso do inferno» ;
, amanhã,

«Quando tu !lão estãs»; segunda-f�ira;
«Os longos dIas de Junho»; terça-feira,
«Alta tensão nas Caralbas»; quinta­
-feira, «077 desafia os assassinos».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, "Os

1'0 gladiadores» e «A grande revista»;
amanhã, «A cruz de ferro».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, eMissão de vingança» e cA
'VIrgem cigana». .

.

Em FARO, no Cinema Santo Ant6nio,
hoje, «4 d6lares de vingança» e cMulhe-.
res e recrutas»; amanhã, «Quarto para
dois»; segunda-feira, cO vale da hon­
ra»; terça-feira, «O Verão dos meus
sonhos» e «Rebelde até ao fim»; quinta­
-feira, «Duas raparigas na cortina de
ferro» e «As escravas ainda existem»;
sexta-feira, Cine-Clube. s6 .para s6clos.
Em LAGOS, no Teatro Cmema Impé­

rio, hoje, «A batalha das Ardenas»;
amanhã, «As quatro bodas de Marisol»;
terça-feira, «Sete balas para Selma»;
quinta-feira, «Viver para viver».
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,.

hoje, «Rapazes <le táxis» e cO miúdo
·da bica»; amanhã, «Ulisses» e «Maru­
zella»; terça-feira, cA vingança de Cé­
sar B6rgia» e «Os piratas negros:.;
quarta-feira, «A legião dos. zorros»;
quinta-feira, "Conquis.tadores» e c5 ca­
valeiros sem medo»; sexta-feira, eRi­
t¡¡., a filha americana» e «234 rompe o

bloqueio».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«Flecha sangrenta» e «O mistério da
Casa Clench»; amanhã, «Descalços no

parque»; Segunda-feira, cAs lutadoras
contra o médico assassino»; terça-feira,
cA batalha das Ardenas»; quarta-feira,
«Escândalo em Villa Fiorlta»; quinta­
-feira, . «O paralso do homem».
_ No Cine-Esplanada hoje, eNa pODr

ta da·pistola» e «A mão' maldita:.; ama­
nhã, cO terceiro dia»; terça-feirá, cA
morte bate 3 vezes:.; quarta-feira, cO
falsário de Londres»; qullita-feira, cO
mistério dos 13»; sexta-feira, cSurcouf,
o maior de todos».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, cScotiand
Yard contra Mabuse» e <Party em pi­
jama».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, .:0 grito de guerra dos Coman­
ches»; amanhã, em matinée e soirée. cA

Total

TRAINEIRAJJ :

Estrela do Sul
Leste ....
Mar de Prata .

Brisa ...
Nova Areosa .

Nova Clarinha .

Conserveira .

'

Nova Erra
Amazona ...
Fernando José .

Costa Azul.
Noroeste
Isa .

Nova Senbora da Piedade
Rainha do Sul .

. Princesa do Sul
Vandinha .

Lurdinhas
Diamante ..

Pérola do Arade
Salvadora ..

Raul da Silva .

Ap6stolo S. João
Restauração .

Jade ....
Rosa dos Ventos
Audaz ..
Sardinheira

.

S. Lucas .

Alecrim ...
Anjo da Guarda
Flor do Sul.
Mirita ..
Portugal 2.·
Farilhão ..
Maria Rosa .

Nova Palmeta

71 800$00
54980$00
51500$00
51500$00
49490$00
48 950$00
48420$00
44 770$00
41254$00
38600$00
37100$00
31325$00
29550$00
27200$00
24450$00
24450$00
24 300$00
22480$00
21620$00
19300$00
13820$00
13020$00
12250$00
10200$00
9640$00
7700$00
7435$00
7100$00
6390$00
3950$00
3800$00
3750$00
2550$00
1850$00
1650$00
1450$00
1250$00

870744$00

Total 342 310$00

Realiza-se em 6 deJulho
o sarau anual de ginás­

tica do Náutico
do Guadiana

Festa grande da Provincia, os

saraus de ginãstica do Clube Nãu­
tico do Guadiana concitam as �ten­
ções gerais e atraem sempre nu­

meroso público pelo interesse de
que se revestem,

.

O deste ano promete não desme­
recer dos anteriores em brilho e

entusiasmo e apresenta a faceta
inédita de se realizar no Tauródro­
mo de Villlo Real de Santo António,
cuja vasta lotação é garantia de
que não haverâ problemas para a

obtenção de lugares.

Total

o VOO das aves
No domingo, foi capturado no te.­

lhado da residência do sr. José da
Silva Medeiros, em Paderne um pombo
portador de anilha com as indicações
seguintes: Port-67/675246 Z 464:

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex.
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaç6as pe!os telefs, 24779 I 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz,18-2.o-FARO

,

FR4NCISCO DELFINO

,

MOTORES MARITIMOS

VITALIMA
UMA GASOSA INCONFUND/VEL

DE SUPERIOR QUALIDADE
PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAh PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

Indústrias Cristina - Portimão

SCANI-A VABIS

Vende-se com área de 8.500 m2

óptima localização no Algarve.

Respo$ta a este Jornal ao n.O 10614.
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Concurso de Literatura
Ultramarina

CARTAS À REDACÇÃO
NAO PODERla SALVaR-SE a

BaNDA DE S. BRAS DE AL­

PORTEL?

prio para os correios, distribuidor e

urn homem para limpeza 'das ruas,
nomes nas mesillas e números nas

portas, etc.

Não. podemos deixar de agradecer
aos srs, governadores civis, tanto ao

actual como ao .sr. dr. Batista Coelho,
que nos deu vinte contes para este

empreendimento, o .amável acolhi­
mento de todas as vezes que lá te­
mos ido, e igualmente ao sr. dr. Fal­
cão, presidente da Câmara em 1959,
dr. Pimentel e sr. Salvador Vilarinho
que bastante interesse tem mostrado
por esta localidade.

-

MARTINHO JACINTO PIRES

Até 31 de Agosto está aberto o prazo
para entrega das obras concorrentes
aos prémios do Concurso de Literatura
Ultramarina de 1968 promovido pela'
Agência-Geral do Ultramar, e aos quais
poderão eandídatar-se todos os autores

portugueses que apresentem trabalhos
escritos em português. As obras deve­
rão estar directamente relacionadas com

as realidades e os problemas da vida
do Ultramar e incluir-se numa das qua­
tro modalidades seguintes: Poesia En­
saio (sociológico, etnográfico oú de
temas relacionados com o conhecímen­
to do homem), Novelistica (conto no­

.

-vela .ou romance) e História. Para 'estas
, rnodaüdades foram. instituidos. respec­
�. tívamente, os seguintes prémios: «Ca­
milo Pessanba», «Frei João dos San.­
·tos» il «Fernão Mendes Pinto», no valor
de 10000$00 cada um; e «João de Bar­

ros», no de 15 000$00.
])e cada obra concorrente deverão ser

entregues dez exemplares, se forem im­

presso.s, ou sete, se dactilografados. na

Agência-Geral do Ultramar Palácio do

Restelo, Avenida da Ilha 'da Madeira,
Lisboa, onde se darão todas as infor­
mações sobre o concurso.

Da nossa assinante sr." D. Lu­
zinha Pinto, recebemos a carta que
passamos a reproduzir:

Sr. director,
Tendo ido passar uns dias a S.

Brás, soube que a Banda tinha aca­

bado. Falei com urn dos músicos e

perguntei qual o motivo. Contou-me
que uns tinham morrido, outros ti­
nham ido para o estrangeiro e fiquei
deveras emocionada.
Cidades há que não têm urna ban­

da e S. Brás mantinha a sua, que
tantos sacrifícios e esforços deu ao

seu fundador Que pouco gosto e de­
sinteresse o desta mocidade por uma

das artes mais sublimes, a música!
Assisti não há muito à procissão da
Sr." da Saúde, e lá ouvi urna das
bandas to= urna marcha das nossas.

Foi com emoção e saudade que a re­

cordei. Estou convencida de que todos
os nossos comprovincianos contribuí­
riam com urn auxílio para que a

banda continuasse, pois era motivo
de orgulho para a nossa- terra. Por
que não auxiliá-la?
Aproveito o ensejo para falar tam­

bérn do novo hospital de S. Brás de

Alportel, uma obra tão' digna e hu­
manitária que se deve a uni grande
benemérito, o são-brasense sr. Lou­
renço Viegas, e que está a .cargo do

s r. d r. Fialho, pessoa bastante
competente. Também não seria de
mais urn pequeno donativo de' todos
'para a sua manutenção.

«TOTO-AMIZADE» OU O JOGO
DA·BURLA

Do nosso assinante 81'. Jorge M. Ro­
cheta Cabrita, recebemos a seguinte
carta:Vespa 50 e.e.

Isenta d e Carta
Em estado novo, impecável

(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-ac - Resposta ao n." 10.119.

Senhor director,
Há dias, veio parar-me às mãos uma

carta que me garantia que, se enviasse
apenas vinte escudos a determinado ín­
dividuo que ocupava o primeiro lugar
de uma lista anexa, receberia, dentro
em pouco, nada menos que ... 60 contest
Pols é verdade, 60 contos, sem 'tirar
nem pÔr

' .

Aquilo causou-me certo impacto não
porque estivesse disposto a cair no

logro, mas porque... caramba logo ses­
senta contos! ... Quem havia de dizer?!
Dá-se vinte escudos e recebe-se' três mil
vezes mais! Que negócio chorudo! Mui­
to melhor .que: a lotaria ou o Totobola,
porque - afiançam os panfletos - ali
não há possibilidade de errar: aquela.
maquía fabulosa vem mesmo direitinha.
4 nossa algibeira Mas... donde provém
esse dinheiro? ])0 céu? Ou dalgum es­

pirito generoso, tão rico, que não sabe
o que fazer à sua. fortuna?
Quem, está a fazer fortuna sel eu

'quem é' - algum sujeito multo pouco
escrupuloso que engendrou um meio
·(multo hábil, a atestar pelos frutos' per�
cebidos) de ganhar dinheiro A custa da.
ingenuidade dos papalvos! Não é dificil
imaginar o processo empregado pelo
nosso homem para realizar as suas co­

lheitas monetárias. Basta-lhe, para. tan­
to, enviar milhares de cartas, para. todo
o Pais, com várias listas de nomes

(numa consulta A lista telefónica. conse­
guirá todos quantos quiser) e sempre
com o seu próprio nome na. primeira
posição. Em breve - ele, sim - arran-.

Iarã uma bela. colecção de notas de vín­
te escudos, mercê da sua. mantgâneía,
mas, também, da estupídéa dos ambi­
ciosos de ganhar dinheiro sem custo
algum! Conheço, até, adultos - que,
aliás, se dizem muito espertos - que se
deixaram ludibriar totalmente, caindo
na. armadilha como criancinhas ino­
centes.
Ao que parece, este Jose, Jlue dá pelo

nome de cToto-amizade:., está a desen­
volver-se francaménte, mormente no

meio estudantil, constituido pela. cama-
.

�a. social mais jovem, mais ingénua. El

mcauta, consequentemente
Não tentarei demonstrar: matemàtlca­

mente, que essa história do jogo da
Amizade (com etoto» A mistura, para.
lhe dar um sabor aliciante e um signi­
ficado que se adivinha compensador)
não passa de uma grande intrujice, por­
que a.té um cego o veria! Contudo, faço
uma pergunta: Como é que alguém
podo receber mais do que dá, se todos
dão o mesmo? Desta modo, toda a gen­
te ficará rica! A única condíção será
entrar no joguinho.
Julgo que será um dever chamar a

atenção das autoridades para este caso,
pois que a burla - e tanto piar a pú­
blica. - é considerada um delito multo
grave, e, como tal, os seus autores de­
vem ser punidos severamente.

Jorge·M. Rocheta Oabrita

D. João IIPrémio
Está aberto até 30 de Setembro de

1969, o prazo para a entrega das obras
concorrentes ao Prémio «]). João 11»,
relativo ao biénio 1968-68 Igualmente
ínstítutdo pela Agência-Geral do Ultra-
mar para. galardoar o melhor estudo
sobre o tema Unidade Nacional, enteu;.·
dida esta expressão como significando
o conjunto de principios que informam
todo o progresso da nossa politica tra­
dicional ultramarrna no que ela atra­

vés dos tempos, contribuiu para' estru­
turar e estreitar os elos que ligam to­
das as parcelas do território nacional.
A este prémio, que é no valor de

50 000$00, só podem candidatar-se escri­
tores portugueses com obras escritas em

El.lasa-O aalda-aho' ��;u�is'e:::pY�r�; ��v�p�:�s:�tr;�
. três, se dactllografaaos.

Não serão admitidos trabalhos que
tenham sido objecto de aprecíacão em

concursos anteriores; aqueles cuja. pu-

l·
bücacão seja anterior A data da abertu­
ra do concurso' os que tenham sido edi­
tados pela Agência-Geral do Ultramar;
e os que forem contrários ao espirito do
concurso ou ao interesse nacional. .

Agentes que representam <NILAMOURA): z
z
-c
o
·U

::i!
A CONFIDENTE
ICOSAl
A lUZAFRICA
EMPRESA PREDIAL
ORCOSI
J. R. POLICARPO

- LISBOA - PORTO
-- LISBOA
- LISBOA

NORTENHA - LISBOA - PORTO - COIMBRA
LISBOA

- CASCAIS

LUZINHA PINTO

TUNES E OS SEUS PROBLEMAS

As toalhas de mão colectivas têm alto

perigo de contágio de doenças várias

Do sr. Martinho Jacinto Pires rece­

bemos a seguinte carta:

Sr. director,
Em referência ao artigo publi­

cado no vosso jornal de 25 de Maio
com o título «Tunes e os seus proble­
mas», sou a informar que quem en­

viou para aí o artigo não é daqui nem
nunca se interessou. por esta terra,
não está ao facto do que aqui se

passa, e certamente foi mal informado
indicando homens que nunca traba­
lharam para o engrandecimento de
Tunes. _

.

Em 1958 foi aqui formada uma co­

missão, composta por João Miguel,
Romão, já falecido, José Domingos
Beleza, o signatário e outros que não
se poupando a 'trabalhos consegui­
ram arranjar cem contes, tendo-se
em seguida mandado elaborar o pro­
jecto dos arruamentos, o qual, de-
'pois de pronto e aprovado, foi apre­
sentado ao sr. ministro das Obras
Públicas, eng." Arantes e Oliveira,
que fez o favor de nos receber no

seu gabinete. Acompanhou-nos o
'

sr.

António Artur' Martins, director das
Finanças, que também é desta lo­
calidade.
O sr. ministro achou louvável a

nossa iniciativa e força de vontade
e comparticipou porn cem contos,
tendo-se iniciado os trabalhos da V
fase em 1959, a 2.& fase em 1963 e a

3." fase em 1965, faltando a conclusão
de algumas ruas que já foi prometida
para este ano ou 1969 pelo sr. pre­
sidente da Câmara. . Além da pavi­
mentação das ruas e seu alcatroa'
menta, conseguimos urn edifício pró-

Fazemos novos. reparamos, transfor­
mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposlci!.o

e conhecera uma orga.n!Zacio séria para
servir V. Ex.".
Fábrica. Av. Ii de Outub!0..l 208, r/c,

esq. - Telef. 77 18 8B - .w.8BOA.

diversos Estados que possuem servtccs
de saúde próprios têm tornado cada
vez mais severas as medidas de segu­
rança no capitulo da saúde. Assim, são
totalmente proibidas as toalhas de mão
colectivas nos hotéis, restaurantes, hos­

pitais, escolas, gares, navios, estabele­
cimentos comerciais e edificios públlr
cos. Por exemplo, no Estado de Wis­
consin, nos Estados Unidos da América
do Norte, as toalhas de mão de papel
devem obrigatõrlamente ser fornecidas
pelos patrões.
As toalhas de mão de papel, indivi­

duais, que se destroem após serem

usadas e se lançam no lixo, constituem,
na verdade, um melo absoluto mais
adaptado A solução destes problemas.
Em Franca os fabricantes especializa­

dos apresentam um papel macio e absors.
vente em folhas pré-cortadas, que dá
inteira. satisfação aos utilizadores. Exis­
tem também aparelhos distribuidores
simples e práticos, análogos aos que
são empregues no papel higiénico, que
permitem equipar econõmícamente os

lavabos colectivos.
ContrAriamente ao que se pensa por

vezes, o preço de custo deste modo de
limpeza é eomparatívamente pouco ele­
vado. Com efeito, o papel já por si é de
preço reduzido, o equipamento distri­
buidor é de custo médio e, além disso,
a supressão da despesa com a. lavagem
das toalhas reduz os gastos Iniciais.
Se juntarmos a. Isto - e porque não? -

a economia realizada nas empresas, com
a diminuição das ausências motivadas
pelas doenças, calculam-se fAcilmente
as vantagens, tanto sob o ponto davís­
ta particular como de Interesse geral,
ao pôr-se em serviço um sistema de en­

xugar as mãos, racional e saudável.
A exemplo de outros paises, a RENO­

VA - FAbrica de Papel do Almonda,
junta agora it. sua. valita gam& de pro­
duto. de carácter índívídual, as IIUU
toalha. de mão, em .rolce, que ... Im
Têm contribuir para • hii'lene , bem
estar da colectívídade,

Estudos recentemente efectuados na

Academia de Medicina de Dusseldorf
pelos drs. W. Klkuth e L. Crua, mos­

traram que se encontram em média mais
de 16000 germes patogénicos por centí­
metro quadrado nas toalhas de mão
colectivas utilizadas nos hotéis e res­

taurantes. Este número pode ser sen­

slvelmente mais elevado nos hospitals,
creches e fábricas.
O dr. J. G. Davis, bactereologlsta

londrino, publicou por seu lado em

1964 no «The Medical Offiéen um arti­
go muito bem documentado sobre este
mesmo problema. Alvitra que üníca­
mente as toalhas de mão de papel po­
dem ser consideradas como totalmente
higiénicas, dado que são destruidas após
usadas. Todos os outros processos de
enxugar as mãos provocam, mesmo após
lavagem com sabão, a transmissão de
micróbios.

_

Enquanto parece natural dar a cada
pessoa uma toalha Individual para cui­
dados da face e outras partes do corpo,
hesita-se paradoxalmente em oferecer o

mesmo servíco As mãos.
Ora. as mãos têm, mais que nenhuma

outra parte do corpo, o inconveniente
de estarem em contacto com sujidades,
o que ocasiona a transmíssão de bac­
térias. Constípações e gripes� em espe­
cial, encontram, nas toalhas ue mão co­

lectivas, um dos melhores agentes de
transmissão. Além disso, múltiplos ba­
cílos e virus de doenças Intestinais, tu­

berculose, doenças de pele, etc., etc.,
se acumuiam em número cada vez mais
considerável à medida que a toalha de
mão se val sujando no contacto com nu­

merosas mãos.
Os poderes públicos já reagiram em

vários paises no intuito de protegerem
a. saúde pública efectivamente ameaça­
da por este pertgo ainda tão desconhe­
cido.
Na. Suécia, a lei prolbe as toalhas de

mão colectivas. Nos Estados Unidos as

dísposícões gerais foram promulgadas
através do plano federal. Entretanto os

Rua Baptiste Lopes, 19
Tele'. 24357 F A R O

FIOS PARA TRICOT
Â. METO RÂPOSO

A eua que ma.ta �rt1do tem em flo. para tricot e crochet,
Naclon.a18 e lilatranl'elroa TeDda directa ao públl.eo ao preço da
Fibrlca.

Escoceaa llaa e mYCla deac1e U()$OO e RobUoa a 200$00, e aID­

da Al"odAo, Perlapon, RAti.., Rubia, etc.
Damoe uma caderneta de B6nu, TAl1da .m, todu ea eompru.

Â. NETO RAPOSO
Pr84lA d.M "'tauadoret, 11-1.- m· (I1IIIM to &11'- ........

poll...).
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O heróico
Olhão a

Patrão Joaquim Lopes teve em

homenagem que se impunhà
(Oonch"/f{!.o da 1.' págma)

salão nobre da Câmara urna sessão

de boas-vindas, a que presidiu o

sr. almirante Quintanilha de Men­

donça Dias, ladeado pelos srs. pre­
sidente da Câmara; almirante Hen­

·rique Tenreiro; chefe do distrito;
eng. Sebastião Ramires; 'comandan­
te-geral da L. P., general Barbieri
Cardoso; coronéis Sousa Rosal e

Francisco Dentinho e director dos

Portos de Sotavento. Em lugar de

honra, o rev. cónego Vieira Falé,
representando o sr. bispo do Al­

garve.
O sr. Ferro Galvão saudou o sr.

ministro da Matj.nha, «a mais alta

dignidade da Marinha Portuguesa
que ali ia glorificar não só a me­

mória do gloríoso Patrão Lopes,
mas também um dos fastos mais
notãveis da vila cubista - o grito
de revolta, que levara à expulsão
dos franceses». Apresentou os ora­

dores que se seguiriam e teve pala­
vras de apreço para os represen­
tantes da Imprensa.
No uso da palavra seguiu-se o

sr. professor João Leal, que num

belo improviso saudou o sr. minis­
tro e se referiu desenvolvidamente
à memória dos que pereceram em

. 1808 e ainda à dos heróicos olha­
nenses qus em terras de Africa
defendem a Pãtria.
O sr. ministro da Marinha encer­

rou a sessão agradecendo as pala­
vras que lhe haviam sido dirigidas.
A seguir, realizou-se um cortejo
até à igreja matriz, onde foi cele­
brada missa pelo rev. cónego Vieira
Falé, que proferiu uma homilia so­

bre o amor da Pátria, No final o

ministro depositou iim ramo de flo­

res no monumento da Restauração,
após o que se dirigiu, acompanha­
do dos presentes, à Avenida 5 de

Outubro, onde descerrou o monu­

mento ao Patrão Joaquim Lopes,
acto que foi coroado por muitos

aplausos, tendo a banda da L. P.

tocado o hino da Maria da Fonte,
Uma menina ofereceu àquele mem­

bro do Governo um lindo ramo' de

flores, que ele depôs no pedestal do
monumento acabado de inaugurar.
Discursou então em nome da

comissão organizadora da home­

nagem o sr. Antero Nobre, a real-

J

VIAGENS
LONDRES E HOLANDA

çar a obra benemérita do homena­

geado, focando a acção do presi­
dente do Muniçípio, a quem se deve
a erecção do monumento. Falou,
ainda, o professor 'João Leal, que
pediu uma salva de palmas para o

velho lobo do mar, ali presente, sr.

Joaquim Casaca, abnegado mestre
do salva-vidas em serviço na barra
Faro-Oíhão.
Usou por fim da palavra o sr.

ministro da Marinha, que se refe­
riu à justiça da homenagem que
a vila de Olhão acabava de pres­
tar ao «herói semílendârío, bene­

mérito da Pátria e benfeitor da

Humanidade, vulgarmente conheci­
do por Patrão Lopes. Todos reju­
bilamos - disse - neste momen­

to festivo dando largas aos gene­
rosos impulsos do coração, tornan­
do os sentimentos mais elevados,
mais puros e sublimes ao saldar a
divida de gratidão para com aquele
célebre lobo do mar, que durante
sessenta e quatro anos, através de
mil perigos e rasgos de heroísmo,
se dedicou a salvar vidas humanas
sem conta. Paira no ar uma harmo­
nia maravilhosa de solidariedade

humana, por se concretizar o, pro­
pósito que de longa data se esbo­

çou, pois desde hã muito os filhos
desta terra vinham envidando os

seus esforços para perpetuar - nó
bronze a memória do «Homem que
venceu o Mar», no dizer feliz de
abalizado escritor. Outra coisa não
era de esperar da gente de Olhão,
que se ufana, e com justo motivo,
de honrar os seus pergaminhos e

de exaltar os seus maiores».

Depois de traçar o perfil do ho­

menageado, o sr. ministro fechou
o seu discurso com as seguintes
palavras:
«Olhão orgulha-se do seu filho

e todos os portugueses se sentem
envaidecidos com as nobres virtu­
des e merecimentos do herói, na

certeza de que os vindouros encon­

trarão sempre no exemplo de Pa­
trão Lopes o incentivo, a coragem
e as energias para as mais patrió­
ticas e valorosas acções».
As ruas de todo o percurso en­

contravam-se vistosamente engala­
nadas, tendo as janelas bonitas

colgaduras.
'

POR

12 a 20 de Julho - Avião e barco, Esc. 7500$00

TODA A GRÃ-BRETANHA

21 de Agosto. a 17 de Setembro - Barco e autocarro, Esc.

11700$00

APRENDA INGLes EM INGLATERRA

Cursos de 2 a 12 semanas - Tudo incluido desde Esc.

S 500$00

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA

, 30 itinerários cobrindo viagens de uma semana às principais
cidades da Europa. Inçluindo passagens aét:eas, hotel, pequenos

almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa desde Esc. 4050$00

De Faro desde Esc. 4 390$00

cia e nivel, dar resenha, aínda que
sumâría, do contesto da memorá­
vel conferência, pelo que nos limi­
taremos a algumas linhas gerais.
Principiou o orador o seu traba­

lho de investigação da origem da

língua portuguesa a partir da ocu­

O HOMEM gordo aproximou-se, co- pação da Peninsula pelos Romanos,
xeando, de milo estendida. Reoonhe- jã que dai para trãs não hã quais­

,ei-o. Benda gordo, bem nutrtdo e 00'11'11 quer notícias, deplorável lapso que
aquele btgode, s6 poderia ser o poli-

oarpo. MM 00000... nos leva a aceitar sem poder de

PorquU - pergunt,ei. confronto para se averiguar da ve-

Policarpo fitou-me 00'11'11 olhos oontriB- racidade, O que tais invasores his­
taâo« e a sua booa alongou-se numa

careta impressionante, antes de diser: toriaram. Explicou que para me-

- Sempre que visito esta terra que lhor dominar os povos invadidos,
me viu nasoer algo de muito mau me Rom di ldí tní "ob d
aconteoe. Be (08se superstioioso, nunca

a Vl la-os por e ruas, o e e-

mais cá poria os pés mas não o 80U cendo nisso às suas características
E como amo a Fuseta, como sofro as espirituais, artísticas, pacíficas ou
suas vioissitudes, sou escravo da sasuio- bélicas.
�:�t��es;3. oàd���:J;ando estou au-

Deste modo, criaram em toda a

- Quem sabe' - Mas ainda nfJo me Peninsula zonas ou províneías de
responâeste, Que te aconteceur governação autónoma, só subordí-
- N(J,o faças perguntas dessa natu-

reza e poisá os teu8 olhos na superfi- nadas ao dominador geral que,
o-£e polida âa« ruM dtJ Fuseta. mais tarde, viria a esteriotipar os
- Na oalçada' reinos que se configuram por toda
- Bim, na oalçada e nos buracos da

dita. Em BU'/'l'W -neste mimo de empe- a Península após a preponderância
âramento, que Jaz as del(Cias dos sopa- visigótica, e depois, a muçulmana

teirosQ!. I d t II
- ambas de carácter admínístra-

o -;;alç�tfo�s dwer que a oa "a a es rtJg tivo unitãrio. Com a desintegração
- O momento nfJo é prop(oio a tro- da ocupação islâmica, aqueles po­

oadilhos - volveu o meu amigo, de vos de etnir'.3 demarcadas pelos ro­
B,emblante oarregado.
Pareoia aborreoid()\. E é que estava manos, surgem mais coesos do que

mesmo. Mirei-o melhor. nunca, nas suas características,
'polioarpo havia abandonado a vestt- entre as quais a mais ímportante

menta lIé-1Jé, inoluindo M oalças, de é Ií
booa-de-sino. Agora envergava outras, a mgua falada, e assim vão apa-
modernas, de bombazintJ cor de mel, recen?o OS reinos de Castela, de
00'11'11 techo «eolain; e um oasaoo leve, Aragao, de Navarra etc.
dum teoido a imitar as antigM oadeiras
de palhinhtJ. Debaixo do oasaco, uma Explicou ainda que na cadência
oami.sa cor de, tijolo. em que os diferentes invasores fo-
Inimitável, o meu oomptJnheiro de tn- ram sucessivamente possuindo a

f"'ncia.
Fui despertado por um gemido. Peninsula, bem como com a ins-
- Joanetes' - inquiri. talação de colónias fenicias,' gre-
- Artelho, gas e cartaginesas, foram-se mes-
- Quebrado'
_ Toroido. cIando e mesmo, em muitos casos,
- Campina! sobrepondo, vocábulos de variadas
- Que remédio! . • . procedências, originando novas lín-
O seu rosto habitualmente' vermelho

estava branoo e via-se nele um ricto d¿ guas, mais ou menos diferentes,
amargura. conforme as influências mais ou
Cheio de oomiseraç(J,o indaguei: menos demoradas de uns ou de

na-zI::::tar torceste o tormoeelo., aqui outros estranhos dominadores.
- Que admiraç(J,o, meu ecro, que Para exemplificar como uma

admiraç(J,o. Pela tua manetra de per- nova língua ia nascendo, até por
guntar, até pareoe que o pavimento oá sobreposição de palavras que que­das ruas é 00'11'110 o da auto-estrada da
ponte sobre o Tejo. Ora, nfJo brinques riam dizer a mesma coisa, mas a

oomiçot
Retorqui-lhe que não estava brincan-

do e que s6 muito raramente alguém
toroia um pé, nas nOSSM artérias.
- 00'11'110, partem-nos logo'
- N(Jo, nl!.o. Que ideia... O pa-

1JÍmento pode de facto nl!.o ser dos me­

lhorei!! mas também nl!.o é ãoe pioreB
- rois não. O do serro da Oabeçll, é

oapaz de ser bem pior /
Imposs(vel '/'l'Wnter assim uma oon­

veTsaç(J,o. POlicarpo, quando se desoon­
trolava, oomeçava a ironizar e tinha as _

vezes saidalf bem amargas. G08tando
da sua terra, 00'11'110 afirmava, e eu

.sabia que era verdade, punha ferros
em brasa nas SUM ferida./J, de molde
a que todos as vis8em, mesmo os mais
desinteressados. Depoisí falava,. falCI­
va; disoursava, au me hor bddalava,
dando cabo das bigornas e dos '/'l'Wrtelo8
dos meus pobres tímptmOs. A sua boca,
desmedidamente aberta, a8semelhava-se
ao sino da torre e a oampainha ao ba­
dalo. Era um tJIltllntico suplioio.

-

... e por isso n(Jo me venhas oá 00'11'11

oantigas. EstM '/'l'Wlfadadas ruas que tor­
nam uma pessoa aletjada, deveriam ser

arranjadas no mais curto espaço de
tempo, porque nfJo é assim que se oem­

quistam turistas. Dá oá um oigarTo /
Terminara, meu Deus, terminara. A8

ondas hertzianas foram-se afastando
pouco a pouoo, deíxando-me U'/'l'W sen­

sação de vazio no oérebro, mas ao mes­

mo tempo de alivio.
Porque havia aquele indiv(duo de gos­

tar tanto da Fusetaf E por que razlto
me pediria um oigarro, para depois
guardar o maço ntJ sua algibeira'
,- Dás-me lume 1- pediu. - Ah,

tens um tsqueiro de oategoria.
- Bim - respondi. - Aohei-o num

buraco da calçada / ..•
Polioarpo abriu de tal '/'l'Wnetra a bo­

oa, que me afastei, antes que me desite
uma dentada.

Os .,ul'aeos da rua

REIS d'ANDRADE

Casamento

Origem e expansã-o'da língua portug,uesa
tema d� uma conferência do dr� José Pedro Machado

Cavalheiro solteiro, filho de boas

farru1ias, empregado, pretende corres­

ponder-se com menina ou senhora dos
2,8 aos 36 anos, solteira, igualmente
de boas famílias.
Assunto sério. Pede foto, que calo

não interesse será devolvida.
Resposta a este jornal ao n.O 10606.

(Oo'ik;lus{fo dii 1.' pági_) que o último invasor, ignorante da

língua' que encontrava, acrescen­

tava por sua vez o seu vocábulo,
citou o caso frisante do rio Gua­

diana, que quer dizer' três vezes

rio. Isto é: três raças diferentes e

sem conhecerem a língua umas das
outras designaram aquele curso

fluvial de três modos diferentes,
que vieram a fundir-se num só. As­
sim rio = Guad = lana, de que re­

sulta a designação de rio Guadiana.

Com a separação do Condado
Portugalense do Reino de Castela,
inicia-se uma maior divulgação do
idioma da zona de Entre Douro e

Minho, jã por si rico e respeitado
pela importância religiosa de Brá­
cara, 'considerada a Roma do oeí­

dente, de projecção símílar a San­

tiago de Compostela, então o maior
centro de cristandade no Ocidente.

E, na medida em que a reconquista
vai empurrando os mouros para a

costa de Africa, o idioma propaga­
-se, fixa-se; é assimilado com fo­
ros de unificação, desde o norte do
território libertado até atingir o

último reduto, o Reino dos Al­

garves.
:Ill então na região de Lisboa que

tem inicio como que o aprimora­
mento da língua portuguesa. 'A
partir do desenvolvimento e expan­
são deste núcleo central, ela irra­
dia e impõe-se em todas as direc­

ções, ganhando a sua concretização
e homogeneidade em definitivo. A
lingua pãtria estarã então defini­
da, embora leve ainda séculos até

atingir a grandiloquência, riqueza,
e retumbâncias sonoras com que
Camões a eterniza no cântico mag­
nífico que o mundo admirarão
Com a epopeia dos descobrimen­

tos marítimos, enceta-se a grande
e maravilhosa expansão da língua
dos portugueses. Mercê das feito­

rias, das colónias que os portugue­
ses estabelecem em todos os con­

tinentes e nos milhares de ilhas de
todos os mares, mercê ainda da
acção evangelizadora dos míssíonâ­
rios, a nossa língua difunde-se, es­
palha-se por todo o imenso mundo
desconhecido. E quer sejam selva­
gens que não sabem falar e se

acham no mais acentuado prímítí­
vismo, paralelo em si à idade da

pedra, quer sejam jã 'povos em ré­
lativa civilização, ou mesmo civi­
lizados, como os chineses, ou os da

esplendorosa India, entorpecente e

mística, todos, enfim, encontram
na lingua dos portugueses o veícu­
lo que lhes permite falar e ser

compreendidos em qualquer parte.
E assim atinge a língua portugue­
sa o seu maior esplendor, jamais
abrangido, como primeira lingua
mundial. :Ill então a lingua comum­

mente conhecida, aquela em que se

combinam e se escrevem os con­

tratos, os tratados, e se faz o giro
de todo o grande comércio.
Aqui, o dr. José Pedro Machado

ilustrou o facto com o que então
ocorreu entre javaneses e holán­
deses,
Com a inveja dos êxitos dos por­

tugueses no mundo que iam desco­
brindo, e no que isso se traduzia
em riqueza, domínio e grandeza,
lançaram-se os holandeses na peu­
gada e pelos caminhos jã pelos por­
tugueseg descobertos. Ardendo na

cobiça dos muito frutuosos negó­
cios que portugueses e javaneses
tinham estabelecido e mantínham,
entraram os holandeses de urdir
intriga que afastasse os portugue­
ses, tomando eles a sua posição.
Chegaram à fala com os javane­

ses, porém aí surgiu a grande CU­
ficuldade. :Ill que os javaneses não
os entendiam e vice-versa, e os as­

suntos eram por demais complexos
para se fazerem compreender se­

mafôricamente. Depois de vãrías
tentativas goradas sobre outros
tantos idiomas, surgiu providen­
cialmente a língua ideal, por am­

bas as partes conhecida, e que veio
afinal a ser utilizada para dene­
grir os portugueses. Ela foi a pró­
pria língua portuguesa. E foi em

português que· se escreveu o con­
trato entre eles, no qual, em boa

língua pãtria, se começava por di­
zer que tal instrumento de negócio
se firmava para acabar com a pre­
sença dos «malditos dos portu-
gueses».

.

Falou depois sobre a forma como
a lingua portuguesa foi cedendo o

seu primado à inglesa, na justa
medida em que a nossa politica in­
terna se afundava e Os valores se

perdiam, enquanto os ingleses,
criando uma grande esquaâra, se

lançavam em força na apropria­
ção dos lugares e pontos vitais
nossos, mas que por fraqueza jã
não podíamos deter e defender.
Finalmente, apontou o inexpug'­

nãvel baluarte da língua portugue­
sa firmado· na imensidade desse
Brasil, onde milhões de japoneses,
belgas, italianos, alemães e tantos
outros povos, se fixaram e hoje,
como ontem, para se entenderem,
só uma língua persiste e continua­
rã, a portuguesa, a língua que afi­
nal todos ali falam talvez sem se

lembrarem que essa é a lingua
imortal de um pequeno-grande
povo, o português.
Terminou a sua absorvente con­

ferência, o sr. dr. José Pedro Ma­
chado, citando uma emocionante
apologética de João de Barros à
nossa língua-mãe.
Foi incansãvel a salva de palmas

que premiou a notãvel conferência
do ilustre cientista, que no final
recebeu inúmeros cumprimentos.
Os de Tavira que o não puderam
fazer, aqui' lhe deixam explicito o
seu agradecimento.

BEBABTIAO LEIRIA

Fabrica de Tijolos
Vende-se

Com alvará e pertences,
próximo de Faro. Motivo à
vista. Dão-se facilidades. Tra­
ta Julião Pestana, Solicitador
- FARO.

Caffs -j\1oatarroio CaffS-

PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom Café.
Excelente Lote Chávena

Se prefere h9m, escolha ... MONTARROIO •

Agente ,Ci.tribuidor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA Bt F.oS,. LDA.
Portimão - Telefone 123 Loulé - Telefone 2

(m�re80 lilo GRÁf I t A D O S U t. limilo�o
Vila Real

I

de Santo António

Convoca-se a Assembleia Geral Extraordinária da Socie­

d�de E�presa Lit�GRÃFICA DO SUL, Lda., a reunir no pró­
xnno dla 20 do mes de Julho pelas 15 horas, na sede social
com a seguinte ordem de trabalhos: ,

1.0) Apreciação e deliberação sobre uma proposta da ge­
rência para aumento do capital social para 3.500 con­

tos, aumento a efectuar pelos próprios sócios ou pela
admissão de novos sócios.

2.0) N? caso_de aquela proposta ser aprovada, apreciação e

dehberaçao sobre uma proposta da gerência para a

transformação da nossa sociedade em sociedade anó­
nima e a consequente reforma integral do pacto social.

3.0) Deliberação sobre o cumprimento das formalidades a

cumprir para a realização daquelas propostas caso se­

jam aprovadas, inclusive a assinatura de escrituras e

registos.
.

Vila Real de Santo António, 7 de Junho de 1968.

A G.rancia,

JORGE ALBERTO FARINIIA
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ALMOCE OU JANTE NO RESTAURANTE DO

hotel naltum

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila leal de �aDro Intónlo

Anúncio"
AMBIENTE AGRADÁVEL
AR CONDICIONADO
FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO
ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA

PREÇO ACESSÍVEL

•
•
•
•
•

No proxrmo dia VINTE E
SETE DE JUNHO, pelas 15
horas, no Tribunal Judicial
desta comarca, e nos autos de
Liquidação do Activo apensos
aos de Falência pendentes
nesta comarca contra ANTõ-'
NIO DOS ANJOS RUIVI­
NHO, casado, que residente
foi nesta Vila Real de Santo
António, 'proceder-se-á à ar­

rematação em hasta pública,
SEGUNDA PRAÇA, para por
essa forma ser vendido, pelo
maior preço oferecido acima
do que abaixo se indica, o bem

que a seguir.se descreve:
A TERÇA PARTE DE' UM

,PRÉDIO URBANO TÉRREO,
sito na Rua D. Francisco Go­
mes, nesta vila, que consta de
5 divisões e confronta do norte
e poente com António dos San­
tos, sul com Manuel de Jesus
Ferramacho e nascente com

Rua D. Francisco Gomes,
que será posto em praça por
DEZOITO MIL QUINHEN­
TOS SETENTA E SETE ES­
CUDOS.

TelefolÍes 306 e 307

Telegramas: BALTUMHOTEL
Apartado 22
ALBUFEIRA

Contemplada com a ta Viagem Postal n." 023 - Ex.?" Senhora D. Maria
Alice Lucas Fernandes - Porto Moniz - Made'ira

Postal n." 103 - Ex,mo Senhor João Este­
ves Ferreira - Viseu

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DO TURISMO"

Contemplado com a 2.8 Viagem

"FLASHES". Louléde• •

I FRIGORíFICOS OE PRESTIGIO
E QUALIOAOE INTERNACIONAISElectrolux8)

SUCURSAIS EM I
HÁ coisas que, por vezes, me deixam dando o seu nome a uma das suas ruas.

verdadeiramente preocupado e inde_ Teria os seus defeitos e, posstvelmente,
ciso sobre a minha -3Qnidade-<""_"'·u&"""=-J.-B:L7:Œ>'.-'llliLS--L'Ua�,o- o q'l.f.B está feito em

dade mental. Perco-me em oonieoturas, Quarteira, com a concessão do bairro

pr08pecções íntimas, procuro desvendar balnear, foi obra SWl e digna de toda
os labirintos ideol6gicos ou as explica- a menção. Quem é que hoje pode gabar- '

cões filos6ficas de meu subconsciente e -se de nao ter erros? E i8to é pensan­
nao atino com uma saída airosa 16gi- do apenas em nomes de lou�etanos que
ca, racional ou mesmo razoàvelmente repreeentorasw valores pora a sua terra.
equacionávBl sobre este ou· aquele por- Winston Churchill - sem dúvida ho­
menor que se apre8enta ao meu espí- mem de nomeada. e projecçao interna­
rito para conseguir tirar uma ilaçao, vional - mas cuja acçao com Roosevelt
nao digo já aceitável, mas pelo men08 claudicou em Ialta com a8 imposições
que dI! uma leve explicaçao. de Estaline que afligem hoje os ociden-
Um de8tes prob�emas, para mim ina- tais, porque viria a merecer o nome de

ceitáveis, preocupante8 e impertinentes, uma rua em Loulé? Estou convenCido
pela falta de 16gica, ou de explicaçiJo de que nenhuma outra Camara do Al­
aceitável. é o de existir em Loulé uma garve, teria sido tao ousada em inscre­
rua sob o top6nimo de cWinston Ohssr- ver tal nome na sua toponímia, embora
chill». Enquanto penso em tantos loule- os espíritos que tivessem tal iniciativa,
tan08 ilustres como o comandante Pe- tossem. âos mais rasgados em ideias
âro Correia de Barros, governador de progressistas, para não dizer apenas
Macœu, de Moçambique, uma carreira democráticas.

.

esmaltada ao serviço da Armada Portu- Que isso tivesse saído de uma Cama-
guesa e da diplomacia. Enquanto me ra desta situaçao de uma Camara de

/

lembro da brilhantB figura que mereceu provínoia, de uma'Camara que nao deve
ao rei de Inglaterra a maior admiraçao ter de se preocupar com as políticas
e os mais rasgados etoaio« quando,. co- mundiais e internacionais é que acho
mandando o contratorpedeiro Douro, foi inexplicável, perturbante' confuso' tn­
saudar à barra, o grande couraçado em compreensível ou inadmissível, mesmo.
que o rei viajava, sob um mar de tem- Com tantos valores nacionais a consa­

pestaâe, o que levou este a proferir o grar, com tantos nomes hist6ricos a

elogio de que eos portiunæee« navegam glonficlN, com tantos valores nas artes,
em qualquer mar e com qualquer navio» nas ci/Jncías, nas armas ou nas letras,
e, poeteriormente, a condecorar o co- por que razao haveria Loulé de home­
mandante do nosso torpedeiro, que po- naçear na sua toponímia Winston
deria ter inscrito a letras de ouro nesse Churchill?'

,

dia, «missao cumprida», sinto que a Há nOmes de ruas consagrados a pe!J­
nossa terra já deveria ter englobado soas que pOUCo ou nada fizeram por
na sua toponomia oonsaçraâora o nome Loulé, que pouco ou nenhum significa­
daquele ilustre louletano do de gratidao podem eætrreesar, que
Bnquaaito penso num José da Costa nem se sabe o que foram em qualquer

Ascensao. que imprimiu nova vida e âos ramos citados atrâ« mas que se
nova ideia de urbanismo à nossa terra, toleram, talvez pela insipidez do seu

derrubando, ea;propriando, criando significado,
ideias de alargamento e de e8tética ci- Mas «Winston Churchill-» porquU Fe­
tadina, que' ao tempo, por incompreen- uemense que o mundo tem atrávessado
síveis, chegaram a merecer críticas do horas clarae, embora difíceis e lamen­
género: «aquele homem quer fazer da táveis, mas que nos têm. identificado
vila um largo para andar de bicicleta». com a a�izade e consideraçao que 08
Mas que justiça lhe seja feita, pois ti- n?ssos ahados nos tém. prestado, inclu­
nha um verdadeiro e nítido espírito de stvamente neste momento em que pa­
visao e empreendimento, sugerindo trulham e interrompem no Canal de
obras como a da es.trada do Algandur, Moçambique os nossos barcos mercan­

ligando o Alentejo ao Algarve uma tes, para acentuar cada vez mais a im­
barragem na Quinta da Passagém no congrul!ncia de termos uma rua' com o
seu golp·e de vista ao p(Jr em exec'ução nome daquele, aliás inconfundível che-
a Avenida Costa Mealha que outros que-' fe inglIs.

'

riam com 16 m. d.e largo, no Largo Dr. R. P.
Bernardo Lopes, cuja expropriaçao foi
feita directamente tratando com o gran-
de ministro que viria a ser Duarte Pa­
checo, no projecto de aquisiçlfo da Quin­
ta da Marquesa de Pomares actual
campo de jogos e feiras, na divisao da
Horta del Rei, primeira proposta que
1ez na Camara a que presidiu ap6s a
'l.mplantaçao da República, nas cansei­
ras que passou para conseguir a actual
es�rada Loulé-Barranco do Velho nao
posso deixar de reconhecer que Loulé
saldava uma grande dívida de gratidiJó

·fAK·O - Rua Cândido Guerreiro, 21 - Telef. 242 O 3

SETÚBAL - Estrada dos Ciprestes, Lote 4 - Telef.' 249:39
,

.

ALMADA - R. Mendo Gomes de Seabra,d2-2.0 Dt. - Teléf. 274 5 O 8

Confraternização entre

empregados bancários
Realizou-se no passado dia 13 em

Portimão, uma jornada de confraterni­
zacão entre os empregados bancários
que exercem a sua actividade naquela
cidade.

. Do programa constou um encontro
de futebol, disputado no campo do Por.­
timonense. Um misto constituido por
elementos dos Bancos Pinto & Sotto
Mayor-Lisboa & Acores venceu' os do
Banco Nacional Ultramaríno-Banco do

Algar_vé e Banco de Portugal, pelo ex­

preSSIVO resultado de &-1.
Seguiu-se um almoço na Fortaleza de

Santa Catarina, na Praia da Rocha du­
rante o qual se estreitaram os laçós de
camaradagem que devem unir aqueles
'que trabalham no mesmo ramo. Usaram
da palavra vários oradores todos enal­
tecendo as vantagens que resultam des­
tes convívios.
Ficou assente-que. num futuro próxi­

mo se tentará a organização de nova

jornada, já ao nivel distrital - TEL-
MO CARMO

.

A quem compete a fisealização do.

transportes públicos para a praia:
Vila Real de Santo António,

8 de Junho de 1968.UM autllntico escandalo, a �aneira
• como os [requentadores da praia
de Tavira estõo a ser conduzidos pela
carreira monopolista de l!arc08 para a

ilha. .

I lh'dReportando-nos a e ementos co t 08

no ano anterior, o Jornal do Algarve
cedeu-nos algum do seu valioso espaç.o
para salientarmos pormenore8 e def�­
cillncias da ligaçao Quatro Águas-Prata
de Tavira conforme os leitores interes­

saâos puderam ter no exemplar saído
em 11 de Maio último.

.

Ainda não nos deslocáramos à praUI
esta época o que fizemos no domingo.
Para lá com a pouca [requência, a que
cor.respóndia um tempo algo inseguro,
nao houve problemas. Apenas olhámos
com verdadeira admiraçao a idade apro­

ximada do suposto motorista da embar­

cação ao serviço do público na carrei-
'ra: 11 an08. Por sinal, havia .um; t::on-
traste bem notado entre os dots UntC08

tripulantes: ei mesire teria mais de 60

e o referido «motorista» seis vezes me­

nos E chamam ao monop6lio uma car­

reiia pública? Segundo se diz por a�,
há ordens rigorosas em relação aos tn­

pulantes de blNcos de pesca. Nao podem
ser menores, ou, pelo menosd tllm de ser

indivíduos encartad08 com cédulas e

todos os demais cartões exigíveis., E

quanto aos tripulantes de uma carreira

pública? Nao haverá limite, nem car­

teiras nem cartões, nem cédulas marí­
timas' E nao há quem veja esse8 por­
menores'
Por acaso, à ida, me8mo 8em nenhum

«proeiro» o trans:porte e a atracaç/lo
foram caimos. O pior foi no regre8SO.
O dia, afinal, veio a estlN, em tempera­
tura, um pouco melhor do que a manM
anunciava o que provocou certa demora
nos banhistas em deixarem a praia.
Acumulou-8e portanto muita gente so­

bre o cais da ilha, por volta das 18,80.
Assistimos d saída de um barco. Logo
a seguir foi colocado o maior e, apesar
da maré estar pràticamente cescomdcD
e dos inúmer08 baixios que gras8am no

local, a lotaçao autorizada de 46, pas­
sou para uns 70. NiJo fazia mal, tudo
tem de se autorizar .•.
O certo é logo d saída em frente da

barra, o barco ter ficado com o cabo
do leme partido. Um funcionário anun­

ciou, como que alegremente: cQuem ti­
ver almoço, pode ir começando a co­

mer! .•• :. - A graça, se é que a frasl!!
a tinha era a de que teríam08 de e8-

perar algum tempo. Foi essa a manei­
ra de se anunciar que havia uma avaria.
Nem pedidos de desculpa, nem delica­
deza . • . O cengraçado» é que a embar­
caçao não tinha qualquer fateixa ou

rebolao que a fixasse até à chega­
da de ajuda exterior. Ficou cd garra'!>... .

A avaria deu-se em frente da barra.
A maré tinha deixado de vazar havia
pouco tempo. A força da corrente nessa

altura era quase' nula. E foi preci8a­
mente isso que impediu que houves8e
qualquer desastre grave a assinalar. A

fundura do local das Quatro Água8 é

pouca. Mas com muita corrente e uma.!

vaga8, mesmo pequenas, que felizmente
no domingo nao se registavam havia,
além da barra, o perigo das pedras que
a ladeiam. .

. Que fez a tripulaçao para
o impedir' Nada poderia fazer, o barco
nao tinha governo, nem quaisquer meips
para se tentar segurá-lo. Felizmente
nada sucedeu •.•
Entretanto o outro barco, o tal con­

duzido pelo velho e o menino (s6 falta
o burro, para ser como na velha his­
t6ria) e8tava já no cais da Uha a meter
passageiros. Com avisos d.e longe (ace­
nos e gritos) a autoridade marítima que
condiciona (1) e defende os interesses
públicos neste tráfego, teve logo conhe­
cimento de que o barco maior. com 70
pessoas a bordo, nao e.tava muito se­

guro. Mas primeiro deixou encher tam­
bém a segunda embarcaçao, até quase
deitar por fora, e embarcando também,
veio, com e8sas 70 pessoas, verificar
o que 8e passava. Claro que, embora o

reboque simp�es nao tives8e dado re-

8ultado - o rebocado nao tinha IUrec-

ção - a partir dessa altura o perigo
era diminuto. O barco, foi rebocado
de lado, graça8 à improvisaçao do tal
mestre velhinho (o único que demons­
trou alguma calm,,) e· oe passageiros
cerca de trés quartos de hora depoi8,
numa traves8ia habitual de cinco mi­
nutos, su8piraram de alivio ao verem-se
a pé firme. Nao eæaçeramos ao did-lo:
cada um, por si, e desde que saiba
nadar, não tem problemas. Ma8 e as

crianças que lá iam, e elas sao sempre
muitas' •.. E num momentó de panico
o que pode suceder dentro dum barco,
ainda por cima superlotado'.. Bão
vnterroçaçõe« que vamos fazendo 'a n6s
pr6prios, imterroçaçôee que sabemos
também fazerem muitos dos tavirense8
que se deslocam habitualmente à praia.
Deixamos para o final ainda outras

interroçações, es mesmas que temos feito
outra« vezes, já que as persp,ectivas de
actdent� como !Js de domingo, nao pa­
recem impr�sswnar, nem a empresa,
n'em as entuiodes que superintendem
no «neg6cio». A quem se terá de pedir
rf!sponsabilidades, se algo suceder um
d·1,Q nesta travess1,Q dos tavir,enses para
a SWl prai'a1 E de que servem as res­

ponsabilidades, depOis dos. male8 suce­

�erem' Quem defende, pois, os n08S08

interes86s, neste importante e veraniZ
capHulo da vida da nossa cidade'

LUíS M. HORTA

O Síndico de Falências,

a) José Domingos Baltazar
o Adrninistrador da Falência,

a) José Ramos Sousa Ribeiro

AlgarveCASA
C a s a mobilada aluga-se,

óptimas condiçõe� óptimo lo­

cal, Julho e Setembro. Infor­
'ma Telef. 313, Vila Real de
Santo António ou resposta a

este Jornal ao n.O 10605.

Vende-se com chave na mão,
em Vila Real de Santo Antó­
nio. Com a área de 206 m2.
D t r i g i r à Rua Ministro

Duarte Pacheco, n.O 14, Vila
Real de Santo António.

Te,rreno
no Algarve
Compro 5 a 10 hectares

em sítio algo elevado como:

Caldas de Monchique, Mon­
.chique, Messines, Loulé, Al­
portel etc. No entanto abriga­
.do <.los ventos, com abun­
dância de água de fonte e ar­

voredo. Fayor escrever para
Sr. Victor, Rua dos Celeiros,
26, FARO, indicando preço e

detalhes da propriedade.

(DESDE O' ANO 1923'

(ASSOCIADA DA FIRMA J. & W. STUART. LTD.-ESCÓCIA)
�

-

PRIMEIRA. FABRICANTE DE REDES EM PORTUGAL

PÁBRICA.S EM LISBOA É BENGUELA

Hofel Golf �a Peniua
Precisa de uma pessoa para

tomar conta dos filhos (dois)
do Director do Hotel.
Deverá apresentar-se à Di­

recção do Hotel.

AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Orga-

nização do Pais" em. Compras, Venda.Um •• peoto do Interior da .ébrica de Lisboa

e Hipotecas de P.ropriedades, colocaQUA.LIDADE:

1) SARDINI-f.A

<2)' TRIIE.MAL ..... O

3) NO SIMPL.E&

4) NÓ DUPLO

REDES DK

capitais a partir de 10.000500 com. ga-SODEAL
rantia Lipotecária" ao iuro da Lei"

SOCIEDADE DE DETER­

GENTES ALGARVE, LDA.
TIPO 66 N'yLON MARCA l. C. I.

pago adianfadaaaente.

Exportadores de Redes para
AS NOSSAS REDES SÃO AS MELHORES
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AMBOS OS IEXOS - ABERTA

Foi Inaugurada a expositio
de trabalhos'dol alunol da

Elcola Industrial

REALIZOU-SE no passado sábado
numa, das sala8 do eltificio onde

provisoriamente funciona a Escola
Indu8trial de, Olhão, uma sessão solene
para inauguraçao da exp08içao de tra­
bctho« âos aLunos. Presidiu o sr, dr.
Romão Duarte, governador civil do dis­
trito, ladeado peLos BTS. presidente da
edilidade local, Alfredo Tim6teo Ferro
GaLvao; director daquela Escola, dr.
Ant6nio de Almeida e protessoree,
Aberta a se8são, o director da Escala

proferiu um elucidativo discurso ,his­
toriando a ainda curta vida do estabe­
lecimento que dirige, notænâo que a

faLta de instalações pr6prias tem 8ido
o grande 6bice ao progresso da escaLa
onde se encontram matriculad08 cerca

de 600 alunos de ambos os sexos. Ap68
a explicaçao, solicitou às autoridades
a sua colaboraçao na entrega das meda­
lhas desportiva8 pelos feitos realizados,
no decorrer do ana lectivo de 196-6-67.
o« alunos cujos já consideráveis exitos
desportivos eLevaram bem alto o nome

da escola, foram:
Em Iniciados: João Oust6dio Marques

Sabino (duas medalhas como vencedor
no disco e componente da estafeta 4a;60
e Il.· classificado no disco no Campeo­
nato DistritaL); Amorim J08é Graça,
medalhas por ter sido comoonente da
equipa vencedora da estafeta 4a;60 e t»
nos 60 metros, '1108 Campeonatos RegiO­
nais; Ant6nio {$ant08 Torres, medalhas
por ter feito parte da equipa vencedora
4a;60 e 1.·' '1108 600 metros '1108 Regio­
nais); Ant6nio João Viegas Dores, t»
cLassificado no dardo, nos Regionais;
Valter Patrocinio Duque Valéria, parti­
cipante '1108 4x60 nos Regionais.
Juvenis - Reinaldo Pedro Rodrigues,

vencedor do dardo e salto em oompri»
mento nos Regionais; Sid6nio âos San­
tos Doming08, vencedor nos 1000, 900
metros e corta mato da NataL, nos Re­
gionais; Vitorino Marques Sabino, ven­
cedor do peso, 80 metros e triplo salto
nos Regionais; Manuel Ventura de Sou­
sa, salto em altura nos Regionais.
JUniores - Rui Manuel Guerreiro,

vencedor das 100 e 400 metros nos Re­
gionais; Némio Joaquim Martins SiLva,
vencedor dos 1100 metros nos Regionais;
Manuel Aleixo Valentim, vencedor do

,
dardo e 1 600 metros nos Regionais e

Il.· no dardo no DistritaL; Álvaro Ma­
nuel dos Santos, vencedor no peso nos

Regionais; AnaLido Pinguinha, vencedor
dos 800 metros nos Regionai8.
Infantes - José Ant6nio Marques Sa­

bino, vencedor no corta-mato do Natal;
Os membros da mesa feLicitaram efu­

sivamente os jovens atLeta8, que foram
calorosamente aplaudidos pela assis­
tlncia.
A encerrar a Se88aO, o grupo coral

da Escola entoou aliJumas canções de
agrado geral.
Os alunos finaliBtas Ant6nio do 6

Aleluia e Aida Jesus Pacheco fizeram
depois entrega aos BTS. governador civil
e presidente da Camara Municipal de
objectos executad08 na pr6pria' escola,
oferecendo depois ao sr. director uma
lembrança adquirida a expensa8 dos
vinte e nove finalistas que agora aban­
donam a Escola, para prosseguirem os

&eus estudos noutras escalas 8uperiores.
O sr. governador civiL acompanhado

pelas re8tante8 autoridades dirigiu-se
depois para o outro edifício onde a E8-
cola funciona e procedeu à inauguraçao
da exposiçao dos trabalhos.
Como tem sucedido nos anos anterio­

res, todos os trabalhos expóstos pri­
mam pelo excelente aspecto e mostram
o notável cuidado que os profe8sore8
tem posto no ensino das jovens olha­
nenses.
,
As salas de Trabalhos Manuais Ma8-

culinos, a8 de Formação e Aperfeiçoa­
ment,o Electromecanico e a de Forma­
Çao Feminina e8taO repletas de traba­
lhos que demonstram ndo s6 eficiente
orien,tação como nos fazem crer que da­
li sairao jovens devidamente preparados
para o futuro.
Ap68 e8ta8 breves impressões da vi­

sitIJ que fizemos à Escola Industrial de
OLMo, continuam08 a lamentar que ela
nao possa já no pr6ximo ano funcio­
nar em edi/feio pr6priO, o que sem
dúVida está a trlJ1Jar o seu progres80
e a impedir que um maior número de
jovens olhanenses aH recebam útil
instruçc%o.
Esperemos, pois, que as últimas difi­

culdades se removcnn a fim de numa
data breve OLMo poder orgulhar-se de
a sua Escala Industrial funcionar jd em
melhores condições.

,

Vendem-se
Um barrilete com cravação

dupla;
- Um motor «VILA», a

petróleo, com o puxo de 2 e

mangueira de puxo reforçada;
- Jogos de torneiras para

aparelho de nível de caldeira,
torneiras de descarga e ali­
mentação, tudo em bronze e

novas.,

Tratar na Rua Gil Eanes,
23-A - OLHÃO, ou pelo tele­
fone n.O 72246.

TODO ANO

ser comemorado o

da Mulher Portuguesa
o Lispo do Algarve
visitou Beasalrim

VII
Dia

Vende-se

A
Gomes, Lda.

COMPETIDORA

EM FA lO

Escola Dactilográfica Algarvia
RUI Dr. Gu.t�f}O Cord,iro Romes, 116 _1.0 - PORTIMÃO

Alvaré do Ministério da Educação Nacional

Cursos normals e de especialização em

teclado NACIONAL E INTERNACIONAL

Concessio de DIPLOMA ao. al,unos
Método DE CA DACT I LA'R-RITMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉÑEROS
DE CONCURSOS E EXAMES

ACOTEIAS J�sé BaraD, homenage8,do
Ó L 11Ã O�; P�!o����!n��. ��i!aDtarem

'f.o

� tfJ"

O

A homenagem efectuou-se no dia
15, em Santarém, designado «Dia
Corporativo e do Trabalho». Du­
rante ,uma sessão a que presidiu
o ministro das Corporações, fo­
ram entregues galardões e prémios.
O secretãrío geral da Feira, sr. Ce­
lestino Graça, explicou o signifi­
cado da homenagem, considerando
os jornalistas como igualmente tra­
balhadores da Feira. Anunciou 'que
fora decidido, este ano, prestar ho­
menagem à memória de doís ho­
mens a quem a Feira deve os maio­
res s¡lntimentos de admiração e que
foram dois dos seus grandes ami­
gos: ,José Barão e Armando Boa­
ventura. Acerca de José Barão, dis­
se ainda que ele foi «um homem
que amava o seu Algarve como nós
amamos o nosso Ribatejo e que
'através das suas, grandes reporta­
gens prestou serviços preciosos à
comissão da Feira».
No final, o sr. Celestino Graça

pediu ao ministro das Corporações
que entregasse à viúva sr.' D. Ana
Barão e ao filho de José Barão, o

nosso director António Barão, e à
filha de Armando Boaventura o

galardão concedido a titulo pós­
tumo: a medalha de ouro e o díplo­
ma da Feira Nacional de Agrícul­
tura. A assistência, de pé, dístín­

guíu com uma prolongada salva de

palmas a entrega do galardão.

Compram-se
Qualquer quantidade de fru-

tas ou gados.
'

Resposta' ao apartado 1326
Arroios - LISBOA - 1.

BENSAFRIM - Esteve no domingo
nesta localidade. em visita pastoral, o

sr. bispo do Algarve.
, As cerimónias religiosas que foram
celebradas na igreja matriz desta POr
voacão assistiram largas centenas de
fiéis, sendo o templo insuficiente para
comportar tão elevado número de pes­
soas.
O sr bispo fez eloquente -preleccão,

a que, 'se seguiu a cerimónia do crIsma
e missa.
GENTE DE BAIXOS ESCRúPULOS

- Um acto revoltante que patenteía
os baixos 'escrúpulos de' certos seres

humanos, foi levado a cabo na noite de
domingo. na pessoa de Policarpo José,
de 77 anos, solteiro, homem.bastante pa­
cato, respeitador e extremamente po­
bre. Quando dormia numa pequena casa,
cedida .por esmola, nos arredores desta
povoação a porta fol.-lhe subitamente
arrombada e viu surgir dois vultos, que
apontando-lhe uma lanterna eléctrIca o

deixaram sem possibilidades de os re­

conhecer. ,Acto continuo, enquanto um

dos meliantes lhe tapava a cabeça com

as roupas da pobre enxerga e o amea­

çava de morte, se gritasse, o outro mI.­
serável revistava a pequena dependên­
cia. Coagido, sob a ameaça de morte,
seguro por mãos criminosas e ainda
pelo peso dos seus anos e 'fisico fran­

zinoJ não ousou sequer esboçar um ges­
to. ae defesa.
Consumado o assalto em poucos mí­

nutos� os patifes fugiram e só então
o poore Policarpo deu conta da sua

desgraça. Tinham-lhe roubado alto mil
escudos, que constítuíam todas as eco­

nomias de anos de trabalho honrado
e o relógio que possuía. O dinheiro que
religiosamente guardava. seria o sus­

tentáculo dos poucos anos de vida que
já lhe devem restar. A sua situação ii
de dó; pedIr nunca toi seu hábito e res,.
tar-lhe-â apenas um recurso o de reco­

lher em data próxima ao Albergue DIs.­
trital.
Sem urna pista. sem uma descon­

fiança, o infeliz apresentou queixa às
autorIdades.
O assalto, nos moldes em que se re­

gistou, leva-nos a crer que é cópia de
filmes e a ele não deve andar alheIo
alguém ainda jovem. Revoltante e íné­
dito nestas redondezas. :_ O.

TendOrse demonatrado Ber posslvel
levar por diante o Dia da Mulher Por­
tuguesa realizado em 1967 pelo MovI­
mento Naci'onal Feminino, decidiram es­
te ano reunir os seus esforços para am­

pliar, tanto quanto posslvel as come­

morações desse dia, a clIoJ'ltas Portu­
guesa Conferências Femininas de S.
Vicenie de Paulo, Obra das Mães pela
Educação Nacional, Movimento NacIonal
Feminino e Secção Auxiliar Feminina
da Cruz Vermelha Portuguesa
FoI decidido que o Dia dii Mulher

Portuguesa será celebrado em 1 de
Julho de 19681 que a organização estará
a cargo, 11.0 n vel nacional, durna comf&.
são éoordenadora com sede em Lisboa,
que, reúne representantes das ínstítuí­
cões citadas, que além do carácter de
oração ecuménicá verificada em 196'7,
deverIa. também, este dia ser dedicado
à mentalização da mulher-mentora de
todas as gerações,

'

Para haver uma maior unIão em torno
da Ideia base, resolveram dividir a res­

p�nsabili�ade, nos vários distritos, pelas
diversas mstttuícões organizadoras, ca­
bendo ora a urna, ora a outra presidir
às celebrações.
Em - face das ideias e objectivos ex­

postos. foi solicitado ao ministro, em
nome 'da comissão eoordenadora toda
a colaboração possível da parte dos srs.
governadores civis, no sentido de apoia.­
rem o organIsmo que presidir às come­
morações no seu distrito e dê promove­
rem seja dado o maior relevo passivei
ao acontecimento nos orgãos de ínron­
mação locais para que de tudo resulte
a maior grandiosIdade do Dia da Mu­
lher Portuguesa,

wac••••••cc•• c•••••cc••••••

«o evolucionismo», temi de
uma conferincia em Faro
No prosseguimento, das conferências

promovIdas pelo Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve e destína­
das a serem gravádas para a fitóteca
didáctica e cultural do Núcleo de Gra­
vacões para Cegos da Liga João de
Deus, efectuou-se nova sessão selido
conferente o sr, dr. Aleixo da' CUnha,
professor efectivo do Liceu de Faro,
que falou sobre cO evolucionismo».

'

A próximo conferência com que ter­
minará este ciclo, efectuâ-se na quarta­
-feira, apresentando o conhecido mê­
dIco dr, Emilio Campos Coroa um tra­
balho sobre cO cancro - paradígma de
doença maligna. Sua prorííaaía

:

e pro­
gressos recentes da ortalmologíæ,

Os maiores revendeCtor.es de vidros lisos e impressos
da C O V I N Â - Companhia Vidreira N"cional

• Empresa Vidreira da Fontela, Lda.

Palsoal devidamente habilitado para todos os trabalhos em vidro

TODAS AS QUALIDADES DE VIDROS ,NACIONAIS E ESTRANGEIRDS

• Mosaicos de vidro EVINEL-osmelhores para reues-
'

timentos de imóveis e piscinas. Isolamento total.

• Coquilhas, painéis rígidos, telas, mantas e todos
os tipos de Fibra' de Vidro, para isolamentos tér­
micos, acústicos e sonoros. Resultados garantidos.

•. Chapas de Fibra de Vidro para aplicações indus­
triais, domésticas e esplanadas, absolutamente
indeformáveis com o calor.

• Compriband-qualidade inimitável p-ara vedações
e isolamentos de Canalizações e Juntas de Dila-
tação.

'

• Portas de Vidro Temperado ROCHEDO,

CONSULTE-NOS

Sociedade Revendedora de Vidros, Lda.

de 'Jolé Pedro

Telef. 22801

DELEGAÇÃO

Rua Filipe Alistão, 19

TR.ISSOL Exposição de pintura e gravura de Augusto Sereno
na sede do Grupo dos Amigos de Silves

LAVE O SEU

AUTOMÓVEL

com o melhor Mobílias, frigorífico, fogão,
bom estado. Preço módico.
Resposta a este jornal ao n.O
10604.

DETERGENTE

LfQUIDO

Uva de Mesao único que não

contém soda cáustica

PeIa primeira vez, Augusto Sereno

expõe no Algarve. E escolheu exacta­

mente Silves, a. cidade de tão antigas
tradíções nas Artes, berço de tantos

artistas, para iniciar a. apresentação
das suas obras. Seguír-se-ão Faro, e

Armação de Pêra, em plena época de

veraneio.
As portas da sede do-Grupo dos Ami­

gos de Silves abriram-se, uma vez mais

(e sempre abertas estão), à Arte. De

novo, o G. A. S. cumpriu muito gosto­
samente uma das principais alineas dos

seus estatutos: velar pela cultura.
Na segunda-feira, às 18 horas, em Sil­

ves, mais particularmente no Grupo dos

Amigos de Silves, marcaram encontro

as figuras mais representativas do meio.
para a inauguração de 27 obras de pin­
tura e gravuras de Sereno.
Nascido em Lisboa, Augusto Sereno,

após ter feito os seus estudos na-Bo­

ciedade Nacional de Belas-Artes e na

EilCola Superior de Belas-Artes do Porto,
trabalhou em Paris sob a orientação de

Hayter.' Expõe depois em Aveiro, no

Estoril, no Porto, em Lisboa (no S. N.
I. e no Salão dos NoviSSimos), :Il:vora,
Setúbal, no Rio de Janeiro. em S.

Paulo, em MiamI, em Lugano, em Tó­

quio, em Grenchen, em Paris, em BIe-

lia. em Madrid.
'

E agora, em, Silves. até ao dia 30.
Senhor durna técnica totalmente di­

ferente de tudo, mas de tudo ,quanto
é vulgar ver-se, Augusto Sereno encan­

tou os que o ouviram na ta�de da aber­
tura da sua exposição.
Peia primeira vez, o Algarve. vai ver

a obra dum galardoado com vários

prémios e representado em vãrias colec­

ções particulares de Portugal e do es-

trangeiro. ,

Qu�m. até 11.0 dia 30,' entrar das 15

às -18 horas, na sala do G. A. S., ficarã

Casa
Aluga-se mobilada, nos me­

,ses de Junho a Setembro em

Vila Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao

n.O 10580.

quedo perante a gravura «Esperança»
ou a pintura «Alvo», aproxímar-se-ã
para ver melhor a técnica usada; cons­

tatará que nos temas apresentados há

uma sensibilidade latente de artista e

uma honestidade indiscutlvel.

NO CENTENÁR'IO DE

RAÚL BRANDÃO
Tivemos o ensejo de referir, nestas

colunas as comemorações efectuadas em

Faro e Olhão assínalandc o primeiro
centenário do grande escritor que loi

Raul Brandão. E bem desejariamos ter

o ensejo d-e referIr outras celebrações,
onde quer que exístam núcleos cultu­

rais. Isto não apenas por ser um acto

de justiça para com o prosador portuen­
se, mas ainda porque representaria. um
assomo de vida intelectual em toda a

Provincia, onde tão necessãrIo é.
Na Vila Cubista, o centenãrio foi

assinalado por, louvável iniciativa do

Municipio, qué' colocou numa lápide
toponímíca o nome de Raul Brandão e

promoveu ainda uma sessão. Foi nela

que o sr. dr. Joaquim Magalhães pro­

nunciou a conferência, que tivemos a

honra de inserir nas nossas colunas.
:Il: oportuno também referir que das

primeiras comemorações de Raul Bran­

dão efectuadas em todo o 'Pais, foi a

que o Grupo de Teatro do Circulo Cul­
tural do Algarve efectuou em Agosto
do ano passado. E bem significativa
foi essa comemoração, pois que se re­

presentou uma das suas obras teatrais:

«O Geba e a Sombra». Todos recorda­

mos ainda o espectãculo na Alameda

JQão de Deus, integrado no Concurso
Nacional de Arte Dramática e, em que
o sr. dr. José de Campos Coroa, inter­

pretou a principal figura masculina,
dando-lhe uma personalidade compa­

tlvel com a sua longa experiência ar­

tistica e poder criador.
O espectáculo, encenado pelo dr. Emi­

lio Coroa, repetiu�se depois em Lisboa.
no Teatro da Trindade;
Assim a cómemoração em Faro do

centenãrio de Raul Brandão foi mais
um serviço prestado pelo Grupo de Tea­

tro do Circulo Cultural do Algarve.

",
SIEMENS

Arrenda-se ou vende-se a

peso. Trata Marina Fernan­
dez Meia Raia - Campina -
Luz de Tavira.

SOOEAL-Tel. 543 - PORTIMÃO

Revendedor .J. Adellno Santos

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
(OEm coiaboraç&o com TAP. QANTAS)

,

'

voe para a Australi
[P©�@ [p@C0©lliJ@@[]l)�@

sem BUlnento de preco
_

-, "
-

pela'

urna nova rota a jacto da
South African AirW'ays

para a A'ustralia
Da Europa via África do Sul para a Austrália',

Uma nova rota sem aumento de preço, oferece-lhe
a oportunidade de fazer escala na África do Sul

e ali permanecer o tempo que quiser, dentro
,

da validade do bilhet-e,
Cinco Boeings 707 partem regularmente de

Lisboa para Joanesburgo, permitindo,lhe passar
uma ou mais noites'naquela cidade,

Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viagem para visitar a sua familia, conhecer

-

Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
mais belas paisagens e Parques Nacionais da
África do Sul.
Os serviços para a Austrália partem de
Joanesburgo ás 2," e 4," feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney onde '

chegarão na manhã seguinte,
Seja qual, for 'a sua escolha, a sua viagem
proporcionar-lhe-a, pelo menos, uma noite de eSQala
num dos mais luxuosos hotéis de Joanesburgo.

Consulte o seu Agente de Viagens JATA ou li

E. L�ul', A... JOI' da COita Mealha, 123 - Telel, 4t4t6

I. IU..... R. Miguel Bo.barda, 1 2 Tel.'. 238

E. Alcaalarllha. Eltrada Nacloaal

Rua Joaquim António de Aguiar, 3 - Telef, 53 6� 02 - Lisboa-1
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- Salário pretendido.

(O_ludo cIcI 1.- �)

principais tendências políticas
gaullismo, centrismo e comunis­
mo - têm participado em reuniõea
de propaganda eleitoraZ, chamando
os cidadãos a votar o próximo Par­
lamento. No conjunto, a propagan­
da faz-se entre as duas correntes:
gaullismo e antigaulismo. Os par­
tidárioa do actual regime aprovei­
tam precisamente os recentea dia­
túrbios nos meios operários e estu­
dantis para defender a legaZidade
e a República, acusando os comu­

nistas de projectarem a imurreição.
Num dos seus discursos, Pompiclou
apelou para todos os franceses a

fim de tomarem comciência dos

perigos por que o pafa acaba de

passar. No entanto, todoa sabemos
que oa recentes distúrbios foram
repudiados, em grande parte, pelo
Partido Comunista, cujõ secretário
geral, Waldeck Rochet, defendeu a

disciplina operária, opondo-se às

manifestações de origem univer­
sitária.
Assim, parece que aa eleições

se processarão, fundamentalmente,
entre GauUismo e Comunismo, mas

.

que ambas estas forças se encon­

tram afastadas do amago da crise
latente. O que agitou a França de
norte a suZ, paralisando a sUa acti­
vidade nos principais sectores, en­
volvendo estudante�, professores,

I

operários de todas as industrias
.

e

criando um ambiente semelhante
ao da Revolução Bocial do século

XVIII, encontra-se, afinal, afasta­
do de toda a campanha eleitoral.
Pela amplitude do movimento, te­
remos de reconhecer, no entanto,
que ele não fico.u por aqui. Eclodiu,
expandiu-se e

_

há-de germinar na

Borbonne, em Nanterre, em Bor­
déus ou em Nantes. BU3pema por
enquanto, a Revolução lá está e

virá à superficie depois àa3 eleições
quando as circunst4ncias o per­
mitirem, ou se o próximo governo
não tomar em conta essa. força
que avassalou a França de um dia
para o ·outro.
Não há que repudiar a realidade,

mas sim enfrentá-la e reconhecer
o que deve ser remodelado. Em
França, parece ter aurgido algo de
novo que já não pode ser esqueci­
do nem posto à margem. O tempo
o esclarecerá!

MATEUSBOAVENTURA

B'arco Recreio.
Com motor Evinrude 30

HP., lindo. Pesca desp. Ski ou
Passeio, outro motor Scott­
-Ox¡ de 14 HP., tudo estado no­

vo. Ver Estaleiro António Pe­
na - sítio Lazareto -.Vila
Real de Santo António.

e empregos onde

(OottClJutSo cIcI 1.- fI4I1'M)

aberta, uma cidade limpa. Uma
maravilha para os olhos, um mar

de sossego para a alma. Estenào­
-me no terraço do hotel, pego no

jornal, mas, quaZ quê, não consigd
ler nada. A8 águas brilhantes da

magnífica baía azul são um convi­
te permanente à distracção. E um
homem assim, entregue não a. si
mesmo mas, de alma e coração,
ao ambiente que o rodeia, não con­

segue resistir a apelos deste género.
Meu amor· pelo mar vem de

criança, antes mesmo do bibe 6 do
pião. E pequenino me 8into de novo

quando, perante a extensão do ocea­

no, os ,olhos se me embriagam no
azuZo Aqui em Lagos - convenço­
-me por momentos - o cronista
tem qUe vestir a pele do poeta e

faZar de amor e de coisas simpZes
e boas, nada de tristezas e pensa­
mentos sombrios. E, no entanto,
esta gente - alguma coisa me cha­
ma à realidade - é como quaZquer
outra gente: ama, sofre, alegra-se,
entristece-se, vive e morre. Como
em quaZquer outra terra onde não
haja mar, nem um so; briZhante,
nem a areia da praia onde deixar
cair o corpo exausto e adormecer.

,

Não devia ser assim.
Ontem, eram sete horas da ma­

nhã, entrou-me' no quarto a Zuz do
dia, pela porta do pequeno terraço
que deixara entreaberta. Levantei­
-me estremunhado, na intenção de
fechá-la. A Zuminosidade, porém,
roubou-me ao sono por 'completo.
Deixei-me cair numa cadeira e,
quando me levantei, já o sot ia alto
e, lá de cima, pendurado no céu,
fazia-me enigmáticas caretas.
Bei que 8em o barulho não se

pode viver. Mas não era tão bom
que se conseguisse?

TORQUATO DA LUZ

Pré�io� e An�arc8
V••d.m-I. e ...

clis cI. Olhio.
Tratar com Francisco Pedro

Lepes.·:.....,. T.I. 72987
Olhão.

Compra�s:e
Cama de casal em latão ou

metal amarelo.
Re�posta a este jornal ao

n.O 10628.

,FAÇA O SEU CONTRATO ONDE VIR ESTE SINAI.

10-

Festivais folclóricos internacionais
em Faro eVila Real de SentoÂntónio

I

Nas noites de quinta e sexta-feira

I
mento substituido na Vila Pombalina

efectuaram-se em Faro e em Vila Real pelo Rancho de Santo Estêvão de Ta­

de Santo António os anunciados Festi- vira.
vais Internacionais de Folclore, promo- Foi todo um espectáculo de vida, de
vidos pelas Comissões Municipais de anímacão e de colorido, através da

Turismo, com o patrocinio do Comis- música e danQa populares dos magní­
sarlado do Turismo e do Gabinete para ñcos agrupamentos de Checoslováquia
o Desenvolvimento Tur1stico do Algar- e de Portugal.
ve. Os espectáculos, e. que assistiram Um reparo apenas para o elevado nü­

muitos estrangeiros, decorreram em mero de ranchos ribatejanos: nada mer­

Faro nos Claustros do Convento de nos de três. Há aqui uma disparidade,
Nossa Senhora-da Assunção (local mais que não entendemos, quer porque com

conveniente para saraus artístícos, do os doís agrupamentog estrangeiros, um

que para espectáculos desta natureza), do Ribatejo e outro .do Algarve, se teria

que se encontrava decorado e iluminado feito já um bom espectáculo, como aín­
com o extraordinário aspecto que apre- da porque para uma ideia mais comple­
sentava a quando do XII Festival Gul- ta do nosso folclore ante os turistas dos
benkian de Música, e em Vila Real de- outros paises, seria preferfvel a intro­

Santo António no amplo recinto da ducão, também, de grupos de outras

Praca de Touros, que pela grande lota- zonas, como por exemplo o Coral de

QOO se presta excelentemente a mani- Serpa, representando o Baixo Alentejo.
restacões deste género.
Actuaram os Grupos de Danças e Ca.n-

���������������������������"!.�'1!

tares cHlubiruu e· cGymnilu; da Checos­

lováquia, o Rancho do Bairro de San­

tarém, Rancho ,Académico de Danças
Ribatejanas, Grupo Infantil de Santa­
rém e o Rancho Folclórico de Faro,
sob a direcção do veterano' Henrique
Bernardo Ramos, sendo este agrupllr

Lavradores algarvios
disti nguidos na feira
Nacional de Agricultura
Constituem acontecimento da maior

. importAncia na vida nacional, e além­
-fronteiras, pelo prestigio que o certame
hoje tem,' as Feiras Nacional de Agri­
cultura e do Ribatejo, efectuadas em
Santarém .

.Já aqui várias vezes aludimo. à ex­
traordinária iniciativa, merecedora dos
maiores encómios. Hoje, porém, quere­
mos assinalar os galardões que dois la­
vradores algarvios ali alcançaram ao
enviarem animais aos certames pécuã.­
rios realizados no Ambito da Feira Na-­
cional de Agricultura. Trata-se dos srs.
dr. António Drago e José João Ascen­
são Pablost a quem felicitamos, p�is,
apresentanuo a concurso gado caprino
algarvio e ovino churro algarvio obti­
veram des-tacada¡¡ clauificaQõe..

'

,

UTllMOVEL
PRESENTE NA FIL &B

Com toda a sua vasta

gama de. artigos para
a indústria hoteleira e

similares

FAEMA
Suprema
Ornas
Get Spray
Chergui
Neumarker
Grillfix

Regina
Arneg
Omag
Ten
Wurlitzer
Derrani.ri

Espera continuar, a merecer a

visita dos seus Ex.mos Clientes
nos seus salões de vendas on"
de continua a manter em per..

manente exposição todos os

seus artigos

Po:r:to e

Santar6m
Aveiro •

Coimbra
.• \ Cacem
'Madelr.

• 'aro
• let6bal
• Afore.

LISBOA

R. S. P.ulo, 103 _1.0 - Tel.,s. 362423 - 325701 -

Corporação da Pesca
\

e Conservas
Sob a presidência de José António

Ferreira Barbosa, presidente da Corpo­
ração da Pesca e Conservas,. reuniu.-se
a direcção deste organismo. estando
presentes o vice-presidente, dr. Edison
Passos Pinto de Magalhães e os vogais
srs. José Gomes de Carvalho, Jacob
Perianes Palma, capitão dr. Manuel
Ramos de Sousa Júnior- e Mário Inácio
de Matos. Também esteve presente o re­

presentante do Estado almirante Henri,.
que dos Santos Tenreiro. Participou
nos trabalhos o secretário-geral, dr.
Jerónimo de Melo Osório de Castro.
A direcção ocupou-se de diversos as­

suntos da sua competência, congratu­
lando-se com a resolução favorável
do sr. subsecretário de Estado do

Orçamento, relativamente às diligências
da Corporação sobre ti registo dos
produtores 'e grossistas nos termos e

para ·OS efeitos do Código do Imposto
de Transaccões.
Tomou conhecimento dos assuntos

tratados na reunião dos 'presidentes das
Corporacões, entre os quais a dístzí­
buícão entre elas. no corrente ano, do
Fundo Comum procedente dos organís­
mos de coordenação económica, e as

ímplícacões resultantes da publícação
do Estatuto do Comerciante. A este res­
peito, a dírecção deu o seu Inteiro as­

sentimento às diligências do presídente
junto da Corporacão do Comércio e ao

«modus vivendi:. estabelecido- de acor­
do com o mesmo no que se refere à
ínscrtcão aos industriais de conservas

de peixe. Tomou conhecimento também
da desígnacão do novo representante do
Grémio dos Industriais de Conservas de
Peixe de Barlavento do Algárve no

Conselho da Corporacão, sr. Reinaldo

Pereira de Assuncão, e designou repre­
sentante deste organismo no Centro de
Aperfeicoamento Profissional dos Em­
pregados de Escritório, do Slnd,icato'
Nacional doá Empregados de Escritório
do Distrito de Lisboa. o vogal da dí­
recção capitão dr. Manuel Ramos de
Sousa Júnior.
Flnaimente apreciou: um relatório dos

Servicos sobre o II Congresso Nacional
de Prevenção de Acidentes de Trabalho
e Doenças Profissionais, salientando a

importAncia de que o mesmo se reves­

tiu; o relato do vogal sr. Perlanes Pa�
ma sobre a recente reunião em Lisboa
do cComité:. Permanente Internacional
da Conserva. onde participou: sobre o
II Encontro· 'de Exportadores Portu­
gueses, promovido pelo Banco Portu­
guês do AtlAntico, onde também pan­
ticipou com o .secretãrío-geral, e o re­

lato deste sobre. o Colóquio para Dlr�
gentes Superiores da Administração
Pública no qual representou a Corpo­
racão.

Para os quadros permanentes, admite a SODA

PÓVOA, SARL" nas suas Fábricas da Póvoa de

Santa Iria.

Os candidatos deverão possuir prática de:

Desenho, traçagens, montagens e reparações
mecânicas gerais.

Idade não superior a 35 anos e isentos do ser­

viço militar.

Preferência: com o curso das Escolas Indus-
triáis ou frequência.

Resposta à SODA PÓVOA, indicando:
-Idade
- Habilitações literárias
- Habilitações profissionais
tem trabalhado

JAMRA do MUMDO Crónicos ocasionais fm��!I�! ��[���
Com alguns conhecimentos de
Contabilidade.
Precisa Perrolas, Lda. Rua

Infante D� Henrique, n/' 40/44
- PORTIMÃO.

Ven�e·8e OU Alu�a=se
Oficina de serralharia e cal­

deiraria, Tratar na Rua Gil
Eanes, 23-A - OLHÃO ou pe­
lo telefone n.O 72246.

Refri�eronte8 Pasteurila�08 �e frutos
CROL de laran;a e de ananás

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias·Cristina Portimão

ES

•••••••••••••••••••••
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LONDRES E SEUS ENCANTOS
.

Viagens de uma semana incluindo passagem aérea hotel pe­
quenos almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa, -&C. 3 7S0S00
- De Faro, Esc. 4000$00

PAíSES DE LESTE

24. dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc.- 147S0S00
- De Faro, Esc. 14 650$00 .

CHECOSLOVAQUIA - AUSTRIA - HUNGRIA

17 dias - Avião e autocarro De Lisboa, Esc. 11 200S00
- De Faro, Esc. 11 300$00

ESCANDINAVIA

17 dias - Avião e autocarro - D. Lisboa, Esc. 12S00SOO
- De Faro, Esc. 12600$00

SUfÇA
-

10 dias - Avião c autocarro De Lisboa, Esc. 7900$00
- De Faro, Esc. '8 000$00

ÁUSTRIA

10 dias - Avião c autocarro De Lisboa, Esc.
- De Faro, Esc. 8750$00.

Na Costa de Oiro é amanhã
inaugurada a Via Sacra

LAGOS - Com a construção de ni­

chos a toda a extensão da Estrada da

Piedade recordando os que outrora

exis"tira.m quando mais ou menos no

local do farol se erguia a ermida de

Nossa Senhora da Piedade, consídera­

mos valorizada religiosa,mente a nossa

privilegiada Costa de airo.

Talvez dai a nossa satisfação por 'sa­

bermos que amanhã serão inaugurados
solenemente esses nichos que represenr
tam todos os quadros da via-sacra. As

cerimónias que terão inicio às 16 horas,

serão presididas pelos srs. biSPO, do Al­

garve e governador civil do di�trlto que

lhes emprestarão cunho especial.
Antevemos que desta Jornada re�ulte

algo no sentido de uma capela, aínda

que modeste. junt? ao farol, onde passe

a ser venerada a Imagem de Nossa Se­

nhora
. da Piedade que, segundo a tra­

dição apareceu em local assinalado em

rochá que presentemente se encontra

rodeada de água por todos os lados,

formando 'por assim dizer uma peque­

na ilha um pouco além do farol.
.

EXPOSIÇÃO 'DE .TRABALHOS MA­

NUAIS NA ESCOLA INDUSTRIAL -

Depois- de grande interrupção em expo­

sições de trabalhos manuais na Escola

Industrial. e Comercial de Lagos, va­

mos ter a satisfação de assistir hoje à

abertura de uma que, esperamos, re­

sulte frutuosa no sentido do despertar

que se impõe a"bem da; juventude taco­

brigense.
BAiRRO PARA À GUARDA FISCAL

_ Próximo da ermida de Santo Amaro

encontra-se pràticamente concluido o

edíñcto que virá a servir para alojar o

pessoal da Guarda Fiscal. Com ele. se

atenuará um pouco o problema habita­

cional, e se àquele se seguir o do bairro

para pescadores como está projectado,
melhores dias virão para Lagos.
Repara-se que o conjunto do bairro

para a Guarda Fiscal, não se harmoníze
com o do prédio que lhe fica opost?,
no qual se encontra urna placa que díz

«Largo 'de Santo Amaro». Necessidade
de ganhar terreno pára a construção. do
bairro? Modalidades que a prá.tlca acon­

selha, com prejuízo da harmoma do con­

junto?
Seja como tor, há necessidade de cons­

truir e construir mais.

A PROPóSITO DE PRÉDIOS ABAN­

DONADOS - Surgem frequentemente
lacobrlgenses. que não acompanham o

que escrevemos no Jo�l do Algarvl!,
chamando a nossa atenção para os mur­

tos prédios. abandonados que se notam

na cidade. E quando lhes observamos
que estamos pràticamente saturados de

tanto nos ocuparmos do assunto, vão

encolhendo os ombros em sinal de que

não ·há quem ligue ao problema, Acta­

ranão-lhes que a maior culpa no caso

é dos munícipes, visto termós conheci­
mento de diligências efectuadas pelas
autoridades não se conformam, Assim,
parece ter chegado a hora de procedi­
mento para que tudo se legalize, ainda
que coercivamente, em todos os casos

em que se comprove incúria dos pro­

prietários Não nos fica bem citar no­

mes dos que sabemos com prédios que,

sujeitos a pequenas reparações. pode­
riam servir multas familias sem lar.
mas como à Imprensa cumpre noticiar
e alertar, e não acusar, confiamos em

que tudo venha a ser . sancionado por
quem de direito.

GINÁSTICA INFANTIL - Graças às
facilidades concedidas pelo sr. director
da Escola Industrial e Comercial de

Lagos, foi posslvel ao Clube Esperança
retomar a actividade da ginástica Infan­
til hàbilmente dirigida pelo professor
Mendes, que de Portimão se vem deslo­
cando a Lagos três dias por semana

para tal fim. No dia 13, no parque da

Escola, tivemos ocasião de verificar que
os esforços daquele professor que La...

gOS perdeu por ausência de facilidades
do ex-director, já aposentado, não têm
sido em vão.

Na presença dos srs. presidente da
Câmara, director da Escola, e muito
público, o sr. presidente da direcção
do Esperanea, disse da sua satisfação
pela forma como o professor Mendes
se vem. dedicando às três classes de
ginástica infantil, que apresentou com

agrado geral. Seguiu-se a classe de Pors.
timão especializada em saltos,' que des­
pertou bastante interesse e a finalizar,
o que pode considerar-se resta de ínter­
câmbio entre os alunos das escolas e

atletas dos clubes, um desafio de ande­
bol entre rapazes do Esperanea e da
Escola, que resultou favorável a estes.
Oxalá se repitam encontros desta na­

tureza, pois servem de incitamento para
a prática. da educação fisica que Inter
ressa de verdade, não só às crianças
como aos adultos,

MERECEDORES DE ADMIRAÇÃO
OS ATLETAS DO CLUBE ESPERAN­
ÇA - Pelo Campeonato Regional de
Juvenis disputado no Campo do Rossio
da Trindade, vemos que os atletas do
Clube Esperança são dignos de admí-

����:. ���se:�����P:r�=�t���:
gtonal, o que não deixa de ser honroso,
dada a forma criteriosa como actua a

Assocíacão de Atletismo de Faro.
Ouvimos protestos de clubes estra­

nhos ao meio, alguns dos quais deram
azo a revisão de determinadas provas,
mas o certo é que a vitória final coube
ao Esperança. Assim, e para encorajar­
mos os nossos atletas ousamos defen­
der maior apoio do público e das auto­
ridades locais. cuja ausência foi nota­

da, pois, sendo o atletismo ponto de

partida para a prática dos diversos des­

portos, inclusive o futebol. que atrai
as massas, bom seria que todos lhe dis..
pensássêmos mais atenção.
O público acorrendo às provas, e as

autoridades comparecendo ou fazendo-se

representar e interessando-se por uma

pista em condições de valorizar o atle­
tismo em Lagos, darão prova de que
são favoráveis à formação da juventude,
que sentíndo-se aPoiada por quem de

direito, tornar-se-é ainda mais dedica­
da à modalidade.

CONTINUAM OS MELHORAMEN­
TOS NO QUARTEL DE S. GONÇALO
- No dia 7 decorreu no quartel de
S. Gonçalo de Lagos. o juramento de
bandeira dos soldados recrutas do 8.·
subturno da L" E. R./68 do C. I. C.
A. 5 e tivemos ocasião de ver melhora­
mentos que nos deixaram bem Impres­
sionados.
A tribuna de honra na parada da

cerca do quartel,. foi ¡fevidamente pre­
parada para resistir à acção do tempo.
Relativamente próximo das bombas de

gasolina há pouco ínauguradas, viinos
construções tendentes a facilitar a be­
neficiação das viaturas, e muros recen­

temente caiados. Assim, os melhoramen­
tos continuam, com honra para quem,
ordenando ou executando, contribui
para a valorização do património nacio­
nal e, consequentemente, de Lagos.

UM LAR PARA CADA FAMíLIA -

«Para cada familia um lar» é coisa de
que desde há muito se fala, não tendo
nós dúvida alguma que o Governo mui­
to a desejaria alcançar.
Acontece porém que os mais carecidos

não reúnem condições para construir, e

como os bairros para pescadores e ou­

tros que se contam em algumas locali­
dades, são coisa que Lagos não tem, o

problema habitacional assume propor-'
cões assustadoras.

. O Municipio está empenhado na cons­

trução do bairro para pescadores e casas

para abrigar em condições satisfatórias
os moradores do «bairro da Iatæ, au­

têntica vergonha da cidade, mas até lá,
as dificuldades persistirão desde que
não se permitam ainda que 'a titulo pre­
cário, adaptações que. sejam de molde
a abrigar duas ou três fam!l!as no es­

paço destinado a uma.
-

Achamos preferlvel que qualquer fa­
milia pobre tenha onde se abrigar, aca­

nhada mas higiênicamente, a viver em

palhotas de colmo ou de madeira: sem

condições de qualquer espécie.
Temos constatado em espaços exiguos,

casas pequenas, mas arejadas e alegres
que são orgulho dos que se arriscaram
às subdivisões, pols constituem a reali­
zação dos seus sonhos. A lei condena­
_as mas a prática aconselharas, Não que­
remos dizer que a lei esteja mal feita,
apenas que o seu cumprimento se torna
impraticável para conseguírmos casas

entre 100$00 a 300$00 mensais, que a

maioria das classes trabalhadoras não

pode ultrapassar.
Assim, para que cada famma tenha

um lar, dado o baixo nivel de vida da
maioria das classes trabalhadoras, afi­
gura-se-nos. necessário estar presente
em quantos são pelo progresso social,
o espirito de tolerância no respeitante
a adaptações que permitam alojamento
de maior número de pessoas. sem pre­
juizo' da seguranea e higiene dos ocu­

pantes.

JOAQUIM DE SOUBA PISOARRETA

Ven�e=se na fuseta
T e r r e n o para constru­

ção situado à entrada da po­
voação, junto à estrada.
- Casa recentemente cons­

truída, situada à entrada da

povoação, com. luz e água,
bom acesso, junto das vias de
comunicação e a pouca distân­
cia da praia.

.

Trata: Silva Neto - Telef.
93115 - FUSETA.

g
x
w

� está sempre consigo,
para melhorar todas as sopas caseiras.
os assados, os molhos, os pratos de arroz

ou massa, os guisados, as caldeiradas, etc.
I.

Para uma refeição prátlca- e nutritiva
está sempre consigo.
Em poucos minutos, com .um caldo de galinha,
juntando-lhe arroz ou massa, tem uma boa
sopa de sabor delicioso.

Qualidade� apenas por 2$50
(caldos'de galinha, de carne ou de peixe)

.,.­
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sabe melhor quando sabe a

O Provedor;

JOSÉ DE ABREU PIMENTA

ANroNIO ALVES DE MOURA

Santa Casa da Mis.ericórdia de Lagos
E 0'1 TA L

J. Mendes Furtado
.6dlco - Eepeclallela

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de

Lagos, anuncia que, às 15 horas do dia 30 de Junho de 1968,
se procederá à venda em HASTA PÚBLICA, no pátio do Al­

bergue desta Santa Casa, de

1 carro de tracção animal; 1 carreta de tracção animal.

Na Secretaria do Hospital, durante as horas normais de

serviço, prestam-se os informes necessários.
As

.

viaturas estarão patentes no acto da venda.

Lagos, 12 de Junho de 1968.

OUVIDOS. NARIZ E GARGA.NTA

Coa••lta. da. 15 à. 19 L..ra.

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1..

PORTIMÃO

AV'I S O
A Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve - C. E. A.

L., comunica que por trabalhos urgentes e inadiáveis (subs­

tituição e lavagem de isoladores) na linha a 60 KV, Ferreira
do Alentejo a Loulé, fará um corte de energia a todo o Al­

garve, no' próximo dia 23 de Junho (domingo), entre as 6

horas e as 13 horas.

O serviço será restabelecido sem aviso prévio e logo que a

linha esteja disponível.

Pintores, (stuco�ores e tor,inteiros
Amadora e Paço
de J. PIMENTA.

Para trabalhar em
d'Arcos nas obras
Os interessados podem dirigir-se à

Rebo/eira - Amadora ou Esparga/
Paço d'Arcos. o En•. • Ch.r. dos Serviços d. Exploração da -C. E. A. L., no Alprv.,·
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(Concl,,""o dii 1.' pagi_)

bilizada perante o público.
Desde há muito tempo que os

serviços da C. P. na Zona Sul vêm

constantemente, merecendo repa­
ros, críticas e apelos tendentes a

tornar extensivos ao Sul e Sueste
os benefícios instaurados lias zonas

Norte e Centro, mas tudo tem sido
insuficiente para demover a. em­
presa da sua política administrati­
va. A C . -P. continua a dar à ter­
ceira zona' um .Iugar secundário e,
se atentarmos nos recentes con­

tratos estabelecidos com a Groupe­
ment e a SoreJ;ane, vemos quanto
firme é a sua determínação.' Os

serviços com inicio no Barreiro vol­
taram a ser olvidados e, por conse­
quência, contínuarão a merecer da

C. P. os habituais e insignificantes
remendos. Deve a C. P. ter razões

que justífícam o cuidado que põe
na exploração dos serviços além

Tejo, mas na «magreza» dos carris
da Zona Sul - onde em muitos

troços, por medida cie segurança, as
composições têm de transitar a

médias bastante- baixas - encon­
traria um grande motivo para jus­
tificar todos os investimentos que
houvesse decidido encaminhar para
a construção de novas vias.
Não entendeu assím a C. P., indi­

ferente aos seus deficientes servi­
ços e demonstrando a íncompatíbí­
lidade existente entre os seus ínte­

resses administrativos e os ínte­

resses, melhor, os direitos do pú­
blico utente dos seus transportes.
Tudo vai, portanto, continuar igual
para os Alentejos e Algarve! a

mesma estrutura secular das vias

e o mesmo material caido em .desu­

eo=noutras zonas; as mesmas car­

reiras de há alguns anos e os .mell­
mos horários, agora com a- agra­
vante de serem muito menos cum­

pridos; as automotoras em segun­
da mão, velhas, quase a cair aos

bocados e, de quando em quando, a
estabelecer pânico entre os passa­
geíros com as suas' fumaças e la­

baredas; as mesmas médias horá­
rias e o mesmo favor de nos servi­
rem para que não tenhamos de
andar a pé. Resumindo: a C. P.,
cuja missão é servir o público, des­
curando de tal maneira a Zona Sul
dá a ideia de considerar as po­
pulações alentejana e algarvia -

não como público a servir mas sim
público de que se serve.
Esta é uma faceta do problema

e que se poderia subordinar ao tí­
tulo: «A C. P. em litígio com os

utentes da Zonà Sul». Mas o pro­
blema apresenta uma outra face e

esta intitularemos:

OS MEIOS DE COMUNICAÇAO,
SAO DE NATUREZA INFRA­

TURíSTICA

Como se deduz deste subtítUlo,
agora já não é o passageiro que
fala à empresa ferr<;>viária, mas o

algarvio dirigindo-se ao gabiIJ,ete
que superinte¡;lde o Turismo na­

,clonal. Agora já não é o passageiro
aborrecido e lesado que pede o re­

conhecimento dos seus' direitos,
mas o algarvio que, consciente da
lacuna que Os serviços de trans­

portes ferroviários representam na

evolução turística da Província, re­
solve levantar o véu que cobre o

àssunto e mostrar que sector al­
gum da vida algarvia pode ser con­
siderado independente da acção tu­
rística que se desenvolve por todos
os lados.
O Turismo chegou ao Algarve

e instalou-se aqui alicerçando-se na

ruCÍimentar estrutura em que as­

sentava a vida algarvia. E, ao ,con­
trárío do que seria de esperar, de­
dicou-se muito comodamente a fo­
mentar o seu «negócio» servindo-se
das bases que encontrou. Então,
como não teve de se ocupar com

a delineação de estradas, meios de
comunicação, transportes ... , esque­
ceu que tudo isso faz parte das ba­
ses de uma estrutura turística e a

sua oprigação de dar a todos esses

sectores a feição actualizada que
o Turismo impõe.

'

Continuando de conta única das
empresas concessionárias, todos
esses serviços foram ficando cada
vez mais longe de poderem satii­
fazer as necessidades do Algarve,

Português
. De 21 anos, imigrado
em �rança há 3 anos,

deseja trocar correspon­
dência com menina de
18 a 25 anos, estudante,
modesta. Assunto sério
- pede fofo., Dirigir a

Baia José Manuel -

Foyers du Bstiment A-4
- Avenue Ponceaux-
93 Seine - Aubervilliers
,- I=rance.

A Electro Fabril
Dividendo de 19&7

Cartório Notarial de Lagoa,
7 de Junho de 1968.,A partir de 1 de Julho próximo futuro, encontra-se a pa­

gamento o dividendo relativo ao ano de 1967.
O pagamento será feito todos os dias úteis das 14 às 17

horas.

Vila Real de Santo António, Junho, de 1968.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa
Valente

/

A DIRECÇÃO .
TINTA.S cEX(JELSIOR:t

M O N T E-I R 0-

,LAs PARA TRICOT

Ru¡¡a da Igreja, 4B, PORTIMÃO

SEDE

Rua Augusta, 240
LISBOA

SUCURSAIS

Maddd - Salamanca -- Coimbra
Santarém Évora � Setúbal - Portimão

Tem o prazer de comunicar a todas as Ex.mas Senhoras da
Província'do Algarve,'que 'abriu a sua Nova Sucursal na Rua

da Igreja, 48, em Portimão. -

Para que resulte mais económico a todas as Ex.mas
ras que se dedicam d confecção de tricots, as nossas

_,_---__---------------_

efectuam-se a peso em meadas de 50 gramas.

Muito agradecemos uma visita de V. Ex.as a fim de poderem
apreciar a maior colecção de Lãs e Fibras acrílicas, em lindas

cores, para as .estações de' Primavera/Verão. ,

L Ã S - Tweed-Fanciful-Knopp-Moquette
-

Papílio -Mouliné - Cordão - etc.

Senho-·

vendas

FIB R A S - Acrilinho-Cordonet-Crylor-Dralon-Perlé
Acrílico - Dralori Phildar etc.

GRAMDE SUCEISO DEITA TEMPORADA - Perlé de Li e Fios
Metalizados .(Ouro e Prata)

MOSSOS EXCLUSIVOS - Perlina-Chifon�Leacr�l Mate
Leacril,Brilhante - Chifon Rélévé ,-Chiton com lã.

-FIBRAS,

Algodões em lindas cores Enviam-se amostras para a Província

EXIJA OÔ 'SEU FORNECEDOR

,

AGU'AS TERMAIS

CALDASDE MONCHIQUE6
A,
I
E
I
f
I
f '
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D
fi

f
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Porquê e até�quando o lugar secundário que a Justificocõo Notarial I
'I d f

t, t t' 17
'

- zoná su ,ocupa na .te e e.t.tov.a.t.a naelona t Certifico que, neste Cartó- f
, rio e no livro de notas para

num ápice atirado para. o mercado ses «negócio» que compense um escrituras diversas B-9, de fo- f
internacional do Turismo. E se largo investimento financeiro" o •companhias. há que por gerência Algarve _ término desse serviço- lhas 10 verso a folhas 12, se
sua têm ímprímído às suas actíví- transformou-se na mais cotada co- encontra exarada uma escri- Idades melhorias notórias, não é o lónía da novel indústria nacional.' tura de justificação notarial,
caso da C. P. cujas anomalías atrás 'Acreditamos que se a C. P. e o outorgada no dia 4 de Junho __;referimos. Turismo conjugarem oe seus es- d L968 I F' .

Os serviços da C. P.... Voltamos e, ,na qua rancisco
forços com vista à solução do pro- bé heeídassim ao ponto fundamental do te- blema sob um prisma de boa von- Barrínhos, tam em con eCl o

ma de hoje e que, em nosso enten- tade e compreensão, não será difí- por Francisco Barrinhos La­
der, não pode ser examinado como cü aquilatar o grau individual das my e Francisco Barrinho eassunto restritamente ferroviário. ' ,_...suas obrigações e determínar as lh I b I d C' ceiçãolÍl que o Algarve, neste momento mu er sa e a on

correspondentes contribuições fi- ,

b Ijá não é só a terra dos algarvios; nanceiras. Basta que cada parte se Lamy, que tambem usa Isa e
ele é também um pedaço de chão compenetre da sua posição e aceite da Encarnação Lamy, casa­
onde o País explora, com largos que, embora diferentes, ambas têm dos sob O regime de comu-.proventos presentes e extraordiná- de comum o dever de proporcionar h- Idb' t

.

rias perspectivas futuras a indús- n ao gera e ens, na urais
ao seu público um serviço de trans-

tría turistica. Por� tudo ísto, além portes agradável, cómodo e rápido. desta freguesia de Lagoa, on-
do direito de ser dignamente trata- de têm residência habitual, nod I ja rní

-

é Claro que muitas serão as diver- ,o pe a empresa cu a missae ser- • .

t f
- .

i á pOVO 'de Carvoeíro, se' decla-vir o público, assiste ao Algarve generas que es a « usaos orig nar
,

aquele que lhe confere a sua posí- entre a C. P. e á J. N. T., mas raram, com exclusão de ou­

ção de colónia de turismo. A esta não há dificuldades desta ordem
trem, donos e lezítímos pos--

que não possam ser aplanadas, ven- b'dualídade de direitos corresponde suídores do direito a umad lid d d b I Õ d cidas. Esperamos'que o. reeonhe-a ua a e e o r gaç es - as a
C P TNT quinta parte de um prédioC. P. e do Turismo _ pois que pelo çam a . . e a oJ. • ., mas con-

exercicio das suas actividades am- fiarnos, se necessária, na interven- rústico, composto de terra
bas assumiram para com o Algarve ção dos altos poderes do Governo,

com amendoeiras e figueiras,bílíd d d
- ,cuja. presença será justificada pelaresponsa 1 I a es e que .nao po- sito em Alfanzina, freguesiadem alhear-se.' forma deficiente, como o público

dTemos assim que a remodelação- em geral está a ser servido e pelo de Lagoa, a confrontar: o

'dos transportes férroviáríos da Zo- muito que a indústria do turismo norte e poente, com estrada
na Sul (ramais

_

Sul e S\leste) é ê o .Algarvs representam como es-
velha', do sul e nascente com.

al
- ,'timâvel receita para os corres da19u mente assunto de eompetên- 'herdeiros de Francisco da En-cia ferroviária e turística: ferro- Nação. ,

viãria porque se a Companhia
--- carnação Caçanito. - Inseri-

actualíza sucessivamente as tari-' Voltamos hoje ao tom enérgico to na matriz predial respecti-'
fas correspondentes a todo o ser- que muitas vezes temos usado em va, fi quinta parte em nome
viço, deve fornecer motivos que prol ou .defesa do Algarve. Ani- d

.

tifí t 'do sob O[usttñquem esses aumentos,' turís- O JUS 1 ican e man, '

mam-nos, como' sempre, os propô- trtig u' ero 1 890 com otica porque os serviços de comuni-. ar Ion m ,si�os mais construtivos e sãos e, '

I dcação são de qualídads infraturís- também, a certeza de que como tal rendimento c o I e c t a ve' e
tíca, Surge assim a segunda entí- serão interpretados. Pedimos para 350$00, e o valor matricial to­
dade que consideramos estreita- o público aquilo que conslderamos tal de 7000$00. '-- Não des­mente ligada e obrigada ao assun- um direito seu, pedimos' para o Al- crito na Conservatória do Re­to. - a Junta Nacional do Turis- garve porque continuamos crentes
mo. Diremos até mais que a C. P. de que dar ao Algarve é receber gisto Predial de Silves.
porque, se a exploração da zona

para Portugal. Os justificantes alegam nanão constituí para a Companhia didos Caminhos de Ferro 'Portugue- MARIA OARLOTA referida escritura que; o 1-

reito a uma quinta parte des­
te prédio, foi adquirido pelo
justífieante marido, por com­

pra _

a António Bernardo La­

my, e que não .exíste título.
Está conforme.

-

•
.

Bacteriologicamente puras

_. Digestivas

Di,tri6uitlorei EXCLUSIVOS RO Algarve e AleNtejo

• Finíssimas

11�r'o•

Telef. 8 e '89 • S. B. de Messlnes .. Algarve
Depósitos: FARO-Tele�. 23669 o TAVIRA-Tele!. 264

.A III 54 II I.AOOS-Telef. 28'1 .. PORTIMlO-Telef.148

Cantinhode S.Brás...
A visÍ'ta do emLaix ¡ador da Argentina

S az,v». Argentina/ Paw maravilhoso
dii América do 8ul .grande produtor

de gados, triço, frutas e tanino; no seu

subsolo ubérrimo corre ouro negro, o

petróleo, esse nervo das, grandes indús­
trias modernas. Rio da' Prata, Bafa

Branca, Rosár,io, Mendoza, Patagónia,
Chaco as vertentes âos Andes, a pam­
PfJ estépica, as grandes cordilheiras,
planfctes e vales, s(1o pontos fulgurantes
de apoio d sua econom�a e prosperidade
social.
Em 1516, o navegador D� de sau«

arvorando no seu navio-almirante o pa_
vilh(1o espanhol, fundeou em Banta Ma­
ria del Buen A�re, a sua capital, Indios
tnoontormaâo« com a ooupação, des­
troem incendeiam, sabotam e massa­

cram. 'Mas o esp{rito civilizador ibérico,
impetuoso e avassalador, impõe-se cmte
todos os sacrifwios nesses imensos e

estranhos territórios do' hemistérío oci­
dental, de portentosas riquezas. "

A Arg·entina. no sul desse continente
que fascinou () espfrito aventureiro pe­
ninsular é naç(lo de imensos recursos,
factor decisivo e imprescind{vel no æa­
drez e'éonómico, político e social no

mundo 'conturbado em _que vivemos.
Dos, fins do século XIX aos princ{pios
da guerra ae 39-45, foi o eldorado, ver­
dadeiro {man a influenciar decisivamen­
te a corrente emigracional portuguesa.
Begundo as estatwticas oficiais, vivem
nessa naçao amiga mais de 60 mil por­
tugueses, entre eles alguns miZhlll'es de
8(lo-brasenses, os quais dilo o melhor
do seu esforço inteZig�ncia e saber, no

engrandeCimento e prosperidade da
nação que g-enerosamente os acolheu.
Ntlo foi, pois, a' visita oficial do em­

baiæador da Argentina a B. Brás,de Al­
portel, mero acontecimento rotineiro ou

ptl8"eio de finalidade tur(stica, Bituou­
-�(j ante� maior no C'UmprimentQ de um

Casa- SOl11ô�eis
Rua Sebastião Teles, 6 (à estação)

FARO

Uma filial 'do Norte que
tem sempre um bom sortido
de mobílias a preços convida­
tivos, e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofás-ca­
mas, colchões Molaflex e' ou-

,tros.
Vendas a pronto e com faci­

lidades. Recebem-se mobílias
velhas em troca.

âever, do oaroâeoimento eæpresso pà­
blicamente pela voz dum elemento do
'governo de Buenos Aires a B. Brás de
Alportel e sua populaç(1o. Esta, entu­
siasmada, tendo d frente a edilidade e

entidades responsáveis, vestiu as me­
lhores galas, veio para a rua acolher o

ilustre visitante, numa manifestaç(lo de
carinho e simpatia diffcil de esqueoer I
Misturados com a massa do povo que

viveu horas de intensa satistação, não
vimos convenientemente a receução, d'
chegada. Mas, percebia-se, foi quente,
vibrante espontânea, bem à são-brasen­
se nos momentos de solene gratid(lo.
Janelas ornadas de vistosas colgadu­

ras, vasos ao longo da rua' que dá aces­
so d Camara Municipal e palmas, mui­
tas palmas da assist§ncia, misturadas
com pétalas ae [lores naturais, �con­

iett», lágrimas e sorrisos, oferecemos
com o coração nas mãos ao diplomata
ilustre, e à sua comitiva, que se dirigi­
ram aos Paços do Concelho, em cujo
salão se realizou luzidia sessão solene.
Os miorotones fizeram uma partidin'ha

de mau gosto, e o seu siUlncio n(1o cola­
borou no momento eufórico. Nao ouvi­
mos as boas-vindas da parte do sr. pre­
sidente 'da edilidade, ou o agradeci­
mento do diplomata. Mas fomos infor­
mados posteriormente de que se fizeram
afirmações de caráct'Err transcendente,
realçando as eæcelentes relações de ami­
zade recfproca entre os dois pafses,
. Ficou-nos na retina a imagem da ir­
radicmte simpatia pessoal ,do 87'. em­

baia:ador, .vistvelmente satisfeito no am­

biE1_nte de festa familiar que caracteri­
zou todos os seus actos em B. Brás de
Alportel. No seu discurso"procurou com
in8'istilncia considerar os s(lo-brasenses
na sua pátria como elementos que se

identificam com o trabalho, respeitandO
religiosamente as 'leis e tradições do
seu pafs, o que lhes granjeia auréola
de prest{gio devidamente apreciado, Foi,
em suma, um agradecimento público
veemente, ti B. Brá" de Alportel e aos

s,eus filhos que numa gesta heróica con­
tribuem para a 'riqueza moral, espiritual
e engrandecimento do património cul­
tural do seu pais.
Apraz-nos registar o maravilhoso aco­

lhimento, ao sr. embaixador da Argen­
tina. M'ereceu-o inteiramente, pela sim­
plicidaàe cativante, maneiras afáveis,
num d vontade encantador, contagiante.
N(lo foi necessária escolta, n(f,o cumpri­
mos as regras friaB de protocolo. Tudo
aconteceu singelamente, naturalmente,
numa confraternizaç(lo encantadora, co­

mo se nos tivesse jd visitado inúmeras
vezes.
Be nOB permitem uma sugest(lo de8-

- pretensiosa, a Camara Municipal, parti
eternizar o simpático acontecimento,
poderia dar a uma das suas artérilJ8
que ainda n(Jo t�m identificaç(lo topo­
nímica o nome de Rua da República
Argentina. Beria justa homenagem aos
milhares de s(lo-brasenses que livremen­
te emigraram e vivem à,sombra da ban­
deira duma gloriosa ,e fraterna naç(lo.

F. CLARA NEVES

y

GRUAS-TORRE
«MINASTELA»

_' ,�' \�-----
L!J

• Robusta cODstrução

• Assi.têDcia té CI D i c a : garaDtida
pela Fábrica e pelo Distribuidor

• MODtagem gratuita

• Carga Da pODta da laDça: 600

• 1000 kg.

• ComprilDeDto da laD9a: 17 a 30 ID.

• Cada grua equipada el 5 motor••

1
ItEI • Aos m�lhores preços do mercado -

Distribuidor: M I N A S T E L A; L D A .

• EDtrega imediata

eléctriClos

...wa Dona Filipa d_ Vllhen_. 1 2_ L..I••OA

Tel_f'on•• 771281 - 7787:111
I



10 JORNAL DO ALGARVE

Nitratos de Portugal exportaram nos últimos
anos algumas centenas de milhar de toneladas
de Nitrolusal, que é hoje uma marca de grande
reputação internacional •.

NAo poupe.nos adubos

rCONOMlbl
Adubação azotada nos trigos

As reservas do solo nos diversos elementos minerais sõo limitadas,
e as culturas utilizando-as vão originando um empobrecimento progres­
sivo nesses elementos. Essa depauperação será tanto maior e mais

rápida. quanto maior for a intensidade da exploração do solo numa

determinada cultura.
Os meio� de que o agricultor se pode servir para evitar a desva­

lorieação gradual do solo são as rotações bem organizadas, incorpo­
ração de matéria organica e adubações que vão restituir à terra os

elementos mutritivos assimilados pelas plantas ou arrastados 'pelas
.

águas:
'

\

A base de boas colheitas, nomeadamente a,do trigo, depende em

grande parte da sua adubação e, no caso particular, desta cultura,
em especial duma adequada, àdubação azotada. A explicação reside
no facto do azoto ser o elemento fertilizante cuja falta origina uma

depressão mais ac.entuada no nível de produção devido à sua influên­
cia no desenvolvimento vegetativo da planta que, no caso do trigo, se
traduz no seu rendimento (número de espigas por metro quadrado,
número de grãos por espiga e peso específico do grão).

No entanto, para que o azoto possa actuar com o máximo de

'eficácia é necessário que existam no solo outros elementos, çomo
o f6sforo e o potássio, em proporção adequada para serem absorvidos
e utilizados pela planta.

Os adubos azotados minerais existem em duas formas: nítrica, de

efeito rp,pido; e amoniacal, de efeito lento e gradual.
Ver-se-á, e.m seguida, para cada período do ciclo vegetativo do tri­

go, qual destas formas se deverá utilizar ou quando interessará aplicá-
-las simultaneamente.

-

a) - No Outono, na sementeira - Em terras medianamente fér­
teis e para o trigo de afilhamento precoce há um certo interesse na

aplicação de azoto de preferência amoniacal. No entanto, nas terras

geralmente ácidas convém utilizar adubos que não vão aumentar essa

acidez, sendo afJonselhado 'um adubo nitricoamoniacal.
,

b) - Ao afilhamento _ No fim do Inverno há que aplicar a dose

de azoto necessária para assegurar um povoamento suficiente, mas não

excessivo (400-500 espigas/mB). A quantidade de azoto varia conforme
os anos, variedades, regiões, data de sementeira, etc, devendo contudo

aplicar-se nesta altura a maior quantidade de azoto possível. Oonvém

fraccionar esta aplicação em dua,s partes, com um mês de intervalo.;
O adubo a aplicar neste período é um' adubo nitricoamoniacal.

c) - Ao encanamento - Uma boa nutrição azotada neste período
irá reflectir-se no número de espigas e no número de grãos por espiga.
Neste período o azoto a aplicar deverá ser sob a, forma nítrica.

'd) - Eventualmente ao espigamento - Nesta fase o azoto é inte-
'

gralmente utilizado para melhorar a produção e qualidade do grão, 'que
fi'Cará mais rico em glutém, mais vitroso e com maior peso específico.
Esta aplicação é menos rendosa pelo facto da qualidade do grão ser.

insuficientemente valorizada e pOF na altura em que esta aplicação
,

tem de ser feita, à mão, o agricult{)r se encontrar ocupado com outros

trabalhos urgentes. O azoto deverá ser sob a forma nítrica, como a.

anterior. '

UHPORTAÇAO DE MAÇA A. Vítor [unba (VeirOI)
o ministério norueguês da Agricul­

tura, comunicou que está provisària-'
mente autorizada a importação de 2000'

toneladas de maçã, até 30 de Júlho
de 1968.

RENDIMENTO,S DA

INDnSTRIA CONSERVEIRA

Solicitador

Emilório - Rua Miguel Bombarda, SO
Vil. Real de Sanlo Anlónio

RBsidêltia - Ylla lova d. [ateia

As exportaçõés de conservas de peixe,
em Janeiro, foram de 2 056;8 toneladas,
no valor de 39 954 contos.

A República Federal Alemã foi o

principal Importador (598,5 toneladas,'
no valor de 12858 contos).
Das várias espécies de peixe a que

teve maior importância como habitual­

mente, foi a sardinha em azeite ou

molhos, da qual saíram, 1 611,4 tonela­

das, no montante de 29 164 contos.

Loja de ferragens e tintas,
melhor local e com mais 40,
anos existência.
Trata José Teles Rodrigues

- FARO.

Nos prados, a seguir a cada corte, faça uma

cobertura com Nitrolusal ou Nitrato de Cálcio,

Não poupe nos adubos

POIS! •••
POIS! •••
SOMf I: S IO A •• e

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS
J U RO DE 8 %

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisõel assoalhadas -

Magnífica zona, nova e cheia de frescura, Orande zona comer­
eíal,moderna, Piscina. Parques, Pavilhões Desportivos, Oara-

gens, Arborização, Colégios, Escola Técníca e Liceal.

A maior zona -comercial de Linha de Sintra

Transportes garantidos só na REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

LINHA DE CASC41S
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Areol (Parede) Junqueiro (S. João do Estoril)
Alaprala ,

.

A nOlsa garantia é a nOlla honestidade e a nos.a experiencia
.na cODstrução civil

Nio .e perca no caminho das somas

Informe-se convenientemente, veja as nossal propriedades e
.

filam A disposição de V. Ex.aa 01 nOS80S escritórios.

J. PIMENTA, LDA.
Em Lilboa - Rua Conde Redondo, 53 - 4.0 ElJ'q,

,

Telef. 45843 e 47843

�m Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Telef. 952021/22
Na Reboleira - Amadora - S.rvito Permanente - Telef. 933670

/

22-6-68

Vou comprar fogãOl ...

Vou ter esquentadorl ...

AhI Grande,Gazcidla

Qu'es o nosso prote'ctorl ...

de 1 'a 30 de ¡unho

KI_LOS DEGAZCIDLA
. DESCONTOS ESPECIAIS

FACILIDADES DE PAGAMENTO

GAze/OLA
• • I ••

"
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Ensino no Algarve
LICJIlAL

Passou à situação de aposentado o

sr, Francisco do Pilar Sortibão, con­

tínuo de 1.· classe do Liceu d� Faro.

T8CJNICJO

Foi aprovado o contrato celebrado
para servente na Escola Industrial e

Comercial de Lagos com o sr. António
Vardasca Gomes.
_ Por conveniência urgente de serviço

foi nomeado professor provisório, do
8. ° grupo, 2. ° grau na Escola Indus.­
trial e Comercial de Faro, o sr, Rui
Vítor da Silva Almeida.
_' Foi aprovado o contrato para ins­

trutor de Educação Física na Escola
Industrial e Comercial de Faro .ao sr.

António Silvestre Laranfo Martins.
_ Estão vagos os seguintes lugares

do quadro do pessoal docente: na,Es­
cola Industrial e Comercial de Fà.ro:
professores efectivos, 1 do 6.° grupo,
e 1 do 7.° grupo; professores adjuntos:
5,0 grupo, 2 (1 feminino); 6.° grupo, 1;
8.0 grupo, 3 (2 femininos); 11.° gru­
po. 1; professores contratàdos: de Edu­
cação Física 1 e mestre de Grafias, 1.
Na Escola industrial Ei Comercial de
Loulé: professores adjuntos: 5.° grupo,
2 (1 feminino); 8.0 grupo, 1; 11.° gru­
po, 1. Na Escola Industrial e Comercial
de Lagos: professores adjuntos: 2.°
grupo 1; 5.° grupo, 1 (feminino); 6.°
grupo: 1; 8.° grupo, 1 feminino e 11.°

grupo, 1; professores contratados: de
Educação Física 1 e mestre de Carpin­
taria e Marcenai-ia, 1. 'Na Escola IndUS"
trial e Comercial de Vila Real de Santo
António: professor efectivo: 5.° gru­
po, 1; professores adjuntos: 5.° grupo,
1 (feminino); 8, ° grupo, 1 e 11. ° grupo,
2 (1 feminino). Na Escola Industrial de
Olhão: professores. efectivos: 8.° gru­
po, 1; professores adjuntos: 5.° grupo,
2 (1 feminino); 8.° grupo. 1 (feminino)
e 11. ° grupo, 1; e mestre. de Electriclr
dade, 1, Na Escola Industrial e Comer­
cial de Silves: professores efectivos:
5.0 grupo. 1; 6.° grupo, 1; 8.° grupo, 1;
professores adjuntos: 2.0 grupo, 1; 5.°
grupo 2 (1 feminino); 6,0 grupo, 1; 8.°
grUpo: 1; 11.0 grupo, 2 (1 feminino);
professores contratados: de Educação
Física 1. Na Escola Industrial e Co­
mercial de Silves (secção de Portimão):
professores adjuntos: 5,0 grupo, 1; 8.°
grupo, 1 e mestre de Trabalhos Ma­
nuais, 1.

PBIHABIO

Foi concedida a 3.· diuturnidade
à sr." D. Maria Paula Costa, professora
da escola mista de Figueira (Vila' do
Bispo), tendo sido concedido o provi­
mento definitivo às sr.1I D. Maria An­
tonleta dos Santos Reis Beldade e D.
Maria'de Jesus Vieira Martins Coelho,
professoras respectivamente das escolaa

.mista de Tavira e feminina da ilha da
Culatra (Faro).
_ Para funcionar em regime normal

foi criado o posto misto de Travlscosa
(Alcoutimh tendo sido extinto o posto
.místo de .t>emposta (Alcoutim).

_ Estão vagos os seguintes lugares
em escolas¡ mistos: S. Brás de Alportel,
Rogil (Aljezur) e Calvos (Silves); o 4,0
masculino da sede do concelho de La­
goa e o feminino de Mexilhoeira GraIlr
de (Portimão).

.

_ As sr.·S D. Helena Marla Pardal e

D. Dálla Maria Amaro Pontes, prOfes­
soras agregadas, foram autorizadas a
contrair matrimónio. respectivamente
com os srs., António Henrique Valeroso
da Encarnação e Fernando Manuel Sal­
vado Dias..
_ Foi criada a escola mista de Perna

da Negra (Monchique) tendo, sido sus­

penso o posto misto que funcionava no
mesmo lugar,
_ As sr.�· D. Maria dos Prazeres

Duarte Gonçalves e D Ilda Baptista de
Matos, foram nomeadas regentes, res­

pectivamente dos .noatos escolares de
M0!ltes de Cim{l (Portimão) e Casca­
lheíra (MonchIque), tendo sido transfe­
rida do posto de Casal Redinho (Sou­
re) para Fonte dos Louseiros (Silves),
a sr.» D. Ana Valente de Almeida.

Vendo
...

I crrcno
-

Na Horta d'el Rei - Tavira,
com projecto para moradia já
aprovado, preço 70 contos,
Resp. Av. de Roma, 70-3.0

F Dt.O - LISBOA.

�ma chama viva
onde quer que viva

Vendo propriedades, junto mar e

grande vista oceano, moradias aprova·
das e licenciadas, Cestr» .Marim, Monte
Gordo, Sagres e Aljezur. Trata o pró­
pris». Telefones: 20 Junqueira e 274467
Almada.

os C. T. lo NO ALGARVE...

j errene
Vende-se nC) �entrc
de I'crtimic. 6avetc
(cm áreA de 4f)() m 1..
.prvvadc piara cons­

trucêo, Infvrma J. M.
Valverde-�ua da Hor­
tinhar �� - I'crtimio.

,

SO UMA BOA LA

PODE VAtORIZAR O SIU TRICOT I

C'ASA
Contprando na

A,I R E S
GARANTE O VALOR DO SEU TRABALHO!

,Rua Augusta, 270 - 1.0 andar - L I S B O A
No"a. qualidada., CRIPE-LA;BALLADE (ftbrG .uiça.ara"llho.aJ.

.

ARWA-CREPE (pura li para crochat)
FIORELLA E' MAGESTIC

NOVAI REMESSAS a co..... da lIIoda d•• qualidada••uca ••o,
DISIR:tE. FANFARON • CORDONITI

II tim mAquina da trlcotll ou costuma Ilstlr blstante II, convém cODultar-nos ImedlalllllDla

Por conveníêncía de serviço, foi trans,
ferida do centro, de agrupamento de
reserva continua da CTF de Faro para
Bolíqueíme, a operadora de reserva,
sr." D. Maria Manuela de Oliveira e

Silva.
� Foram transferidas a pedido, da

CTF de Beja- para Portimão e da rede
telefónica de Faro para a CTF de Vila
Real de Santo António, respectivamen­
te as sr.·· D. Alice 'Maximlno de Sousa
Ferna:ildes, operadora, e D. Anafs da
Paz� Fernandes. telefonista de reserva,
e \lQ centro de agrupamento de reserva
continua da CTF de Faro para a mes­

ma CTF, a' operadora de reserva; sr.»
D. MQ.rla Eugénia Carromba Leal de
SOUBa. '

.

- Por ter tomado posse do lugar de
escriturária de 2.' classe na Direcção­
-Geral das Contribuições e Impostos, foi
exonerada a telefonista de reserva da
rede telefónica de Faro, sr.a D. Maria
Alice Salvador Medina.

...

I MPRENSA
«JORNAL DE ABRANTES:. _ En­

trou no 69. ° ano de publícação este pre­
zado colega, defensor dos interesses da
bonita região abrantína Ao seu dIrec­
tor, sr. dr; Jorge Moura Neves Fer­
nandes, e colaboradores, os nossos cum­

primentos
«JORNAL DO SUL:. _ Completou

cinco anos de pubtícação este nosso

colega de Beja, dirigido pelo sr. Am!.l­
car Guerreiro Lagartlnho, Os nossos

cumprimentos, extensivos aos seus cola­
boradores.
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ACTUALICACES
DESPO

F u T

«TAÇA RmEŒO DOS REIS»
:

Dos dois encontros efectuados no

Algarve para a sexta edição da «Taça
Ribeiro dos Reis» surpreende de algum
modo o resultado no Estádio Padinha.
No embate entre as duas turmas que
sofreram a despromoção, esperava-se
que o factor casa decidisse a favor
dos algarvios, já que de momento am­

bas as formações estão a dar melhor
conta do recado do que nó Nacional.
Afinal, veio a verificar-se um empate,
o que contrariou as previsões gerais.
A dianteira olhanense encontrou pela

frente a maior pujanÇa nsica dos secto­
res recuados do Cova da Piedade que
não permitiram veleidades aos seus an­

tagonístas. Com as alterações efectua­
das no recomeço, os homens de Olhão
surgiram com espírito mais incisivo,
mas isso possibilitou até um relevo es­

pecial para o guardião dos piedenses.
E assim,. intramuros, o Olhanense ce­

deu um ponto, que lhe possib!1!taria a

ascensão ao 3. ° posto, compartilhado
com a C. U. F.
Não cremos que amanhã a equipa seja

capaz de vencer o adversário Até por­
que este se chama Barreirense e ocupa
isolado. o 1.° lugar na série a cujo
triunfo é um dos mais acérrimos can­

didatos, a despeito da perseguição de
cufistas e setubalenses.
Em Portimão, a turma local derrotou

o Lusitano por dois golos sem resposta.
Ambas as equipas não apresentaram as

suas -maís cotadas formações, Foram os

algarvios os mais oportunos e lestos,
não obstante o dominio que es eboren­
ses exerceram durante alguns periodos.
Um triunfo normal que veio premiar

o labor da melhor equipa, a qual espe­
ramos vá mais além na tabela classírí­
-catíva final.' A partida que amanhã vão
disputar é dificil, pois o Luso do Bar­
reiro actua no seu terreno e dispõe de
idêntico número de pontos que os barlar
ventinos. Mas o Portimonense não será
capaz de retroceder sem o espectro da
derrota? Afinal, em futebol tudo pode
acontecer.
É a seguinte a classífícacão na 4.·

zona desta «Taça Ribeiro dos Reís»
1.0, Barreirense, 8 pontos; 2.°, Vitó¡'ia

de Setúbal, 7; 3.°", Cuf e Cova da Pie­
dade, 6; 5.°, Olhanense, 5; 6.°', .Portt­

monense! Luso, Lusitano e Montijo, 4;
10. 0. Ses mbra, 2 pontos.

PARA AMANHA,
A ESPERANÇA

Festival
fatebol

nocturno de

Campono

Francisco G. Socorro
CejJ.tenas de pessoas Ei entre elas nu­

merosas senhoras, deslocaram-se na noi­
te de sábado passado ao Campo de Jo­
gOS Francisco Gomes Socorro a fim
de assistirem ao festival desportivo
promovido pelo Lusitano Futebol Clu­
be, de Vila Real de Santo António

Defrontaram-se primeiramente' as

equipas de futebol do Lusitano e do
Cruzeirense Atlético Clube de Lisboa
Os vila-realenses alinharam com San­

tos... António Vicente, 'Carlota, Toledo
e LTonçalves; José Pedro e Silva; Je­

sus, José Vicente, Aniceto e Piloto
Pelos lisboetas Carvalho; 'Rocha, Ra­

malhoi Faia e Jordan; Pinto e Amaral
Fa!a It Orlando, 'Yilll;rinho e Jacque
�vldenclando superIOrIdade os algar­
VIOS marcaram El tentos por intermédio
de José Vicente (3), Aniceto (2) e Pi­
loto (1). contra 2 dos visitantes alcan­
çados por Vilarinho e Jaque. Arbitrou,
com geral agrado, José David.
Em futebol femmino, inédito em Vila

Real de Santo António e que por isso
constituiu o grande atractivo da noite,
defrontaram-se a seguir o Cruzeirense
e o Estrelas de Algés. que apresentou
Fernanda; AdeUna, Lila, Piedade e

Ol!mpia; Ana Jacinto e Cristina' Lu-
.

cinda, Manuela, Mimi e Ana sántos.
Pelo Cruzeirense, Maria da Luz Remé­
dios, Amélia, Emilia e Zaida; Áugusta
e Julieta; Adelina, Ana Maria Noélia
e Alexandrina. '.
O jogO foi disputado com entusiasmo

e teve lances bastante movimentados,
embora as equipas não conseguissem
marcar.

A'rrcndalll·Sc
Todos os frutos de 2 boas pro­

priedades, que se compõem de al­
farrobas, 'amêndoas, azeitonas e

fig�s, na Maragota, junto à estra­
da, entre o poço da Areia e Lamei­
ro. Estas ,propriedades têm portões
de ferro com �iciais J. H. Acei­
tam-se propostas em carta em

Moncarapacho, Rúa Cortes Reais
n.O 13, aos sábados, entre as 3 e .4
horas da tarde.
Pagamento a combinar.

Vila Real de

Às 19 horas

Às 21 horas
Às 24 horas

E

TÉNI$ CE MESA

o Sporting joga hoje em Faro

para a T.aça de Pertugal..
Hoje, às 22 horas, disputa-se a

meia final da Taça de Portugal en­
tre as equipas de seniores do Spor­
ting Clube de Portugal (integrada
de todos os seus ínternacíonaís) e

do Sport Faro e Benfica. O jogo
está a despertar grande interesse
e efectua-se na sede do Faro e

Benfica. No final, realízar-se-ão
algumas partidas de exibição entre
os atletas «leoninos», para propa-
ganda da modalidade.

-

Campeonato Regional de Seniores

Dísputaram-se os últimos Josos do
Campeonato Regional de Seniores, com

os resultados: Artistas 1 - Imortal 5;
Náutico, 5 - Faro e Benfica O.

•

Causou certa surpresa o destecho des­
tes encontros, que premeiam o melhor
labor das equipas vencedoras. Na Vila
Pombalina, os rapazes do Faro e Ben­
fica viram desfeitas todas as probabili­
dades de disputarem a finallssima, ao

baquearem ante um Náutico que con­

firmou a sua real categoria e com que
o Algarve muito conta para futuras
provas oficiais ao nivel nacional
Em face dos resultados, o Náutico

foi o vencedor indiscutivel da prova
cabendo-lhe a «Taça C.' Santos» oferta
da filial desta firma na nossa Provin­
cia. Ao Sport Faro e Benfica, que obte­
ve a segunda posição, foi atribuida a

«TaÇa Jaguar» oferta da Cialbe (Refri­
gerantes Sumol) , Aos atletas das duas'
prrmeiras equipas serão entregues me­

dalhas, douradas e prateadas. A ceri­
mónia de entrega dos prémios decorrerá
no próximo dia 30, na sede do Faro e

Benfica, a quando da disputa das fi­
nais dos Campeonatos Individuals.
A

.

cíasstrícacão ficou assim estabele­
cida: Náutico, 6 jogos, 6 vitórias, O der­
rotas, 12 pontos; Faro e Benfica, 6. 4,
2, 10; Imortal, 6, 1, 5, 7; Artistas, 6 jo­
gos, 1 vitória, 5 derrotas, 6 pontos.

•

Fa ro classificou-sI em 4.°

lugar nos IV Jogos Desporti­
vos Nacionais dos C. T. T.
Suscitaram grande interesse os IV

Jogos Desportivos Nacionais dos c. T,

T,: realizados em Faro de 9 a 12 deste
mes e em que tomaram parte represen­
ta�ões do PO!:'to. Coimbra, Viseu. Caste­
lo Branco, LIsboa, Évora, Beja e Faro.
Além do espirito desportivo há a sa­

lientar o elevado ambiente de amizade
e unidade entre todos os participánfes,
e a excelente jornada de propaganda
do Algarve que o facto determinou
A classificação final colectiva ficou

assim ordenada: 1.°, Coimbra, 152 pon­
tos; 2.°, Lisboa, 151; 3.°, Porto, 149,5;
4.°,. Faro, 120,5; 5.° Viseu. 118,5; 6.°,
Bela, 118; 7.°, Castelo Branco, 96,5; 8.°,
Évora, 66.
Por modalidades as classificações fo­

ram as seguintes:'
Basquetebol: 1.0, Coimbra" 28 pontos;

2.°, Portq,_ 25; 3.°, Lisboa, 26; 4.° Faro,
21; 5.°

• .!:Seja, 19; 6.°, Castelo Branco,
17; 7,·, Évora, 15 pontos.
Bilhar - Individual: 1.°, Primo Alci­

no Neutel, Beja, 19 pontos; 2.°, Ludgero
Encarnação, Faro 17; 3. ° Raul Anató­
lio Vasco�celos. Viseu, Hi pontos.
Por eqUIpas: 1.°, Beja, 32 pontos; 2.°,

Viseu, 29; 3.°, Faro, 26 pontos.
Damas - 'Individual: 1.° Liberal M

Ferreira, Porto 19 pontos; 2.° Henri�
que Lomelino

.....
Lisboa 17; 3,os: Alberto

T, Barradas, .t'orto, 15,5 e Carlos Maga­
lhães Pereira, Viseu. 15,5 pontos. Os
representantes do nosso distrito José
Gonçalves Gamboa e José M Monso
classificaram,.se em 5. ° e 13.° lugar'
entre 14 damistas

'

Por equipas: 1.0 Porto 345 pontos'
2.°

... Lis,!?oa. 27; 3. Ó,_ Viseu, 24,5 pontos:
c?l�chvamente, J."aro ocupou a 5,'

pOSIcao.
Pesca desportiva - Individual: 1.°,

José Lopes-(ascais), Lisboa, 6300 pon­
tos; 2.°, David A. Soares Lisboa 6275'
3.°, José Augusto Lopes, Viseu 5895
pontos, Concorreram 36 praticantes fi­
cando os algarvios em 5.°, Ivo CiprIB.no,
4300 pontos; 8.°, Francisco Luis Fa­
rinha, 3480; 10,°, Norberto Manuel Pa­
checo, 3295; 11.°, José Luis 2775; 33.·,
Ventura L.ourenço Graça, 195 pontos.
Por eqUIpas.: 1.°, Lisboa, (13520) 28

pontos; 2.°, VIseu, (12760), 25; 3.°, Fa­
ro, (11 075) 23 pontos
Ténis de Mesa - Individual' 1· Ra­

miro. de Jesus, Viseu, 19 poiüos; 2.·,
Belr�llro Fernandes, Porto, 17; 3.·,
AdrIano O. Bento, Lisboa, 16 pontos.'
Disputaram a prova 16 concorrentes
class�ficando-se Ernesto Silva e Dia:
mantmo Pacheco, da delegação de Faro
em 4. ° elO. ° lugares
Por. E;lquipas: 1.·, Porto, 27 pontos;

2F'ao'r COImbral 27; 3.°. Viseu 24' 4.°,
0,24 ponws.

.,

C
xadrez :- Individual: 1,°, Aristides
unha, COImbra, 19 pontos; 2,°, David

Fernandes, Lisboa, 17; 3.° José Gonl­
lho, Porto, 16 pontos. Os 15.° e 16.0 lu­
gares foram ocupados por José Antó.
nlo !,. Ramos e eng. Claudlno Pereira
Leitao (Faro),
Colectivamente: 1.°, Coimbra 34 pon­

tos; 2.io Lisboa, 30; 3.°. Porto' 29 e 8,0
Faro, pontos.

"

Alu.ga-se
1 o andar em Lagos com

frente para a Praça Gil Ea­
nes, para escritório, stand de
fotografias, cabeleireira, etc.
Trata António Batista -

Rossio de S. João - LAGOS.

VENDE-SE
- ,cruzeiro cCintronela:o construido em Portugal em 1965,
registado em Southampton-Inglaterr., comprimento 7 40 ms,

peso 5,660 kg., velocidade 10,5 milhas. Equipado co';' motor
Diesel Perkins. Trata sr. Jorge Perrolas; telef, 571 - Rua
Infant. D. Henrique, 40/44 - PORTIMAo.

In sterling or escudos motor Cruser cCintronela» built in
Portugal in 1965, registered at Southampton-England, length
24,8 ft. Breadth 9,6 ft.

One Perkins Diesel 4 cylinders 4 stroke Engine-speed
10% Knots, Tonage 5,66 Tons. Apply Mr. George-Perrolas,
Lda. telef. 57J--Rua Infante D. Henrique, 40/44--PORTIMAo.

V ..... A

FOR SALE

RTIVAS
B o L

Regatas do «Oia do Centro�
da MI P. em Olhao

Cumprindo o seu calendário de provas
e em homenagem ao valoroso olhanense
Patrão Joaquim Lopes, cujo monumento
fOI Inaugurado Junto da ria Formosa
JIO domingo, o Centro de Vela de Olhão
da M. P, organizou, com a colaboração
do seu congénere de Faro e do Grupo
Naval de Olhão, uma série de três rega­
tas para as classes snipe cadete e lusi­
to, nos dias 13 e 15 do corrente Parti­
ciparam 12 embarcações e 18 vélejado.­
res dos dois Centros actualmente as

duas únicas escolas de vela activas no

Algarve.
As regatas decorreram com bastante

entusiasmo e possibilitaram a vitória
dos velejadores mais destros ou com

nítida super íorfdade
:

de material. decor­
rendo porém com a correcção que é ha­
bitual entre os velejadores da M. P. O
tempo apresentou-se bonançoso em am­

bos os dias das provas, facilitando o

decorrer das- mesmas e não provocando
avarias ou os habituais banhos força­
dos dalguns concorrentes.
Os resultados da série foram os se.­

guínjes: Snipes, LOS, António Calvário
e Luís Alexandre, depois substituido
por Carlos Vargues, da M. P. de Faro,
averbaram 3 primeiros lugares com o

total de 4800, pontos; 2.os, Jorge Ca­
rapucínha e José Nto, Faro, 2.°, 3.° e

3,0, 4409 pontos; 3,·', Luís Manuel Lã
e Ataíde Ferreira, Faro, 5.°. 2.°, e 2.·,
4338; 4.·'. José Matias Sancho e Ma­
nuel Serrão, Olhão, 3.·, 5,0 e 4.°; 4109;.
5.<>8, Fernando Manuel Ferreira e Má­
rio Henrique, Olhão, 4.·, 4.° e 5,°, 4304.
Cadetes: 1.·s, Manuel Viriato e José
Tomás Pires, Olhão, 13 pontos; 2.·s"
Aúíbal Rosado e Adérito Maria, Faro, 9;
3.0'. Fausto Lag ínha e José Teles, Far

ro, 8; 4.os, Adélio Domingos e Fernan­
do da Conceição, Olhão, 7 pontos. Lu­
sitos: 1.°, Carlos Felizardo, de Faro, 12
pontos; 2.os, Carlos Pires Tomás e

Eduardo Amâncio, ambos de Olhão, 4
pontos. Houve uma única desclassifica­
ção, a do cadete tripulado por Aníbal
Rosado e Adérito Maria, na 3.' regata,
por ter abalroado com o barco do júri
à largada.
O júri actuou a bordo da lancha a

.
motor gentilmente cedida pela Capita­
nia do Porto de Olhão. Os barcos de
Faro foram transportados por reboca­
dores da Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve, também gentile
mente postos à disposição dos organi­
zadores.
O júri foi presidido pelo director do

Centro organizador, auxiliado lor João
.

Pedro Henrique Varela e Jos Alfredo
Bomba, respectivamente dirigente e de­
legado do Centro de Faro. O Grupo
Naval de Olhão, que sempre tem facili­
tado aos organízadores as suas instala­
ções, Instituiu uma valiosa taça com o
seu nome para o 1. ° classificado da

classe snipe. a qual será entregue, as­
SIm como medalhas instituidas pelo
Centro de Olhão para os primeiros elas­
sificados das classes cadete e lusito
com os prémios das provas de moto:
náutica a' realizar amanhã por aquele
clube. ,

Pesca Desportiva

1.° CORcurso Regio.al de P"co
Desportiva de Mar em Olhã"
Organizado pelo Clube dos Amadores

de Pesca de Olhão decorreu no dia 13
deste mês, no molhe leste da barra do
porto comum 'Faro-Olhão, um concurso,
de pesca desportiva em homenagem ao

Patrão Joaquim Lopes e integrado na

comemoração do 5. ° aniversário daquela
colectívídade. A prova foi também em

beneficio da Santa Casa da Misericórr
dia de Olhão que recebeu cerea de 20
quilos de pescado, ou seja 50 por cen­

ta do peixe registado no' controle e

teve a par-tícípação do Imortal Despor­
tivo Clube de Albufeira, Clube dos
Amadores de Pesca de Faro e do clube
organizador.
Os resultados são os seguintes: In­

dividuais: 1,°, José Mascarenhas Xa...
vier, Faro. 1 995 pontos, �Taça Presi­
dente da Câmara»; 2.°. António das Ne­
ves. Olhão 1960, «Taça Gelmar:.; 8.°,
João TimÓteo Andrade Olhão 1500,
�Taça Banco F'onaecas- &: Burnay»; 4.°,
José Antônío.Olíveíra Olhão, 1445 «Ta­
ça Casa do Pessoal 'do Inst. Port. de
Conservas de Peixe»; 5.°, Armando
Atalde, Albufeira, 1430. «Taça Siroco:.;
6�':r David Alexandre Sales Albufeira
71lO, «Taça Jaguar:.; 7.°,; MaÍIuel Crist�
vão de Sousa, Olhão 725 cTaça Orga­
nização»; 8.°, Joaquim Guerreiro Pati­
nha, Olhão, 650. «Taça Companhia de
Seguros Bonancæ-; 9.° Francisco Bap­
tísta _Viegas, Olhão. £loo, «Taça Orga..
ruzaçaos ; 10.°, Manuel Paulo Olhão
545; 11.!', António Firmino Salgá.do 415;
12.°, Eduardo Conceição Pires 875: 13 °

João Viegas Pancínha Júnlór Ólhão:
275, 14.°, João Eduardo Ramos Olhão
220; 15.°, Luciano Reis Balão Faro 170
pontos, todos com «Taça Organização».
Concorreram 40 inscritos.
Por equipas: 1,'. José Mascarenhas

Xavier, Luciano Reis Baião Faro 2 165
pontos; 2.', António das Neves 'Celes­
tino Cândiao Martins, Olhão. 1960; 3.',
Armando Guerreiro Atalde Mário Rosa
Alambre, Albufeira, 1 430 pontos.
Por clubes: 1.°, Clube dos Amadores

de Pesca de Faro, «Taça Casa dos
Pescadores de Olhão»; 2.°, Clube dos
Amadores de Pesca de Olhão «Taça'
Grémio dos Armadores da Pesca da
Sardinha»; 3.°. Imortal Desportivo Clu­
be de Albufeira «T'aça Cire!»
Prémios especiais: maior exemplar:

sargo de 1,945 kg .. António das Neves,
Olhão, troféu da Companhia de Seguros
A Mundial; maior quantidade, 5 exem­

plares. José Mascarenhas xavier Faro
camisola de pescador da Fábrica dé
Malhas Vitória de Setúbal. '

Os prémios foram entregues no final
do almoço efectuado no domingo na

·�st.alagem Ca!q!le, em Olhão a que'pre.­
SIdIU o sr, mmlstro da Marinha.
Durante o acto falou o sr Eduardo

da Conceição Pires, presidenté da direc­
ção, do Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão que saudou aquele'membro do
Governo e as outras individualidades
presentes.
Refe:iu-se ainda à actividade do clu.­

be, salle!ltando o propósito da promoção
no pró�Imo ano de uma grande prova
de âmbItO internacional.

Posse do novodlrectorclíidco
do Hospital de Olhão

Em cerimónia efectuada 'no Hospital
de Nossa Senhora da Conceição em

Olhão. realizou-se o acto de posse do
novo director clínico daquele estabele­
CImento, o nosso comprovíncíano sr.

. dr, Atalde Ferreira altamente concei­
tuado pelas suas qualidades proríssío­
nars e dotes de carácter
Assistiram várias indh;idualidades li­

gadas à Junta Central das Casas dos
Pescadores, de que o hospital é per­
tença e numerosos médicos
Durante o acto usaram da palavra os

srs, comandante Cancela, representando
a Junta Central das Casas dos Pesca­
dores; c!'-1!itão de fragata Cunha Char
gas, capitão do porto de Olhão e pre­
sidente da Comissão Administrativa do
HOSpItal e o novo director cllnlco.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua

�onçalo Velho, 26" com dez di­
VISões - Informa: Manuel Da­
mião, R. D. Pedro V - 56-ric -
Vila Rea[ de Sto. António, tel. 86.

Centro de Turismo e Infor­
mação da Casa do Algarve
Em face do elevado número de pes­

S?1l:S que, de manhã, têm procurado di­
mgrr-se ao novo Centro de Turismo e
Informação da Casa do Algarve na

�ua Capelo, 5-2.0 Dt.v, em Lisbóa a
ffrn de obterem informações sobré o

Algarye, pede-pos a direcção daquele
orgamsmo regtonal para informarmos
q!le. conforme -já foi anunciado, o refe­
�Id? Centro sômente funciona nos dias
úteis, das 14,30 às 19,30 horas.

Albufeira

Perdendo pela tangente no Seixalb. oFarense faz acalentar para aman ã,
justificadas esperanças. No domingol os

algarvios lutaram aquém do seu melhor,
ante um adversário aguerrido e tenaz,
que tudo fez para obter o triunfo, Sa- Com a presença das equipas de pro-

liente-se, para já, a correcção com' que f!ssionais do Benfica F, C. Porto, Spor­

a par.tida 'se disputou (dentro e fora tmg, Sangalhos e Ginásio de Tavira,

dt) deseí hã reallza-se amanhã na Figueira da Foz,

vglteer:e��oÍlt�ce��e esejamos aman
o habitual «Dia Ciclista» constituido

Os seixalenses obtiveram 0- 1.0 tento pelas provas cAlves Barbosa» às 11

aos 9 minutos. Mas decorridos outros horas, no sistema de eliminação' e "Cir­

tantos, o Farense estabelecia a igual- cuíto José Bento Pessoa», às i6 horas,

dade. Aos 20 minutos do 2.° tempo I
quando o resultado era de 1-1, o Faren­
se beneficiou de uma grande penalidade,
que Nelson Faria não concretizou, Na

..JanelasVerdes Apartamentos
Mobilados e não mobilados.

Alugam-se por qualquer pe­
ríodo no centro de Faro. -
Resposta a este jornal ao n.o
10581..

Comemora no próximo dia
o seguinte programa:

I

Às 18 horas Romagem de saudade à campa de antigos
clientes e amigos do Café-Restaurante,
Encontro de futebol a disputar entre soltei­
ros e casados, seus frequentadores, que terá
em disputa a taça «Carlos Cruz» como ho­
menagem a este dedicado cliente.
Grande jantar de confraternização.
Tradicional fogueira, seguindo-se animada
marcha pelas ruas da vila.

Vende·se, em Bias do Sol ApartamentoCasa, com 2 quartos, casa de jan-
.

tar, cozinha, palheiros, 2 cabanas e Alugo 2 quartos mobilados
outras serventias. Perto do mar. Dis- sala de jantar, cl de banh�
põe de terra para semear, passando a etc. centro de Faro, muito em

água canalizada junto. Trata Cust6- conta.
dia de Iesus Balsinha - Rua Maga- Trata Rua Sebastião Teles,
lhães Lima, 36-A - FUSETA. 6 - FARO.

()oment6rlOi de JOAO LEAL

jogada seguinte os donos da casa, obti­
veram o tento do triunfo
O resultado permite acaientar a ideia

de que amanhã os «leões» da capital al­
garvia regressem à Divisão Secundária,
Será dificil, muito dificil mesmo poís
os antagonístas procurarão defender a

vantagem obtida no seu reduto. Mas,
porque esta se cifra apenas num tento,
espera-se que a defesa se mantenha in­
vulnerável e o ataque alcance os golos
que permitam a transrormacão do sonho
em realídade,
O prélio vai por certo arrastar grande

assistência ao Estádio de S, Luis. Sem
exageros podemos escrever que todo o

Algarve desportivo se encontrará ama­

nhã naquele recinto, E é de esperar que
aos aíví-negros não faltem incitamentos
no apoio pela procura de um triunfo
qua interessa, para além de uma cidade
a toda a Provincia!

'

Boa sorte. Far!lnse!

FERNANDO AUGUSTO FERREIRA

Trespassa-se armazém situado no
centro da Vila, servindo para qual­
quer ramo de negócio. Renda 900$00
mensais. Dirigir-se a Casa Ruy -

ALBUFEIRA. -

-

CINECLUBISMO
O Clne.-Clube de Faro efectua na

sexta-feira, às 21,45 no S Luis Parque
a �38.· sessã� 0t:d{nária: Será exibid¿
o fI�me «HomICidIO em São Francisco�
realIzado por Raph Nelson.

'

Aluga-$e
Garagem na Travessa 3.

Trata Domingos H.rta­
Vil. Re.1 de S.nto António•.

Interrupção de trânsito numa'
rua de S. Brás de Alportel
Em'virtude das obras municipais de

abastecimento de água e saneamento em

S. Brás de Alportel, é interrompido a

partir de segunda-feira, o trânsito'da
E, N. 270J no troço correspondente à
Rua Dr. osé Dias Sancho, que passa
a fazer-se por arruamentos devidamen­
te sinalizados pelo que se deverá tomar
atencão às piaêa.S,
.. _---.-------------.._-.. -_ .. ,

Melhores carretilheiros
nas Festas de Olhão

Nos «combates» de carretilhas com

que na noite de 12 deste mês tiveram
inicio as festas aos Santos Populares
ein Olhão, distinguiram-se os srs. Ju­
lião Pestana, José de Mora Féria, José
do Nascimento Horta, ,Manuel Tácito
e Américo Afonso.

LOULE'
TELEF.193

RESULTADOS DOS "OG08

«Taça Ribeiro dos Reis»

Olhanense, 1 - C .. da Piedade, 1

Portimonense, 2 - Lusitano, O

S.' DiVisão Nacional

Seixal, 2 - Farense, 1

JOGOS PAltA A.IIANIü

«'.raça Ribeiro dos Reis»

Barreirense-Olhanense
Luso-Portimonense

S.' DivisAo Nacional

Farense-Seixal

..

A m a n hã, e rrr OI h ã o
efectuam-se provas do
Campeonato Nacional

de Motonáutica

em

41C4NTÁ�ILt14

TURALGARVE
89, Praça da Rep6bllca, 100 LOULÉ

CICL.ISM.O

I GtaRde Prémio «Philip.»
Os ciclistas profissionais vão disputar

mais uma prova por etapas, que ligará
Lisboa ao Porto. Denomina-se d Gran­
de Prémio Philips», e estarão presentes
as equipas do Porto Sangalhos Ben­

fica, Sporting e Gináiio'de Tavira, além
da espanhola do ,Karpy que por certo
virá trazer um interesse' especial à com-

petição,
'

«Di. Ciclista» IUI F¡gueira
da Foz

C'o I U m b o f i I i a
Grupo Columbófilo Guadiana

-

No Concurso de 'Monçã� organizado
pelo Grupo Columbófilo LTuadlana de
Vila Real de Santo Antnóio com 95
pombos, na distância de 549' quilóme­
tros, a classificação foi a seguinte:
Emídio Duarte Pere,ira 1.0, 2.°, 5.°,

10.0 e 16.0; Rui Duarte Alexandre 3.°,
15.0 e 17.°; Manuel Guimarães, 4.0' 6.°
8 .• e 13.°; António Vicente 7,° e 'U,o!
An�ónio Manuel Nogueira, 9.; José An:
tnÓIO da Cruz, 12.°; António Casimiro
Mendonça 14.°; Pedro Correia Doura­
do, 18.· e Francisco Moita Gutierrez 19.°
Classificaçãó do Campeonato Absóluto·

após o concurso de Moução:
. 1.0, Manuel Guimarães Segura, 1042
pontos; 2.·, Pedro Correia Dourado,
982,5; 3,·, Raul Eduardo M. Serina,
952; 4.°, Rui Duarte Alexandre 919'
5.·. Emidio Duarte· Pereira 87i· 6·'
António Vicente. 814; 7.°, António d�
Costa Var,gas: 705; 8.°, António M. da
C
.. Nogu�n!:,_a\. 679,5; 9.°, António Joa­

qUI� Calx�nna, 623; e 10.°, Francisco.
MOIta GutIerrez 559,5 pontos.
Classificação final do Campeonato de

Fundo:
'

1.0, Emldio Duarte Pereira, 445 pon­
tos; 2.°, Antóni_o M. Nogueira, 434; 3,°,
Manuel GUImaraes. 387; 4,°, Raul Eduar­
do M. Serina, 335; 5.°. Rui Duarte Ale­
xandre, 297; 6.·, Pedro Correia Doura­
do, 273; 7.° António Vicente, 271; 8,·,
Francisco Gutierrez, 196; 9.·; António
da Costa Vargas 189; 10,·, António
João Pereira Leal, 185 pontos.

CAMIOES USADOS
Provenientes de trocas

BEDFORD J. la 8.300 kg.
BEDFORD �. S 6.200 kg.
BEDFORD J. S 6.800 kg.
BEDFORD J. -6 9,600 kg.
BEDFORD J. 6

.

10.44S kg.
DODGE el BAS()U. 9.600 kg.
BEDFORD el BASO. 9.600 kg.
SOANIA VABIS 12.300 kg.
OPEL a gasoUua 8.300 kC,
BORGWARD a gasoUua
BORGWARD a gu61eo

e outras nnldaclee

VENDE, TRO()A E FAOILITA

LUCILlO MATOS rOUPA

II... AlIII., 11-L1IBOA rel,117114-188117

A ri!L Formosa, magnífíco local para
a prãtíca dos desportos náutícos. é ama­

nhã cenário de emotiva competição que
pela sua importância interessa a' todo
o Pais, uma vez. que se trata da 1'..
prova de selecção da classe «E U" do
Campeonato Nacional de Motonáutica
A organização é do Grupo Naval de

Olhão. obreiro de uma válida secção
que está na base do extraordinário en­
tusiasmo que os desportos de mar co­
nhecem na Vila Cubista,
Desporto essencialmente emotivo, atra.­

vés das altas velocidades atingidas pe­
las elegantes embarcações, encontra no
mar um enquadramento admirável 'para
as perspectivas criadas.
A quando das provas efectuadas no

'!IDo transacto, logo se notou o grande
mteresse com que milhares de pessoas
ao longo da Avenida 5 de Outubro se­

guil!-m o desenrolar das competições.
AsSIm, quando os dirigentes federativos
escolheram Olhão para cenário desta
prova, actuaral!l com justiça. Não ape­
nas para premIar o esforço desenvolvi­
do pel!L magnifica equipa de dirigentes,
ll_las amda pelo apoio e forma entusiás­
tIca como o público recebeu a modali­
dade.
Na bela pista, situada frente à Aveni­

da e_ onde o público pode assistir aos
despiques entre alguns dos melhores
condutores nacionais, vão desenrolar-se
por certo, fases de grande emoção
O pro.grama é o seguinte: às 10,30'ho­

ras, tremos; às 14, campeonato nacional
çlasse <E U». Torneio regional e de pro:

.

palj\"a_nda (zona SuI); às 20,30. distri­
bUIçao de prémios e jantar volante
na Sociedade Recreativa Olhanense aos
concorrentes, convidados e sócios do
G. N. O.; às 23 horas, festejos dos San­
tos Populares, na Avenida da República
a. que assistem os concorrentes e con�
Vldados.
.são disputados numerosos troféus de

grande valor e bela concepção, estándo
na prova elementos de Viana do Cas­
telo, Salvaterra de Magos Cascais
Aveiro, Portimão, etc.

' ,

Yilarinho &. Sobrinho, Ld.
Janela, Verdes - LISBOA
\�������������,�,,������������,

Exercício de fogos reais
na região de Cacela

o Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria de Tavira,
executa nos dias 26 e 27 deste mês das
8 à;s 16 horas, um exerclcio de fogos
reaIS com armas pesadas de Infantaria,
na zona maritima-coste ira de Cacela,
tendo os seguintes limites a região in­
terdita naquele periodo: a Leste por
uma linha traçada paralelamente' com'
a Ribeira do Junco; a Sul, por toda a
zona da ilha compreendida entre a Ar­
mação da Abóbora e uma linha que cor­

rendo paralela à costa, no sentido Vl-E
dista da referida armação cerca de 4
quilómetros; a Oeste, por uma linha
que une a Torrinha-Morgado e Barroca,
a Norte, pela Estrada Nacional Tavira­
-Vila Real de Santo António' entre a

Torrinha e Quinta de Cima
Qual<luer engenho que eventualmente

venha a ser encontrado na referida
zona, após a execução dos fogos não
deve ser tocado, mas sim sinalizado
comunicando-se o seu achado pará
aquele Centro o mais ràpidamente pos­
slvel, a fim de com meios convenientes
�e proceder à sua destruição.

PassageDs • Visits· Passaportes - ExcursDBS
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DEALUGUER SI CONDUTOR.

:a.. .....+
venda i reserva da

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AUNCIA CD AUTORIZADA

Embarque, rápido. para Àfrlca

��ŒfRi1lt._ACI&HCIA »a: Tuar •• o ..LO......

Santo Ant6nio
29 O seu 14.° _aniversário .com

A TOCA
DO CARACOL

(Tel. 113)

é O mais trplco
Restaurante do Algar�e

ÜU4�TOS prédios IIlfos
I>r�dlos nO\'GI ou .0-

dares Gm I>rc>priGdad�
I1vtbontal,. \'cmdGm-s�
e idueilm ..s�.
Tratar c()m J()SQ l>C2rQI­
ra Júnl()r el J. i. (;arrlls",
Cia. Istrada d. "Qnh.�
TelGfc>nes �154� Q
1 � t)� 1 f4�().
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Associaçao dos Jornalistas
,da Imprensa Periódica

Abriu ontam a exposlçlO de
trabalhos dos alunos da
Escola Industrials Comercial
da Vila Raal de Santo António

ISRISAS elo GUADIANAI,
Explosão de alegria e muito saudosismo na

récita dos finalistas da Escola Industrial e

Comerc:ial de Vila Real de Santo António
D. Maria' Telma Correia' Rei8 Vieira,
a cenografia coube aos professore8 Br."

D. Manuela Conduto e er. Ant6nio Pires
Guerreiro Nicolau, ss comoteræações a

Aurélio Madeira, loi ponto Maria de
Fátima Valadas e a luminotécnica es­

teve orientada pela equipa do Grupo de
Teatro do Círculo Cultural do Algarve.

SIIO noites de testa aut�ntica, trans·

formada em devoção por alunos El

professores, que nelas põem excepcio­
nais ·enlevos e cuidados, a8 récitas d08

finalistas da Escola Industrial e Comer­
cial de Vila Real de Santo Ant6nio.
Rajada de juvenil alegria, com apre­
ciáveis booaâos de arte e tendo a en­

volvtJ-la uma nota de contagiante sau­

dosismo foi a [esta deste ano, a tornar

pequeno o amplo ginásio onde decorreu
nas noite8 de 11¡ e 15 âeste m68.
A abrir, as palavras sinceras e vibran­

tes da apresentação, pelo deootaâo (e
poucas vezes este termo terá encontra­
do trio correcta atribuição) director da

Bsoola, sr. dr. José de Campos Coroa'
que explicou a raeão da escolha do p¡'o�
grama, reteriu-ee (} transcend�ncia da
pedagogia juvenil, com 'citações de in­
teresse, de autoridades na matéria, e

agradeceu aos que mais directamente
colaboraram no espectáculo. Começou
este com a apresentação do Grupo Coral

Escolar, ensaiado e dirigido pela pro­

[essora Br." D. Maria Amélia Gascon,
que em homenagem ao Padre Tomás
Borba, cujo centenário do 'nascimento
foi há pouco celebrado, fez ouvir com

geral agrado algumas canções da sua

autori�.
'

Seguiu-se a farsa em dois actos

«Exemplo a casaâos», aleare estudo de
costumes em que Fátima Pescada nos

brindou com uma maliciosa e exp;e8si­
va «Adélia», revelando extraordinários
dotes cénicos; Rosa Viegas fez uma

«Branca» mais comedidlJ mas nao me-

• nos cheia de expressão e senhora do
seu papel; José Matias, em eãoão», foi
um bem definido e contemporizador
esposo: João Ferreira" em «Paúlo», um
marido impulsivo e autoritário; Vitalino
Brâs, em «Camilo», um conquistador
inveterado e nem sempre bem sucedido
(como «conquistad'or», entenda-se, pois
,o papel interpretou-o a contento); e

Ant6nio Vargas um «criado» circuns·
peoto, com �eves intervençõe8

.

Com boa encenaçtJ,o, cenogrdfia e de·
sempenho, a torea agradou plenamente,
oferecendo larg08 momentos de franca
gargalhada e recolhendo no final mui­
t08 e merecidos aplausos.
A terceira e última parte do espec­

táculo foi constituída por um acto de
variedades inspirado em motivos da
vida escolar, a' que emprestou momen­

tos ,altos ,a excelente colaboraçtJ,o âos
ex-alunos Hélio Rodrigues (animador
com 6ptimos predicados), Teresa Lopes
e Jorge Leiria, estes com vozes agra­
dáveis que mereciam (e deviam) ser

cultivadas. Os jovens finalistas, alguns
80bressaindo pela dicção, harmonia de
voz e jeito histri6nico, puseram no fim
de festa todo o SCU' empenho e gosto,
resultando este bastante atractivo nos

coros, rábulas, bailados e outro; nú-
'meros isolad08 ou de conjunto, e am­

plamente merecendo as palmas estron­
dosas com que a assistOncia os brindou.
A direcção e ensaios do interessante

sarau estiveram a cargo do Br. dr. José
de Campos Coroa ,é da profess�ra Br••

U[en[i �e Automóvel, Tavira
.

Cede-se, na Praça de Tavira
lIcença de automóvel de alu­
guer.
Dirigir correspondência'pa­

ra: F. Sousa, Rua Castelo
Branco Saraiva, 18 _1.0 Esq.
- LISBOA.

O NAUTICO DO GUADIANA
CAMPEÃO DO ALGARVE
EM nllNIS DE MESA

Merce da sua vit6ria, no 8ábado pas­

sado, por 5-0, contra o Faro e Benfica,
o Clube Náutico do Guadiana, de Vila
Real de' Santo Ant6nio, sagrou-se vir­
tualmente campeão regional de ténis de

mesa, na primeira competiçao oficial
desta modalidade disputada na nossa

Província, em que também intervieram
as equipas da Sociedade Recreio âos

Artistas, de Faro e Imortal Albufei­
rense.
De parabéns estão, portanto pelá aus­

piciosa estreia, o clube vila';'ealense e

08 8euS valoroeos
, repreeenumtes, José

Mende8 Pinheiro, Casimiro Mendonça e

Jaime Varela, a quem cordialmente [e­
licitam08.

FIOS TRICOT

S. P.

CASA TRICOLÃ
I

C OM a presença do chefe do Dis-
, trito, sr. dr, Joaquim Romão

Duarte; presidente da Câmara Mu­

·nicipal, sr. dr, António Capa Horta

Correia; dr. José de Campõs Coroa,
director da Escola Industrial e Co­
mercial e outras individualidades
foi ontem inaugurada a magnifica
exposição de trabalhos dos alunos
da Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo Antônio, a que
.se seguiu uma demonstração gímno­
desportíva,

F.AElIEIICANTIE&

Lis Iscocesa. AustrAlia Shetland
Fibras Tricolon Cordonel· A.goda••, etc., eiC.

IEM MÁQUINA DE IIIICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

OFEIICEMOS COMDIÇOIS IXCEPCIONAISNo intuito de agrupar todos os cola­
boradores da Imprensa não diária, que
se encontram dissociados pelo territó­
rio português, foi criada a Associação
dos .Jornalistas da Imprensa Periódica.
Para a consecução desse objectivo e por
iniciativa da sr.s D. Zina Cabral (mar­
quesa de Valverde), escritora e jorna­
lista, têm vindo a realizar-se em Lisboa
desde Abril de 1967, na primeira quinta�
-feira de cada mês, reuniões de+traba­
lho que, pelo crescente aumento das

presenças, animam o prosseguimento da'
iniciativa, evidenciando o interesse que
suscitou.
A A. .J. I. P., cuja sua lei orgânica

já se encontra a aguardar a aprovação
oficial, terá como fins promover a de­
fesa de um sector da Imprensa que,
embora se lhe reconheçam os serviços
que presta à sociedade, com espirito
do mais acrisolado patriotismo se en­

contra dissociada' e carecida de orga­
nização que pugne pelos seus legftim'os
anseios.
A Associação levou a efeito, em 6 des­

te mês, a sua. XVI reunião e a próxima,
dado o periodo de férias, será a 3 de
Outubro, realizando.-se, como de costu­

me, às 21,30 horas, na Rua das Portas
de Santo Antão, 159-2.0.
A A. .J. l. P., confonne estabelecem

os seus estatutos, pretende desenvolver
uma .uctívídade cultural. Assim pro­
move sessões de poesia na Sociedade de
Geografia de Lisboa e na Sociedade
de Lingua Portuguesa, sendo

-

declama­
dores D. Francisco da Câmara e João
ROdrigues.
No prosseguimento da acção cultural

pensa-se levar a efeito, a partir de No.:
vembro próximo" no recomeço da acti­
vidade da Associação, a realização de
recitais de poesia, música e canto, além
de conferências. - O. M. '

AV. At..MIRA.NTE REIS. 4-1.·

LISBOA·'
"-REN'YS

Filial.

Peqam .l'T1o.tr••

em Setúbal

grAti.

PINHCIRO A PRODUÇAO DE SAL MARINHO
NO ALGARVE

pelo d ... A. de Sou.a Pontes

NOB anos que vão desde 1957

a 1966, a produção de sal no

Algarve variou entre um mínimo

de 46 577 toneladas, em 1959, e um

máximo de 88 501 toneladas, em

1965.

menor produção, deviam providen­
ciar em obter armazéns para a

guarda do produto de uns anos"

para os outros, como têm provi­
denciado os Grémios da Lavoura

para alguns produtos agricolas.
O menor preço do sal algarvio

tem originado o seu transporte pa­
ra' a indústria de higienização de
sal existente em Aveiro, com gran­
des protestos dos saUneiros de
Aveiro e Figueira da Foz, como já
dissemos, e por outro lado tem
dado lugar à criação de três uni­

dades industriais para a higieniza­
ção do sal no concelho de Olhão.
Além disso parece que dentro de

uma política económica à escala
nacional, convinha evitar que a

nossa frota bacalhoeira se fosse
abastecer a Espanha em cerca de
15 000 toneladas de sal por ano, o

que se faria diminuindo o custo
de produção do sal nacional e me­

lhorando a sua qualidade, principal­
mente baixando-lhe a humidade.
Por outro lado, como o sal, algar­

vio, devido às nossas excepeíonaís
condições climatéricas, tem um

custo de produção inferior ao dos

salgados de 'centro e norte do Pais,
as indústrias químicas preterem-no.
Uma preocupação porém deverá

existir na salicultura algarvia que
conduzirá ainda a um menor custo
de produção, e que consiste no

aproveitamento das águas-mães, ri­
cas em sais minerais altamente va­

liosos, como sejam o cloreto e o

sulfato de magnésio, cloreto de po­
tássio e brometo de sódio.
Até alguns destes sais não reti­

rados da água do mar produzem
efeitos secundário na salga do pei­
xe, entre eles o amarelecimento
prematuro do bacalhau, fazendo di­
minuir o seu valor.
Já em 1931 o prof. Charles Le­

pierre afirmava que sem procurar
a separação completa dos compo­
nentes maj,s importantes das águas_
-mães das marinhas, poderia ficar-
-se apenas:
«a) Na obtenção de uma mistura

de sais de potássio e de magnésio,
a qual encontraria aplicação direc­
ta na agricultura, como adubo po­
tássico, além do papel importante
de beneficiador da humidade

atmosférica, pelos sais de magné­
sio, que assim contribuem para
manter as terras mais húmidas.
b) Na obtenção do bromo mes­

mo impuro, por electrólise,' e daí
Os brometos de sódio e de potássio,
de grande importância na indústria
farmacêutica e na indústria foto­

gráfica».
Por processos industriais aperfei­

çoados, parece ser possível retirar
das águas-mães correspondentes à

deposição de 100 000 toneladas de
cloreto de sódio, cerca de 7 900 to­
neladas de Kainite (sal duplo de
cloreto de potássio e sulfato de

magnésio), 6 700 toneladas de clo­
reto de'magnésio, 2 700 toneladas
de sulfato de magnésio, 312 tonela­
das de bromo líquido, 170 toneladas
de soda cáustica, 150 toneladas de

cloro, 62 000 m3 de hidrogénio, etc.
Deve esclarecer-se que, segundo

os técnicos do Ministério da Eco­
nomia que sobre o assunto se têm

debruçado, este aproveitamento en­

volve problemas de dimensiona­
mento nq, produção, de mecaniza­
ção da exploração salineira e de
operações financeiras.
Acrescente-se que já uma empre­

sa, devidamente autorizada estuda
a viabilidade técnico-econ6:nica do
empreendimento.

O seu valor variou entre 6 !88

centos e 1! 943 contos, nos referi»
ãos 'anos.
Em média anual, nos dez citados

anos, a produção foi de 61 !15 to­

neladas.
lras estas produções são suscep­

tíveis de aumento· em virtude das
condições extremamente favoráveis
existentes no Algarve, como sejam
a pluviosidade diminuta e uma alta

evaporação no Verão, a que se deve
acrescer a existência de alguns mi­

lhares de hectares de sapais dispo­
níveis dos quais alguns poderão ser

utilizados na construção de novas

marinhas ou na ampliação das já
existentes.
A produção actual do Pais é de

cerca de trezentas mil toneladas de
sal marinho, sendo já esta a pro­
dução registada no. reinado de D.
Sebastião. Portugal exportou sal
até 1923 e pode-se considerar que
o declínio dessa exportação se re­

laciona, também, com o desaparecí­
mento da navegação à vela, pois
os veleiros aproveitavam o sal para
lastro e depois para troca, nos por­
tos onde tocavam.
Embora constituam excepções,

alguns anos tem sucedido em que
não só não tem havido exportação
como até se tem importado sal ma­

rinho, havendo nesta data um ex­

cedente, sem facilidade de coloca­

ção de 150 mil toneladas, em todo
o Pais.
A situação e a implantação das

marinhas algarvias favorece muito
a sua produção, uma vez que se

entre no caminho da sua concen­

traçõo
_

e, consequentemente, a in­

troâução de métodos mecdnicos de

exploração e transporte.
E este é um caminho que se deve

tomar, porquanto no Algarve, como
aliás em todo o País, a escassez

e o custo da mão-de-obra são cada
vez maiores, e no caso do sal ma­
rinho ,ela atinge cerca de 80 por
cento do custo total.
Segundo a declaração inserta no

Diário do Governo de 20-11-67, os

preços de venda do sal marinho,
colocado no barco ou na camioneta,
dos respectivos salgados são os se­

guintes, por tonelada:

Algarve
Sado
Tejo
Figueira da Foz e Aveiro

A MAIOR FÁBRICA E OR·

OANIZAÇ.A.O PORTUGUE·

SA DE MÁQUlNAI PARA

TRABALHAR MADEIRA

BetJe - T R O po .A

PILIAIS

Usbla - Rua Filinto Elltlo, 1 B C

Portimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194
QUEM INSTALA O PRIMEmO
RECLAMO LUMINOSO COM MO­
VIMENTO NA RUA TEOFILO

,BRAGA?

•... E TAMBÊM

Vem vindo 08 dias e as noite8 de re8�'
cendtJncia calm08a e a mosaicada e ca­

racterística Rua-Passeio Te6filo Braga,
em pleno centro de Vila Rear de SlJnto
Ant6nio, recebe 08 últim08 retoque8 pa­
ra a tarefa que lhe incumbe de reter
e distrair o natural e o forasteiro.
Desafrtmtaâa este ano do tapume-pe­

sadelo na convergencia da Rua SOUSIJ

Martins". outro ,tapume se lhe ergueu,
porém iá desaparecido mais oentrat e

menos assustador, Poi; dizia respeit� a

obra que eeüue em boa marcha e talvez
até esteja conclufda antes âos mese8

:«clássicos:. de veraneio, ou seja Julho
e Ag08to. Bom seria que e88a obra a

de um im6vel de tr�s Pis08, servis8e'de
ponto de partida para uma rdpida
transformaçtJ,o do lado norte da bonita
artéria, nele desfeiada por uma série
de construções baixas, algumas id de­
crépitas, que ali constituem nota des­
toante.
Por outro lado, é not6ria a valoriza­

ção que o comércio tem procurado im­
primir (} ,Rua-Passeio, onde trIs cafés
foram recentemente remodelados, ofere­
cendo agora melhor aspecto 'e maiores
comodidade8 à 8,ua clientela.'
vem 08 dono8 d08 retertâoe eStabele­

ciment08, bem como os dos muitos ou­

tros ali também exi8tentes, diligencian­
do oferecer-lhe8 decoraçao agradável,
'tanto interior como exterior, para e8ts
aproveitando o elemento vegetal no 'que
utilizam recipiente8 com Planta: de belo
efeito.

1!J louvável esta «política» de valoriza­
Çao seguida na Rua Te6filo Braga, uma
vez que servindo 08 cafés que dela be­
neficiam, nao deixa de contribuir parti
tornar mai8 atractiva a Upica rua. Nes­
ta, abundam já também 08 reclamo8 lu­
min080s, que lhe conferem jeito moder­
no. Aguardam08 agora com intere8se
que surja o primeiro cartaz luminoso
com mO'!Jimento (já há um a apagar e II

acender, ma8, ainda é pouco), ao qual
cabertJ,o a8 honras de pioneiro no 8eu

género, em Vila Real de Santo Ant6-
nio, e evidente8 vantagens de ordem
publicitária para a casa que o adoptar.
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PRÉDIO NOVO

Casa Monte GorOo
ALUGA-SE

Mobilàda, c(esquenta­
dor, fogão, frigorífico, etc
Trata: Emílio Santos Fer­
reira - R. Cente nários,
45_1.0.0 - VilaReal de
Santo António,

'

ASSIS RODRIGUES
AOVOGIACO

Rua CODI. Joaquim Maeha­
do D.O 27.2.0 - Telef. ��7 ..,...

LAGOS.

Mais Prémiosdois Orandes
Numa 5V extraccão -tOTARIA DE SANTO ANTÔt�IO
2.0 PR£MIO-9 ,902-1200 CONTOS - 3,° PR£MI0-11675-300 CONTOS

M.is dais bllhet.. vel!ldidos aos balcõe. d.

CASA DA SORTE
que distribuiu lambém

Máis Prémio Grande
na última ext ..acção da

Lot�ria Pro�iDeiaI de MoçamLique

170$00
210$00
250$00
330$00

ii Elegância e simplicidade neste casaquinho branco, feito em malha r
"' de rosetas. Um pequeno decote a que dois botões bonitos dão i!
!I

' fecho torna muito chique o conjunto. _ I!
!L______________________ 11_._._.-._-_._.-.-._._._------.-_-.-_-.-_-------------

-

,
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Esta diversidade de preços cria
nos produtores das regiões não al­
garvias uma certa rivalidade le­
vando-os a pedirem a criaçãb de
zonas de consumo'limitadas às re­

giões de produção.
Sendo assim, o Algarve com cer-'

ca 'de 4 por cento da população do
Pais e actualmente com 20 por
cento da produção do sal do Con­
tinente, deixaria de poder abastecer
com o seu sal mais barato zonas

onde o custo de produção é maior.
Num diploma de '1963 prevê-se

que, em determinadas condições,
poderia ser proibida a livre circula­

ção do sal algarvio para outras
zonas.

Ora esta medida, a ser posta em

prática, não parece que seja muito
lógica, sobretudo numa época em

que já não existem barreiras.adua­
neiras na circulação de matérias­
-primas entre o ultramar português
e a metrópole e, por outro lado os

direitos alfandegários entre Os bito
países membros da EFTA, de que
Portugal faz parte, têm estado a

baixar em relação
.

a determinadas
matérias-primas, prevendo-se até
o seu desaparecimento dentro de
algum tempo.
Os direitos sobre o sal que eram

2$40/Kg. na pauta mínima desce­
ram já para 1$40;Kg.
Sucede até que as matérias-pri­

mas de origem ultramarina portu­
guesa, possuem a maior liberdade
de preços, prócurando os melhores
mercados nacionais e internacio­
nais.
Mais lógico e conveniente seria

pois, ·que os centros salineiros da�
outras regiões tentassem seguir os
ensinamentos da técnica moderna
não só concentrando a sua explora�
ção salineira em menor número de
unidades, como instalando nela a

mecanização.
E porque se trata de uma activi­

dade que, como a da agricultura
está sujeita a períodos de maior �

PRECISA DE
Médico? Enfermeiro'l Parteira'l
De receber uma injecção ou ser

transportado para o hospital?
Telefone para o número

2
202
2

Vila Real de Santo António

onde no mais curto espaço de
tempo um pi'quete permanente

de serviço o irá servir.

DO(IS II'IONIIS DO IlGIIIVlt: O melhor sortido encontram v. Ex.as na CASA AMELIA ITIAQUELIM.... GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos. - Remessas para todo o Pais.


